El Debate: Año XVIII Número 6053 - 1928 diciembre 8 by unknown
wr TIEMPO (Servicio Meteorológico Oficial).—Proba-
ÍTIP oara hoy: Anda luc í a , vientos moderados del Este 
v tiempo inseguro; resto de E s p a ñ a , vientos Aojos va-
^nbles v buen tiempo. Temperatura: m á x i m a del jue-
ves 19 en Huelva; m í n i m a de ayer, 7 bajo cero on 
PMlencia. En M a d r i d : m á x i m a de ayer. 8,6; m í n i m a , 3.2. 
(Véase en quinta plana el Bolet ín Meteorológico.) E L D E B A T E P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N M A , v « m ' ' 2.50 p é s e l a s a l mes M A D R I D ^ t t r i m e s t r e P R O V I N C I A S a,ÜU p t ^ ' Z l P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 6.053 • S á b a d o 8 de d ic iembre de 1928 C J N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . . C O L E G I A T A . 7. T e l é f o n o s 71.500 y 71509. 
••Las oondiPionca de t r aba jo y de v ida de los per iodis tas" es el t í t u l o de 
Uno í.e los v o l í i m e n e . de l a serie "Es tudios y documentos" que pub l i ca l a O f i -
cina in t e rnac iona l del Traba jo . N o dudamos de que ha de desper tar g r a n in te -
rés entre lod per iodis tas e s p a ñ o l e s . E l m o m e n t o es p rop ic io . Es un momen to 
de i n t e r é s da le." periodistas por su p r o f e s i ó n , el momen to en que los per iodis-
tas empiezan rea lmente a concebir su c a r r e r a como una p r o f e s i ó n . 
E n e! estudio de l a Of ic ina I n t e r n a c i o n a l no se t r a t a c ie r tamente de n i n -
CTjn problema a fondo, pero se cont ienen en él indicaciones var ias y m u y ú t i l e s , 
bas suficientes pa ra que algunos aficionados a t r a t a r de estas cuestiones a la 
lio-era pongan paz a l a p luma , y se den cuen ta de lo complejo del asunto y 
de la necesidad de documentarse antes de hab la r de él . 
E n l í n e a s generales se desprende del l i b r o que examinamos que en el 
mundo p e r i o d í s t i c o se t iende hoy cada vez m á s a l a d i v i s i ó n del t raba jo . E l 
periodista, que todo lo sabe y se siente capaz de op inar sobre todo, es i n c o m -
patible con las modernas sociedades y con el moderno per iodismo que é s t a s re-
claman. Se comprende que es indispensable l a e s p e c í a l i z a c i ó n . E s p e c i a l i z a c i ó n 
quiere decir t é c n i c a . Supone conocimientos t e ó r i c o s y p r á c t i c o s que cualquier 
muchacho l i s to , po r el hecho só lo de ser muchacho l i s to , no puede tener. 
Comprendida esta necesidad de l a t é c n i c a , aparece a l ins tan te el p u n t o del 
profesionalismo. E l per iodismo debe conver t i r se en u n a verdadera p r o f e s i ó n , 
y aquí tocamos un p rob lema concreto, que se advier te con m u c h a c la r idad 
en el documento de l a Of ic ina del Traba jo . Es el p rob lema de l a r e t r i b u c i ó n . 
Lejos estamos a ú n de que se pueda v i v i r con lo que el per iodismo produce. T a l 
vez sea E s p a ñ a l a n a c i ó n en que los per iodis tas e s t á n peor pagados. Y , s in 
duda, se ha progresado mucho y se p r o g r e s a r á a medida que los per iodis tas 
perfeccionen su p r o f e s i ó n , l i m i t e n el acceso a e l la y ev i t en que sea el re fugio 
de todos los genios improvisados . 
pero l a e s p e c i a l i z a c i ó n y l a t é c n i c a suponen una f o r m a c i ó n especial. Es to 
nos lleva a l a c u e s t i ó n de las Escuelas de Per iod ismo. E l fo l le to de l a O f i c i -
na In te rnac iona l empieza precisamente po r este punto , y d e s p u é s de s e ñ a l a r 
las dos tendencias conocidas, l a del pe r iod i s ta " n a t o " y l a que quiere el pe r io -
dista formado en una Escuela, reconoce que esta ú l t i m a es l a que se impone 
actualmente en el mundo . 
Hemos de decir, s in embargo, que l a i n f o r m a c i ó n del fo l l e to sobre este asun-
to es por ex t remo deficiente. N o aparece en e l l a l a d i s t i n c i ó n m u y i m p o r t a n t e 
entre las Escuelas de per iodismo y los I n s t i t u t o s de i n v e s t i g a c i ó n p e r i o d í s t i c a , 
como los que existen en A l e m a n i a . N o se alude s iquiera a l a Escuela de Pe-
riodismo de M o s c ú que, s in duda, es una de las mejores y m á s interesantes 
que en Europa existen. T a m b i é n desconoce el fo l l e to l a Escuela de Per iodismo 
de la Univers idad de L i l l e . Y , f ina lmen te , cons igna una i n e x a c t i t u d a l a f i r m a r 
que no existen cursos de per iodismo en E s p a ñ a . E L D E B A T E los t iene esta-
blecidos desde hace cua t ro a ñ o s , y numerosos p e r i ó d i c o s y revis tas ex t ran je -
ros se han ocupado de ellos. P o r no c i t a r los de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , a h í 
están la "Zei tungswissenschaft" . r ev i s t a t é c n i c a de A l e m a n i a , que p u b l i c ó u n 
extracto del anuncio de nuestros cursos en su n ú m e r o del 15 de noviembre, 
y la revista de V i e n a " S c h ó n e r e Z u k u n f t " , que t a m b i é n se ha ocupado del asun-
to este o toño . E n cambio, po r lo que respecta a E s p a ñ a , e s t á n b ien i n f o r m a -
tíos en la Of ic ina I n t e r n a c i o n a l de los t r aba jos del Congreso de l a Prensa L a -
tina, de algunos esfuerzos real izados po r las Asociaciones de l a Prensa, t a n -
to de M a d r i d como de p rov inc ias y , f ina lmen te , del i n t en to de redac ta r u n 
nuevo Es ta tu to de Prensa. Concede el fo l l e to i m p o r t a n c i a grande a este ú l t i m o 
proyecto, y se e x t r a ñ a de que los per iodis tas e s p a ñ o l e s no lo h a y a n apreciado 
debidamente. " A pesar del progreso enorme que r e p r e s e n t a r í a p a r a los per io-
distas e s p a ñ o l e s semejante E s t a t u t o , el p royec to no ha sido recibido por ellos 
con g ran entusiasmo." 
Creemos en resumen que el fo l l e to de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T raba jo 
debe divulgarse y estudiarse. Y los temores apuntados po r a l g ú n colega de 
que entre el tecnicismo se evapore l a esencia r o m á n t i c a del per iodismo e s p a ñ o l 
nos parecen infundados. Desde luego algo del a r te p e r i o d í s t i c o h a pasado pa ra 
no volver . Lo decimos s in pizca de i r o n í a . E l progreso y l a t é c n i c a l i m i t a n sin 
duda las viejas formas a r t í s t i c a s ; pero n a c e r á n o t ras nuevas, m á s ú t i l e s , y po r 
lo que respecta a lo m á s grande del pe r iod i smo r o m á n t i c o , no desaparece, sino 
que se a c e n t ú a , t i n o de los esfuerzos que p a r a sa lvar lo me jo r del per iodismo 
se hacen actualmente proviene de las Escuelas. "Cargo de conf ianza p ú b l i c a " 
llama al del per iodis ta el Credo de l a Escuela inglesa de M a x Pember ton , que 
algún día publ icaremos y comentaremos. Y del per iodismo a s í sent ido y con-
cebido no puede a f i rmar se s in i n j u s t i c i a n o t o r i a que h a y a perdido o e s t é en 
camino de perder sus grandes va lores espir i tuales . Los conserva y po r medio 
de la t écn ica aprende a u t i l i z a r l o s mejor , con provecho m á s c ie r to p a r a el 
bien común. 
El Soberano ha fijado el programa 
deportivo durante la Exposición 
ESTA MAÑANA LLEGARA DON 
ALFONSO A MADRID 
i n c o n con 
Están conclusos los trabaj'os preli-
nimares de las Comisiones para 
'a ejecución del "Modus vivendi" 
En las Comisiones han to-
mado parte representaciones 
de las minorías nacionales 
(Serv ic io exc lus ivo) 
ROMA, 7 .—El m i n i s t r o de Checoeslo-
vaquia cerca de l a San ta Sede h a ofre-
cido hoy un banquete en l a L e g a c i ó n en 
nonor del Nunc io A p o s t ó l i c o de Praga , 
monseñor C i r i ac i , qu ien se encuentra ac-
tualmente en R o m a en d i s f ru te de a l -
gunos d í a s de vacaciones. 
Monseñor C i r i a c i aprovecha su ac tua l 
descanso en R o m a p a r a coord inar y ela-
borar las conclusiones de l a C o m i s i ó n 
eclesiástica checoeslovaca encargada de 
Preparar un proyec to p a r a l a e j e c u c i ó n 
"Modus v i v e n d i " concluso ent re la 
, anta Sede y el Gobierno de Checoeslo-
vaquia. 
En dicho "Modus v i v e n d i " se estable-
ce la c r e a c i ó n de dos Comisiones, una 
eclesiástica y o t r a c i v i l , que, t raba jando 
^Paradamente, deben e laborar dos pro-
yectos con aquel la finalidad, los cuales 
Proyectos h a n de ser sometidos, res-
pectivamente, a S u San t idad y a l Go-
lerno de Praga . L o s t raba jos p r e l i m i -
aares e s t á n y a t e rminados . 
^a C o m i s i ó n e c l e s i á s t i c a , presidida por 
monseñor C i r i ac i , e s t á i n t eg rada por re-
Presentantes de todas las d i ó c e s i s checo 
o 10vacas y representantes extranjeros 
j , as d ióces i s cuyos t e r r i t o r i o s e s t á n 
eresados en l a n u e v a s i s t e m a t i z a c i ó n 
W Será dada a las d i ó c e s i s de Ghecoes-
vaquia. Estos ú l t i m o s representantes, 
P r nacionalidades: son: seis alemanes, 
polacos, un r u m a n o y dos h ú n g a r o s , 
oiip obí3tante las grandes dif icul tades 
' na tura lmente , d i cha C o m i s i ó n ha-
s ^Q encont rar en sus deliberaciones, 
dio raba;,os se desarrol lado en me-
hast Un ^Tari e s p í r i t u de concordia , 
equn ,e^ai: a conclusiones de verdadera 
unifi Dichas conclusiones, una vez 
meadas por m o n s e ñ o r C i r i ac i , s e r á n 
g e n t a d a s al P o n t í f i c e . 
»Una la C o m i s i ó n c i v i l haya te r -
las SU3 t raba jos d a r á n comienzo 
ció ?esociaciories d i rectas ent re e l N u n -
goci Su Santiciad y e l m i n i s t r o de N e -
par 03 Ex t ran je ros de Checoeslovaquia 
COJT ! §:ar a Ia c o n c l u s i ó n de u n Con 
- E L P A T I O D E B E L V E D E R E 
cha e 7-"~El P r ó x i m o d í a 20' fe-
biien n <3Ue da comienzo e! a ñ o del j u -
coa i Sacerciotal del S u m o P o n t í f i c e , y 
i n a * ^ i s t e n c i a de S u Sant idad, s e r á n 
el n f ^ ^ 3 , 3 las re formas realizadas en 
^Uram de Belvedere. en el Vat icano , 
los ú l t i m o s meses .—Daff ina . 
Francica-Nava 
Fué Nuncio en Madrid, y la reina 
Cristina le impuso el bi-
rrete cardenalicio 
•—— 
Era uno de los tres Cardenales 
creados por León XIII que 
aún vivían 
(Serv ic io exc lus ivo) 
R O M A , 7.—Esta ta rde , a las dos, ha 
fa l lec ido el Cardena l F r a n c i c a - N a v a d i 
B o n t i f é . E l pres idente del Consejo de 
min i s t ro s , Musso l in i , ha dado su au to -
n o n 
EL REÍ 1ÍI8ITI H A S 
P I B E L U E S DE Li 
Definitivamente, el certamen será 
inaugurado el 15 de marzo 
Van a ser expuestas las espadas de 
San Fernando, Hernán Cortés 
y Pizarro, y la arma-
dura de Carlos V 
Y BDMflS 
Estos han perdido 22 muertos, va-
rios heridos y algunos prisioneros 
Parece que las tropas de So-
livia habían entrado en te-
rritorio del Paraguay 
A S U N C I O N , 7.—Las t ropas pa ragua-
yas h a n dispersado a un destacamento 
bo l iv iano Galapan, c a u s á n d o l e i m p o r -
tantes bajas, que ascienden a 22 muer -
tos y va r ios her idos . H a n resul tado 
S E V I L L A , 7 .—A las once de l a m a -
ñ a n a s a l i ó del A l c á z a r el Soberano que, 
a c o m p a ñ a d o del duque de M i r a n d a , del 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Cruz Conde, y 
o t ras personalidades, se d i r i g i ó a l a C i u -
dad J a r d í n . D e s p u é s de r eco r re r l a de-
ten idamente m a r c h ó a l r ec in to de l a 
E x p o s i c i ó n , donde estuvo en el p a b e l l ó n 
reaJ. E l M o n a r c a se o c u p ó , con %1 d i -
rec tor de l a E x p o s i c i ó n y el d i rec to r j 
de l a R e a l F á b r i c a de Tapices, de l a 
d e c o r a c i ó n del p a b e l l ó n . E n el s a l ó n de 
en t rada se h a r á una E x p o s i c i ó n de las 
Cabal ler izas reales y en el de l a izquier-
da, l l amado de A l c á n t a r a , se i n s t a l a r á n 
todos los objetos pertenecientes a Car-
los V . L a s paredes s e r á n revest idas con 
los tapices de l a serie B , que son l a 
me jo r c o l e c c i ó n que posee el Real Pa-
t r i m o n i o . Se e x p o n d r á n as imismo las 
a rmaduras de Car los V, las espadas de 
San Fernando, H e r n á n C o r t é s y P iza-
r ro , una s i l l a de d o ñ a Juana l a Loca, 
y l a a r m a d u r a de Car los V t a l como 
aparece en el cuadro de Tiz iano , que re -
presenta a l E m p e r a d o r a l en t r a r en l a 
ba ta l l a de M ü l h b e r g . 
• -tí * .* 
ó¿ • fiesétk de 
'ts**-** /f¿¿¿o Gr'osso •: 
1/a/ros ae \ 
' ^PARAGUAY* 
*'/ÍSü/fCÍ0 
R 0 KA 
t a m b i é n heridos cinco soldados para -
guayos. 
E l m o t i v o del inc idente es que los 
bol ivianos h a b í a n acampado a l o t r o l a -
do de l a f ron te ra , en t e r r i t o r i o para-
se h a b l ó de t r a s l ada r a este p a b e l l ó n S W 0 
l a espada del T o i s ó n de Oro , pero el 
Soberano m a n i f e s t ó que no p o d r í a ser 
n z a c í ó n pa ra que el c a d á v e r recioa se-
p u l t u r a en l a Ca tedra l de Ca tan ia , de 
donde el Cardena l d i f u n t o e ra A r z o b i s -
po .—Daf f ina . 
* * * 
N . de la B.—Monseñor J o s é Francica-
Nava d i Bont i fé , Arzobispo de Catania y 
primer Cardenal p re sb í t e ro con el t í tu lo de 
los Santos Juan y Pablo, era uno de los 
tres ún icos Cardenales que aun v i v í a n de 
cuantos fueron creados por el Sumo Pon-
tífice L e ó n X I I I ; los otros dos son mon-
seño r Vannute l l i y m o n s e ñ o r Skrbensby, 
de los cuales sólo le ganaba en a n t i g ü e d a d 
el primero, decano del Conclave. 
Nac ió el Cardenal Francica-Nava en la 
ciudad de Catania, en Sicilia, el 23 c!e 
Julio de 1846; contaba, por consiguiente, 
ochenta y dos a ñ o s . D e s p u é s de efectuar 
en l a Universidad Gregoriana los esludios 
de Sagrada Teología, se o rdenó de pres-
bí te ro en 1869 y se g r a d u ó de doctor 
en 1876. F u é posteriormente canónigo de la 
Catedral de Cattanisseta, rector del Semi-
nario diocesano de Catania y provlcario 
general del Obispado, hasta que el 9 de 
agosto de 1883 fué electo Obispo t i tu la r 
de Alabanda, y el 24 de mayo de 18»9, 
Arzobispo t i t u l a r de Eraclea. 
E n este ú l t imo a ñ o fué designado por 
León X I I I Nuncio Apostólico, en Bruselas. 
Pocos a ñ o s después , en 1895, pasó a Ma-
dr id , t a m b i é n como Nuncio de Su San-
toda vez que todo lo referente a l T o i -
s ó n de Oro i r á a l a E x p o s i c i ó n de B a r -
celona. 
Todas las estancias del p a b e l l ó n rea l 
i r á n cub ie r t as de tapices. E n el s a l ó n 
an t i guo se e x p o n d r á n los a t r i b u t o s de 
la nobleza y en los cua t ro á n g u l o s se 
c o l o c a r á n cua t ro m a n i q u í e s con los u n i -
forn1 . de los c u a t r o Terc ios famosos 
de Mi lún , Ñ á p e l e s , Cas t i l l a y L o m b a r -
d í a . E n e l s a l ó n de l a derecha se ins-
t a l a r á el d o r m i t o r i o de Car los I V y 
todos los a t r i bu tos de los Borbones. 
D e s p u é s e l Soberano m a r c h ó a l a 
f a c t o r í a a lgodonera de Tab lad i l l a , don-
de e x a m i n ó detenidamente l a maqu ina -
r i a rec ientemente a d q u i r i d a y se i n f o r -
m ó d é l a cosecha de este a ñ o , que ha 
sido de dos mi l lones y medio de k i los . 
É n el p a b e l l ó n de Cuba fué recibid: 
el M o n a r c a por el delegado de dicho 
p a í s , coronel Q u i ñ o n e s , el cua l r e g a l ó a 
don A l f o n s o una m a g n í f i c a ca ja de ca-
rey l l ena de c igar ros habanos. E l So-
berano r e c o r r i ó todas las dependencias 
del p a b e l l ó n y se e n t e r ó con toda m i -
nucios idad de l a e x h i b i c i ó n de tabacos, 
a z ú c a r e s y o t ros productos que h a r á 
l a r e p ú b l i c a de Cuba, p a r a lo cua l se 
cons t ruyen m a g n í f i c a s v i t r i n a s . E n e! 
p a b e l l ó n de Santo D o m i n g o v i ó l a re-
p r o d u c c i ó n de l a casa de D i e g o de Co-
lón . 
D o n Al fonso , con todo su a c o m p a ñ a -
mien to , se t r a s l a d ó al p a b e l l ó n de la 
A r g e n t i n a . A l a en t rada del m i s m o ha-
b í a sido colocada u n a a l f o m b r a sembra-
da de f lores has ta l a g a l e r í a , donde ha-
b í a una mesa con c in tas de los colores 
nacionales e s p a ñ o l e s y a rgent inos . L a 
sala estaba c u b i e r t a de m a g n í f i c o s t a -
pices, en los cuales se reproducen he-
chos h i s t ó r i c o s de las dos naciones. E n 
el p r i m e r piso l a D e l e g a c i ó n a rgen t ina 
o b s e q u i ó con u n " l u n c h " a l Soberano. 
Es te es tuvo luego en el de P o r t u g a l , 
siendo rec ib ido p o r el a rqu i t ec to a u t o i 
del p royec to y el c ó n s u l de d icha r e p ú -
bl ica , los cuales le e x p l i c a r o n l o que ha-
b r á de ser el p a b e l l ó n . M a n i f e s t a r o n a l 
M o n a r c a que se t r a b a j a con t res t u m o s 
de obreros, con el fin de que el p a b e l l ó n 
e s t é t e r m i n a d o p a r a l a fecha de l a i n a u -
g u r a c i ó n . 
A las t res y m e d i a se t r a s l a d ó , con 
el duque de M i r a n d a , a l T i r o de P i c h ó n , 
donde se d i spu taban t res copas. Se ins-
c r ib ie ron 25 escopetas. L a p r i m e r a copa 
la g a n ó don J o s é T e r r y ; l a segunda, el 
Rey. y l a te rcera , el s e ñ o r S á n c h e z 
D u r á n . 
Un Gran Premio hípico 
Con a lgunas personas que a l l í se en-
con t r aban don A l f o n s o h a b l ó sobre el 
p r o g r a m a depor t ivo d u r a n t e e l Ce r t a -
men. Espec ia lmente h a b l ó de las ca r re -
ras de caballos de o t o ñ o y d i j o que se 
c o r r e r á el G r a n P r e m i o . T a m b i é n se or-
g a n i z a r á n pa r t i dos de polo y t i r ada s de 
p i c h ó n con obje to de que estos deportes 
a t r a i g a n a é l m a y o r n ú m e r o de t u r i s -
tas. E l Soberano v o l v i ó a l H o t e l p a r a 
t o m a r el t é con el duque de M i r a n d a . 
Luego se t r a s l a d ó a l A l c á z a r , donde es-
tuvo h a s t a l a ho ra de t o m a r e l expreso 
para regresa r a M a d r i d . E n l a e s t a c i ó n 
fué recibido e l M o n a r c a por el Cardenal 
I lunda in , alcalde, presidente de la D i p u -
t a c i ó n y todas las Corporaciones y e n t i -
dades. D o n A l f o n s o v a a c o m p a ñ a d o del 
in fan te don Car los y el s é q u i t o y t a m -
b i é n p o r e l gobernador c i v i l , s e ñ o r Cruz 
Conde, que l l e g a r á h a s t a C ó r d o b a . 
E l duque de M i r a n d a m a n i f e s t ó antes 
de p a r t i r el expreso que e l R e y m a r -
chaba m u y satisfecho de su v i s i t a a l 
rec in to de l a E x p o s i c i ó n , y que le h a n 
l l amado poderosamente la a t e n c i ó n los 
pabellones americanos, en donde las ex-
hibiciones de p roduc tos y objetos de a r t e 
s e r á n a lgo excepcional . E l duque de M i -
randa d e s m i n t i ó r o t u n d a m e n t e que l a 
E x p o s i c i ó n su f r i e ra u n ap lazamien to . Se 
i n a u g u r a r á e l 15 de marzo , como e s t á 
fijado. 
E l d i r e c t o r de l a E x p o s i c i ó n ha f a c i -
l i tado una nota , en l a que dice que o l 
Soberano m a r c h a m u y contento de su 
estancia e n Sevi l la . 
V A R I O S P R I S I O N E R O S 
B U E N O S A I R E S , 7 .—El d i a r i o de 
esta cap i t a l " L a N a c i ó n " pub l i ca l a no-
t i c i a , y a conocida, de haberse r eg i s t r a -
do u n encuentro ent re las t ropas de 
B o l i v i a y las del Paraguay , c a m b i á n -
dose ent re ambos bandos v i v o fuego de 
f u s i l e r í a . 
A g r e g a que las fuerzas paraguayas 
h a n hecho pr is ioneros a var ios oficia-
les y soldados bol iv ianos . 
* * * 
N . de la B .—El conflicto que divide a 
bolivianos y paraguayos es la posesión del 
Chaco Boreal . Puede decirse que quedó 
planteada esta cues t ión desde l a indepen-
dencia de las colonias e spaño la s . Las ne-
gociaciones formales empezaron en 1879, 
y desde entonces se han firmado seis Tra-
tados o Convenios. Por ú l t imo, una Confe-
rencia de delegados de ambos pa í ses , pre-
sididos por un di'ileg'ído argentino, que en 
caso de necesidad h a b í a de actuar de Ar-
bitro, se ce lebró desde octubre de 1927 
hasta mayo de 1928. E n esta fecha, a cau-
sa de la imposibilidad de llegar a un acuer-
do, se encomendó el asunto al á r b i t r o ar-
gentino; pero tampoco as í se pudo resol-
ver el problema. 
Hace mes y medio aproximadamente se 
produjo un incidente cerca de la frontera 
b ras i l eña , que t e r m i n ó i n t e r n á n d o s e los 
combatientes en te r r i tor io b ras i leño , don-
de fueron desarmados. Una exposición m á s 
detallada de los antecedentes del asunto 
puede verse en E L D E B A T E del 13 de 
mayo pasado. 
U N C O N G R E S O 
(Servic io exc lus ivo) 
N U E V A Y O R K , 7 .—En el h o t e l B a l t i -
more , de esta cap i t a l , se ha celebrado 
hoy l a s e s i ó n de a p e r t u r a del Congreso 
Comerc ia l Panamer icano . Es te Congreso 
c e l e b r a r á sesiones o rd ina r i a s hoy y ma-
ñ a n a s á b a d o . — A s s o c i a t e d Press. 
Hasta ahora, en el activo no figuran sino cuatro millones y algún 
edificio, mientras el pasivo asciende a 110 millones de francos. 
RESULTA QUE EL DIPUTADO SOCIALISTA QUE-áfÍTERPELO AL 
GOBIERNO, HA COLABORADO EN "LA GACETA DEL FRANCO" 
(De nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 7 .—No deja de suger i r co 
menta r los sabrosos la a c t i t u d del d i p u -
tado socia l is ta po r el Isere, Chastenet , 
en l a estafa de " L a Gaceta del F r a n -
co". Se r e c o r d a r á que en cuanto se de-
n u n c i ó el hecho comenzaron a sonar d i -
versos nombres de per iodis tas y par la -
menta r ios como favorecidos por M a r t a 
Hanau , cuando no interesados en su ..e-
gocio. Chastenet se a p r e s u r ó a abrogar -
se l a r e p r e s e n t a c i ó n de las v í c t i m a s y 
a r ec l amar del Gobierno las m á s seve-
ras medidas de r i g o r c o n t r a los po l í t i -
cos supuestamente compromet idos . ¿ P e -
ro q u i é n e s e ran a q u é l l o s ? 
Dos d í a s d e s p u é s el d ipu tado socia-
l i s t a s u b í a a l a t r i b u n a de la C á m a r a , 
y como no l levaba camino de ocuparse 
de " L a Gaceta del F ranco" , desde va-
r ios bancos le i n v i t a r o n que reveiase 
todo lo que supiera . E l o rador respon-
d i ó : " D a r é los nombres a l presidente del 
Consejo de m i n i s t r o s , en quien todos 
vosotros t e n é i s confianza." 
Como Ve in t i cua t ro horas m á s t a rde el 
m u t i s m o del denunciante pers is t iera , 
P o i n c a r é le e s c r i b i ó una c a r t a i n v i t á n -
dole a precisar las acusaciones. Y s ó l o 
Valencia 
¡ que en n i n g ú n m o m e n t o es tuvieron en 
r e l a c i ó n con el expresado d ia r io . 
P o i n c a r é ha d i r i g i d o una nueva car-
t a a Chestenet, en c o n t e s t a c i ó n a una se-
gunda c a r t a de é s t e , diciendo que Chas-
tenet t r a t a de desviar la c u e s t i ó n que 
dió l u g a r al p r i m e r cambio de car tas . 
A ñ a d e P o i n c a r é que has ta el presen-
te no aparece c o m p r o m e t i d a en el asun-
to n inguna personal idad p a r l a m e n t a r i a 
y que el Gobierno sigue a ten tamente 
la m a r c h a del asunto. 
E n cuanto a l a i ncompa t ib i l i dad que 
se r ec l ama ent re el P a r l a m e n t o y los 
negocios, P o i n c a r é declara que i n c u m -
be a l P a r l a m e n t o pronunciarse en este 
sentido. 
Ciento disz millones 
P A R I S , 7 .—Hasta las siete de l a t a r -
de h a n permanecido los per i tos en las 
oficinas de " L a Gaceta del F r a n c o " pa-
r a e x a m i n a r l a d o c u m e n t a c i ó n secues-
t r a d a por el juez i n s t ruc to r . T o d a v í a 
les queda por e x a m i n a r ; g r a n n ú m e r o 
de documentos, l ib ros y papeles diversos 
Parece conf i rmarse que el pasivo a l -
canza y q u i z á s rebasa cien mi l lones de 
francos. E l abogado del S indica to de 
defensa de los acreedores de la " L a 
entonces Chastenet c i t ó var ios nombres, 
precisamente los m á s honorables de la ^ c e t a del F r a n c o ha declarado que 
p o l í t i c a francesa, sobre los cuales deja I ^ s i t u a c i ó n es c lara , pues el pas ivo a l -
caer el i r r i s o r i o ca rgo de que f o r m a n j c a n z a a 110 mi l lones de francos cons-
t i t u i d o po r valores y dinero, y el ac t i -
vo lo c o n s t i t u y e n cua t ro mi l lones de 
francos que se ha l l an depositados en 
var ios Bancos. E l edif icio de " L a Ga-
ceta del F ranco" , s i tuado en l a calle de 
pa r te de va r i o s Consejos de admin i s -
t r a c i ó n . 
T o d a v í a P o i n c a r é escribe una segunda 
e p í s t o l a , en cuyo final pone a l cuel lo del 
des t ina ta r io l a a r g o l l a de su l ó g i c a de 
h i e r ro : "Us t ed se ha hecho eco en i a | P r o v e n z a y o t ros va r ios inmuebles en 
C á m a r a de c ier tas alegaciones calleje-1 provincias , s i bien hay sospechas de 
tldad. De su paso por l a Nunciatura es 
pañola dejó g r a t í s i m o s recuerdos. Creado 
Cardenal en el Consistorio del 19 de ju l io 
de 1899, la reina M a r í a Cristina, entonces 
Regente del Reino, le impuso solemnemen-
te el b i r re te cardenalicio en Palacio. 
P e r t e n e c í a a las Congregaciones vatica-
nas del Concilio, de Ceremonial y de los 
Seminarlos y Universidad de Estudios. 
ras ajenas a l sumar io . Y o le p ido a 
usted i n fo rmes ; us ted no me los da. Pe-
ro d e s p u é s de v e i n t i c u a t r o horas de re-
flexión, usted no me s e ñ a l a sjno a l g u -
nos p a r l a m e n t a r i o s que son o han sido 
admin is t radores de Sociedades. ¿ N o te-
me usted favorecer a s í a aquellos que 
d e s e a r í a n desplazar esta c u e s t i ó n ? " Y 
t o d a v í a a ñ a d e el jefe del Gobierno: 
"Desv ia r l a c u e s t i ó n , no." 
De modo, pues, que t o d a v í a se espe-
r a que hable el d ipu tado socia l i s ta m o n -
sieur Chastenet , que t e n í a concedida la 
pa labra . Pero "no h a b l a r á " , asegura " L a 
L i b e r t é " , de esta c u e s t i ó n , "porque su 
apresurado golpe no imp l i caba sino el 
i n t en to de desviar l a a t e n c i ó n de su pro-
p i a persona". Parece ser, en efecto, que 
el p rohombre socia l is ta era uno de los 
colaboradores de " L a Gaceta del F r a n -
co", en cuyo n ú m e r o 104, correspondien ¡ ciado esta t a rde con l a s e ñ o r a de Joseph 
que l a casa de la calle de Provenza 
e s t é hipotecada. 
S e g ú n l a s e ñ o r a de Hanau , el pasivo 
alcanza de 110 a 120 mil lones, cubier-
to en g r a n p a r t a po r valores y t í t u l o s . 
A h o r a bien, se t r a t a de saber si esos 
t í t u l o s y valores no han sido negocia-
dos y a o si se h a l l a n depositados. 
Se h a n p rac t i cado esta t a rde regis-
t ros en el domic i l i o del l e t r ado Hersent , 
abogado consejero de l a s e ñ o r a de H a -
nau. A s i s t í a Her sen t con su abogado de-
fensor. E l juez h a recogido bastantes do-
cumentos. T a m b i é n se ha p rac t i cado un 
r eg i s t ro en u n a casa que l a s e ñ o r a de 
H a n a u h a b í a a lqu i l ado con nombre su-
puesto y de l a que has ta ahora no se 
t e n í a conocimiento , pero no ha dado re-
su l t ado in te resante a lguno. E l comisa-
Un banquete ofrecido por el 
Consorcio Nacional Arrocero 
SE QUEIVIA UNA TRACA EN LA 
PLAYA DE CULLERA 
( D e nues t ro enviado especial) 
V A L E N C I A , 7. 
Va lenc ia ha recibido a los per iodis tas 
e s p a ñ o l e s reunidos a q u í en A s a m b l e a na-
cional con l a e f u s i ó n e s p l é n d i d a de su 
vehemencia l evan t ina . H o y , doce horas 
de e x c u r s i ó n f a n t á s t i c a po r estas lagunas 
orladas de naranjos, cuyas aguas reposan 
en los arrozales valencianos. E s t o de l a 
Asamblea de Prensa no es m á s que u n 
p re t ex to u o c a s i ó n p a r a que Va lenc i a 
despliegue ent re los per iodis tas delega-
dos de todas las regiones e s p a ñ o l a s los 
tesoros de su a l m a generosa has ta el des-
p i l f a r r o y l a r iqueza de su t i e r r a pa ra -
d i s í a c a . Excurs iones , banquetes, obse-
quios de todas clases, a fin de que sal-
gamos diciendo por t oda E s p a ñ a que V a -
lencia t iene el pue r to m á s i m p o r t a n t e 
de l a P e n í n s u l a , con e x c e p c i ó n de C á -
diz; que sus r iquezas a g r í c o l a s son i n -
mensas, unos 600 mi l lones a l a ñ o ; que 
la c iudad se engrandece y hermosea has-
compet i r con las p r inc ipa les de E s p a ñ a ; 
que sus edificios g u a r d a n tesoros de ob-
jetos a r t í s t i c o s ; que el pueblo valenciano 
t raba ja y s u e ñ a sobre islas de su lago. 
E n fin, que vemos l o grande, lo h e r m o -
so, lo r i co de esta hue r t a , t oda cubie r ta 
ahora de mol inos de a r roz . 
Excursión a la Albufara 
Nos cogen por l a m a ñ a n a , nos em-
barcan en l a A l b u f e r a en una gaso l i -
nera Improvisada . Somos unas 150 per-
sonas, ent re las cuales hay algunos a t a -
v íos femeninos. Navegamos por u n ca-
na l de aceras de h ie rba verde. A n t e 
nuestros ojos se despl iega l a s á b a n a de 
agua en l a inmensa l l a n u r a que se p ie r -
de de v i s t a has ta l a f a lda de los m o n -
tes lejanos. Ba jo aquellas aguas enchar-
cadas a l parecer, g e r m i n a n en el fango 
los ta l los de miles de toneladas de a r roz 
que, con l a naran ja , es l a r iqueza de l a 
r e g i ó n . J a m á s l a e n e r g í a del hombre ha 
hecho m a r a v i l l a m a y o r : t r a n s f o r m a r 
una inmensa charca de agua p ú t r i d a , 
donde p u l u l a b a n insectos m o r t í f e r o s , en 
un ve rge l f a n t á s t i c o , donde l a na r an j a 
colgada y a de azahares fragantes , y a 
de dorados f rutos , se l o g r a en t o r n o a 
campos de arroz, d á n d o s e indolente so-
bre las indolente superf icie de las aguas. 
A l s a l i r del cana l y en t r a r en l a ver -
dadera l a g u n a sale de un c a ñ a v e r a l una 
banda de m ú s i c a . C r e í a m o s que s a l í a 
r io j u d i c i a l , s e ñ o r Pachot , h a conferen- ^ lag aguag por enl.re lag c a ñ a s y a 
te a l 19 de m a r z o de 1927, publ icaba 
un a r t í c u l o con este r ó t u l o : " A p r o p ó -
HiXst de un e s c á n d a l o . Mons ieur Chaste-
net, d iputado por el I s é r e , nos dice por 
q u é y c ó m o h a y que p ro tege r a l ahor ro 
f r a n c é s . " Si , en consecuencia, se com-
prueba que l a p r e m a t u r a c a t i l i n a n a de 
monsieur Chastenet i m p l i c a b a u ñ a t á c -
t i c a defensiva, todo h a b r á quedado re-
ducido a u n verbo cas t izamente m a d r i -
l e ñ o : madruga r .—Daranas . 
El diálogo Poincaré-
Chastenet 
P A R I S , 7 .—Hablando de las car tas 
publicadas sobre el asunto por el d i -
pu tado Chastenet, los d ia r ios r ep rodu-
cen notas de las personalidades p o l í t i -
cas aludidas po r él, las cuales protes-
t a n u n á n i m e m e n t e de su buena fe y de-
c la ran que al e n t r a r a f o r m a r p a r t e de 
los consejos de a d m i n i s t r a c i ó n de las 
Empresas que aparecen en r e l a c i ó n con 
l a "Gazet te d u F r a n c " lo h ic ie ron a n i -
mados de los mejores fines, a f i rmando 
secre tar ia y confidente de l a s e ñ o r a de 
H a n a u y cuyo n o m b r e h a sonado bas tan-
te estos d ía s - E l s e ñ o r Pachot p id ió cier-
tas aclaraciones a d icha s e ñ o r a . 
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DEL COLOR DE MI CRISTAL 
L O S V A G O S 
Hablando, en p ú b l i c a y docta discu-
s l é n , ds ' nuevo C ó d i g o penal, u n repu-
tado m é d i c o na acometido el p roblema 
de l a vagancia como elemento modi f i -
c a t i v o de l a responsabi l idad y h a dicho 
que los vagos,-en s u m a y o r n ú m e r o , son 
enfermos. 
Coincido con el doctor . Los vagos su-
f r e n la hos t i l idad del ambiente y son 
m a l conceptuados. A p a r e n t e m e n t e son 
felices, sobre todo sí l a enfermedad les 
coge con dinero , y esta apar iencia es 
lo qu? m á s i r r i t a a los t rabajadores. 
Pero en el fondo son m u y desgraciados. 
N o i m p o r t a que se les vea r e í r m u c h o : 
t a m b i é n se r í e n mucho los ton tos y na-
die env id ia su a l e g r í a . Parece que go-
zan de l a v ida , y s i n embargo, sus 
goces e s t á n envenenados por l a dolen-
c ia que les corroe. 
Si a l g ú n vago f u e r a capaz de escri-
b i r , p a r a conoemiento del p ú b l i c o , las 
impresiones de su existencia, c o n o c e r í a -
mos c u á n t o padecen. E l l i b r o que es-
c r ib i e ra s e r í a uno de los m á s t r i s t e s p u -
fclicixdos en el mundo . 
Pero c l a ro es, que u n vago no puede 
rea l izar esa t a rea s in de jar de serlo. 
E l só lo hecho de empezarla , y a indica-
r í a u n g r a n a l iv io y no p o d r í a darnos 
una s e n s a c i ó n exacta de los padec imien-
tos ; que y a es sabido que no t iene la 
m i s m a i m e n s í d a d e l g r i t o de dolor l an-
zado mien t r a s duele que i m i t a d o des-
p u é s l i t e r a l i a m e n t é p a r a impres iona r a 
los lectores. 
L a vaganc ia es una enfermedad de 
e t i o l o g í a ignorada a ú n ; e n d é m i c a en al -
gunos lugares , c r ó n i c a en muchos i n -
div iduos y t e r r i b l e m e n t e contagiosa. 
N o se adquiere po r contac to m a t e r i a l 
n i po r l a r e s p i r a c i ó n , n i po r las v í a s d i -
ges t ivas ; el v e h í c u l o de l a con tamina-
c ión es el e jemplo. 
Sucede t o d a v í a con l a vagancia lo que 
s u c e d í a a n t a ñ o con a lgunas enfermeda-
des ( l a lepra , por e jemplo) , que causa-
ban u n h o r r o r especial, porque los ata-
cados i n sp i r aban r'esprecio en vez #e 
c o m p a s i ó n , suponiendo que los Infelices 
agotes no a d q u i r í a n el m a l i n v o l u n t a r i a -
mente po r contagio , sino que lo r e c i b í a 
como efecto de una merocida m a l d i c i ó n . 
T a m b i é n hoy los vagos son v i c t i m a s 
del desprecio, que no exciuye un fondo 
de envidia, cuando se ve que consiguen 
v i v i r s in t r aba ja r . Y es ^ c i q u e los m a -
l o s observadores s ó l o ven que h a y va-
gos ricos, que se dan buena vida , l ib res 
de las moles t ias y fa t igas de una ocu-
p a c i ó n , y no ven que hay vagos pobres, 
sin oficio n i ren ta , que fie dejan h u n d i r 
en la mi se r i a m á s hon-La y aun m o r i r 
de hambre antes que t r aba ja r . 
L a pers is tencia heroica con que m u -
chos vagos v iven en l a escasez y en el 
apuro, sin fuerzas p a r a sa l i r a flote, 
sólo puede explicarse por una r a z ó n pa-
t o l ó g i c a . S e r á una i n v a s i ó n m i c r o b i a n a 
o s e r á una i n t o x i c a c i ó n de l a v o l u n t a d ; 
pero es u n padecimiento , q u i z á favore-
cido por una tendencia, c o n g é n i t a o he-
r e d i t a r i a o adqu i r ida , a l a poca ve r -
g ü e n z a . E l \ ..go c r i m i n a l del inque a 
veces por u n l u c r o i r r i s o r i o que lo ob-
t e n d r í a en diez minu tos de t r aba jo sen-
lio y emplea en el c r i m e n u n esfuer-
zo que no se le e x i g i r í a en n i n g ú n t a -
l ler . 
E l vago es pues u n desdichado anor-
m a l que merece l a a t e n c i ó n de los c r i -
m í n ó l o g o s , y a que l a cor r ien te m o d e r n a 
l leva a considerar a todos los bandidos 
como pobres anormales , lo cual no debe 
i n d i g n a r a las personas decentes, cu-
yas enfermedades acaso i n s p i r a n menos 
i n t e r é s social , sino alegrar les porque 
demuestra que no han l legado t o d a v í a 
las cosas a l p u n t o de que labor ios idad 
y honradez se consideren como las ver-
daderas anormal idades de t ipo p a t o l ó -
gico. 
Y puesto que el v a g o es u n enfer-
mo como el a l c o h ó l i c o y el m o r f i n ó m a -
no y o t ros desgraciados po r e l es t i lo , 
p ó n g a n s e en a r m o n í a los t r a t a m i e n t o s ; 
porque las pocas veces que se pone en 
t r a t a m i e n t o a u n vago es con estaca 
y esto responde a las an t iguas preocu-
paciones que hemos quedado en que de-
ben desecharse. Sanator ios especiales o 
"vagocomios" d a r í a n q u i z á un g r a n re-
sul tado; lugares deliciosos en donde a l 
al p r i n c i p i o no se h a r í a nada y luego, 
poqui to a poco, m u y l en t a y suavemen-
te, con m i m o y p r e c a u c i ó n , se p r o c u r a -
r ía i r des intoxicando las vo luntades o 
matando los m i c r o b i o s has ta conseguir , 
sino la c u r a c i ó n , por lo menos e l a l i v i o 
del m a l . E n el caso m á s desfavorable 
se o b t e n d r í a s iquiera una ven ta ja ; tener 
a todos los vagos reunidos en u n l u g a r 
impidiendo que estorbasen en las t e r r a -
:.as, en los casinos y en las aceras. 
Tirso M E D I N A 
* * * 
P A R I S , 7 . — O c u p á n d o s e del asunto del 
d í a , el " M a t i n " dice que el ac t ivo de l a 
"Gazet te d u F r a n c " es s i n duda m á s ele-
vado de l o que se c r e y ó en los p r ime ros 
momentos y que en los reg is t ros efec-
tuados en diversos Bancos se han h a l l a -
do t í t u l o s que representan una conside-
rable suma a n o m b r e de l a s e ñ o r a 
H a n a u . 
Otras dos detenciones 
P A R I S , 7 . — E l " M a t i n " anunc ia en sus 
ediciones de hoy que se ha d ic tado or-
den de d e t e n c i ó n c o n t r a el s e ñ o r A u d i -
bar t , d i r e c t o r p o l í t i c o de la "Gazette d u 
F r a n c " y c o n t r a el l e t rado del Consejo 
de la m i s m a . 
L a d e t e n c i ó n del s e ñ o r A u d i b a r t ha 
sido aplazada, p o r s u f r i r é s t e una g rave 
crisis c a r d í a c a . 
P a u l Hersan t , l e t r ado del Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a "Gazet te du F r a n c " 
ha sido detenido en su domic i l i o a p r i -
mera h o r a de l a m a ñ a n a . 
S e g ú n el " P e t i t P a r i s i é n " dice que has-
ta aye r se h a b í a n rec ib ido en el Juzga-
do de i n s t r u c c i ó n seiscientas c incuenta 
denuncias, re lacionadas con el asunto de 
la "Gazet te d u F r a n c " . 
L o s m i n i s t r o s de J u s t i c i a e I n t e r i o r 
han mani fes tado a los per iodis tas que, 
c o n t r a r i a m e n t e a lo que se h a ven ido 
af i rmando, l a a c c i ó n de la j u s t i c i a en el 
asunto de l a "Gaceta del F r a n c o " se 
in ic ió no a consecuencia de l a denuncia 
que f o r m u l ó u n p e r i ó d i c o de l a t a rde , 
sino antes de eso, pues los negocios de 
esa sociedad i n s p i r a b a n y a sospechas y 
se e j e r c í a sobre e l la ac t iva v i g i l a n c i a . 
Las víctimas 
P A R I S , 7.—Se reciben a cada m o m e n -
to nuevas no t ic ias de los d i s t in tos depar-
tamentos en que t e n í a sucursales l a "Ga-
ceta del F r a n c o " , dando i n f o r m a c i ó n de 
las proporciones ve rdaderamente colosa-
les que t iene l a escandalosa estafa. 
De Po i t i e r s , d é A r r a s , de Bourges, de 
B é z i e r s y de o t ros puntos , comunican las 
autor idades haberse i n t e r v e n i d o las su-
cursales correspondientes , y de ellas, l a 
que h a s t a ahora se ha podido concre ta r 
con m a y o r c l a r i dad l a can t idad estafada 
es la de A r r a s , que alcanza su c i f r a 
a unos t res m i l l o n e s de francos. 
E n P a r í s l a m u l t i t u d c o n t i n ú a agolpa-
da a las puer tas del edificio de l a so-
ciedad. U n a pobre m u j e r ves t ida de r i -
guroso l u t o se l a m e n t a b a esta m a ñ a n a 
con las pa lab ras s igu ien tes : " Y o supe 
que p o d í a perder m i dinero y m e t r a s l a -
d é desde Sa in t -E t inne , donde resido, a 
las oficinas de l a sociedad a toda pr i sa . 
A pesar de que en un p r i n c i p i o m e ha-
b í a n convencido, quise r e t i r a r m e de sus-
c r i b i r m e , pe ro ellos se m o s t r a r o n t a n i n -
sistentes y persuasivos, v in iendo cada 
quince d í a s a v e r m e y p r o m e t i é n d o m e 
beneficios considerables, que a l fin m e 
sacaron m i s ahor ros de 10.000 francos, 
que se h a n quedado ent re las g a r r a s de 
estos bandidos." 
U n sacerdote de unos c incuenta a ñ o s , 
p r e t e n d i ó en t r a r en el edificio, pero uno 
de los guard ias que lo cus todian le i n -
t e r c e p t ó el paso, d i c i é n d o l e : "No , s e ñ o r 
abate; no p o d é i s pasar." " ¿ Y m i s 20.000 
francos— p r e g u n t a el c u r a —no m e los 
van a devolver ? A c a b o de l l e g a r de N a n -
cy. Esos malvados h a n sido m i r u i n a . " 
Como estas escenas se r e p i t e n con f re -
cuencia en l a m u l t i t u d espectadora; son 
muchos los que f recuentemente e n s e ñ a n ! 
los p u ñ o s crispados y d i r i g e n m i r a d a s 
fu r ibundas y pa labras insu l tan tes hacia 
el edificio en que se se h a pe rpe t rado l a 
t r emenda estafa. 
se sabe que por estas t i e r ras , donde hay 
un g r u p o de cua t ro casas, se f o r m a una 
banda de m ú s i c a . L a que nos acompa-
ñ a perte'nece a una p e q u e ñ a p o b l a c i ó n 
lacust re ,que acampa en un islote del 
vas to D e l t a . Las bandadas de patos 
se sumergen o l e v a n t a n el vuelo a nues-
t r o paso. Sobre l a d o r m i d a superficie 
de las aguas donde aparecen di lu idos los 
rayos del sol, se desl izan a lo lejos las 
punt iagudas velas l a t inas como aleteos 
dorsales de c e t á c e o s sumergidos. A p a -
recen medio escondidas en los ca r r i za -
les y en medio de l a l e j a n í a las barcas 
que a l p r i n c i p i o l l a m a m o s de pesca, al 
uso de nues t ras r í a s gallegas, pero no 
pescan, cazan. E n a lgunas el per ro v a 
a p roa cua l si fuera el m a s c a r ó n del 
navio . E l cazador, con la escopeta p re -
parada, acecha por s í el pa to surge al 
t i r o . Suenan las detonaciones po r los 
á m b i t o s de l a A l b u f e r a , y nuestras ga-
solineras avanzan con el t rompeteo de 
los motores y el t r ompe teo de los m ú -
sicos. Nos creemos en medio de u n m a r 
f a n t á s t i c o , que es m a r y t i e r r a a la vez. 
Sobre !a barraca, una cruz 
L a senda de ve rdo r y los islotes se 
pueblan de gente que nos reciben con 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes Pag. 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
(Los estrenos de ayer ) P á g . 4 
La v i d a en M a d r i d P á g . 5 
De sociedad, por " E l Abate 
F a r i a " P á g . 5 
Cotizaciones de Bolsas P á g . 5 
E l secreto del forzado (fol le-
t í n ) , por G. d 'Ablancour t . P á g . 6 
L a L i g a de los Trabajadores 
Cris t ianos, p o r G iovann i 
Hoyois P á g . 8 
Las criadas de a n t a ñ o , por 
M . H e r r e r o G a r c í a P á g . 8 
Ac tua l idad ex t ran jera , p o r 
R . L P á g . 8 
T o t a p u l c h r a est, M a r í a , por 
Jenaro X a v i e r Val lejos P á g . 8 
C h i n í t a s , por " V i e s m o " P á g . 8 
M A D R I D . — Cincuen ta a s a m b l e í s t a s 
han pedido l a pa labra pa ra hab la r 
de los presupuestos ( p á g . 3 ) .—Ul t ima 
lecc ión de Ossorio sobre "Derecho de 
Familia".—Se r e u n i ó el pleno de l a 
D i p u t a c i ó n (pág . 5).—Va a cons t ru i r -
se en E s p a ñ a u n autogiro con los 
ú l t i m o s adelantos; el Consejo Superior 
de A e r o n á u t i c a estudia l a propagan-
da a é r e a ( p á g . 8). 
P R O V I N C I A S . — F r a n c o real iza p r á c -
ticas con el " N u m a n c i a " en Ma l lo r -
ca.—La Univers idad de Zaragoza con-
cede p r é s t a m o s a l honor .—En L u g o 
se incendiaron u n v a g ó n y c a m i ó n 
cargados de gasol ina.—La D i p u t a c i ó n 
de J a é n ha aprobado sus presupues-
tos, que se elevan a tres mil lones . 
C i r cu l a r del Prelado de Oviedo sobre 
la inmodest ia en el vestir ( p á g . 3 ) . 
—o— 
EXTRANJERO.—-Comba te ent re las 
tropas paraguayas y bol ivianas; h a n 
resultado 22 bol ivianos muertos .—Ha 
fallecido en R o m a el Cardenal F r a n -
cica-Nava.—En breve se n e g o c i a r á u n 
Concordato con Checoeslovaquia.— 
Parece que las estafas de " L a Ga-
ceta del F r a n c o " ascienden a cien 
mil lones.—Derrota de los rebeldes en 
A f g h a n i s t á n ; han puesto precio a l a 
cabeza del rey A m a n u l l a h ( p á g i n a s 
i y 3 ) . 
S á b a d o 8 de d ic iembre de 1928 (2) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X V I i r — N ú m 
pa lmas y g r i t o s de j ú b i l o . A l pasar las 
barcas aparecen los n i ñ o s , los cerdos, 
las gal l inas , los patos y todo bicho v i -
viente . Sobre l a ba r r aca una cruz, so-
b re l a c ruz l a l uz del sol, l l ena de colo-
res del fondo de las aguas. Todo apare-
ce dupl icado cabeza abajo. Las ch ime-
neas de los mol inos y bombas que aspi-
r a n las aguas se l evan t an hac ia el Cielo 
y ba jan j u n t a s po r l a base a perderse 
en el sol reflejado en el fondo del t r a n -
qui lo lago. L a muchedumbre de aquellos 
poblados, las casas, los animales , todo 
aparece dupl icado e i n v e r t i d o en el f o n -
do de las aguas y en l a a t m ó s f e r a . Pa-
rece que los chicos y las muje res p a l -
mo tean en el fondo en una l a g u n a su-
bacuosa, m á s f a n t á s t i c a que las de a r r i -
ba . L legamos a P e r e l l ó . A q u í t e r m i n a 
l a A l b u f e r a y comienza el m a r . Unas 
compuer tas de h i e r r o y made ra separan 
las aguas dulces que m a d u r a n las f r u -
t as y las aguas saladas en que v iven 
los peces. Cuando aquellas compuer tas 
se abren las aguas de los ar rozales sa-
len a l m a r y aparece l a t i e r r a fecunda-
da con l a p a j a reblandecida de l a p l a n t a . 
Entonces se s iembra, pero d e s p u é s los 
labradores de l a l aguna h a n de t r a b a j a r 
con el agua has ta l a r o d i l l a . D u r o es 
este t r a b a j o en l a b l ancu ra del cieno, 
pero no h a y t a r ea en el mundo que com-
pense con t a n t a abundancia el esfuerzo 
humano como é s t e , que es agua y t i e r r a 
a l a vez. 
Una iraca en la 
playa de Cultera 
Y dejamos l a l a g u n a encantada bajo 
l a l u z del sol que se extiende sobre l a 
l l a n u r a . T o m a m o s de nuevo los sober-
bios a u t o m ó v i l e s y en t ramos en t re los 
naranjos . N o comprendemos por q u é los 
naranja les h a n de es tar l i m i t a d o s po r 
h i l e ras de cipreses. E l azahar de l a 
f r en te de Venus asomando por ent re 
las columnas funera r ias que s e ñ a l a n 
con su pe r f i l a la rgado los l indes de los 
cementerios, el m i s m o cont ras te que se 
observa v iendo t r a b a j a r ent re flores y 
claveles de los m á s b r i l l an t e s colores 
estos campesinos de b lusa negra , es l a 
m i s m a mezcla de los cuadros de Ribe-
r a y o t ros p in tores de l a escuela v a -
lenciana. Es tamos a m i t a d de n u e s t r a 
e x c u r s i ó n . De l a o r i l l a de l l ago pasa-
mos a l a o r i l l a de l m a r . E l Consorcio 
N a c i o n a l A r r o c e r o h a p reparado u n 
g r a n banquete a los per iodis tas en u n a 
concha de l a costa, l o que p o d r í a ser 
el pue r to de Cul le ra . ¡ Q u é r iqueza p a r a 
este pueblo si el Es t ado acaba ra el 
pue r to mencionado! B a j o u n cober t izo 
que fué f á b r i c a , con las puer tas abier-
tas a l m a r , banqueteamos de lo l indo . 
Nos a c o m p a ñ a n las carcajadas i s ó c r o -
nas de las olas en l a p laya . A l l í m i s m o 
los per iodis tas valencianos q u e m a n l a 
t r a c a sobre l a m u l l i d a arena, m a n c h a -
da de botel las . B r i n d i s y a l e g r í a í n t i -
m a . Los oradores nos recuerdan los 
problemas de Va lenc i a y que nos acor-
demos a l escr ib i r los hombres que p ro -
ducen con su t r a b a j o t a n t a r iqueza. 
Ba jo l a espuma del c h a m p á n unos t r a n s -
f o r m a n l a b lusa n e g r a en t o g a r o m a -
na. E l ingen ie | ¡p de uno de los m o l i -
nos de a r roz entona una sent ida es t rofa 
a l a r roz m a g n á n i m o q ü e t r a n s f o r m ó l a 
Palude in fec ta gn vega f r o n d o s í s i m a y 
l l e n a de hermosuras ; quiere que veamos 
los mol inos famosos antes de v o l v e r a 
Valenc ia . Vemos l a p l a y a y los n a r a n -
jos moteados y d ivisamos Sueca. E l 
A y u n t a m i e n t o nos recibe en pleno en 
u n a escalera de m á r m o l que s ó l o pue-
den os ten ta r los palacios mun ic ipa l e s 
de p r i m e r orden. 
En los molinos 
V i s i t a a los mol inos . L a noche nos ha 
qui tado toda l a he rmosura que v i m o s a 
l a ida. E n el mol ino , las m a n i p u l a c i o -
nes del a r roz ; d e s p u é s , dulces, copas, 
puros, flores. p a r a las s e ñ o r a s y u n sa-
q u i t o de a r roz pa ra cada uno. Que Es-
p a ñ a nos compre m á s arroz, dice el 
s i m p a t i c m í s i m o ingeniero ; es l a r ique-
za de t oda esta r e g i ó n ; t o d a v í a o t r o m o -
l ino , u n g r u p o escolar cons t ru ido por 
u n c iudadano que e m p e z ó vendiendo co-
l i l l a s hace dos a ñ o s . E s t á t e rminado y el 
m i n i s t r o no ha mandado t o d a v í a los 
maes t ros . 
Volvemos a l a u t o m ó v i l , vo lamos t r a -
queteando por las carreteras , l l egamos 
a Va lenc i a rendidos, y entonces nos 
acordamos ' que debemos t r a t a r a lgo de 
las cuestiones p e r i o d í s t i c a s , que son el 
obje to de este Congreso. Pero Valenc ia 
quiere que nos enteremos de sus cosas. 
L o d e m á s es secundario; a l l á se van 
los colegas a l a D i p u t a c i ó n a d i s c u t i r 
los temas de l a Asamblea ; pero h a y que 
suspender l a s e s i ó n ; son las diez y me-
d i a de l a noche. Gracias que tengamos 
á n i m o s p a r a cenar y t umba rnos en cua l -
qu ie r s i t io . ¡ V i v a V a l e n c i a ! M a ñ a n a s e r á 
o t ro d í a . 
M a n u e l G R A í í A 
L a h u e l g a en C o l o n i a 
B O G O T A , 7 .—En una r i ñ a en t re hue l -
guis tas de las plantaciones de p l á t a n o s 
y las t r o p a s h a n resu l tado m u e r t o s 
ocho de a q u é l l o s y heridos otros ve in te . 
Ayer embarcó en El Cabo, para 
Londres, el duaue de Gloucester 
Se ha hecho una nueva radiogra-
fía de pulmón a Jorge V 
o 
Una punción de é^tila no h a reve5a<do 
la existencia de líquido en !a pleura 
L O N D R E S , c rucero " E n t e r p r i -
se" ha l legado e s f ^ noche a Suez, don-
de u n t r e n especial aguardaba l a l l e -
gada del P r í n c i p e de Gales. Es te v o l -
v e r á a embarca r m a ñ a n a po r l a m a -
ñ a n a en P o r t Said, en el " F r o b i s k e r " , 
y c o n t i n u a r á su via je a B r i n d i s i . 
E n cuanto a l duque de Gloucester, 
h a salido t a m b i é n esta t a rde de E l 
Cabo, a bordo del c rucero " B a l m o r a l 
Castle", con r u m b o a I n g l a t e r r a . 
N u e v a r a d i o g r a f í a 
Puede decirse que no ha habido c a m -
bio en l a enfermedad de Jorge V . L o s 
par tes de hoy dicen a s í : 
A las diez de l a m a ñ a n a : " E l R e y h a 
do rmido algo esta noche y sus fuerzas 
se h a n ma ten ido . D u r a n t e el d í a se 
e f e c t u a r á u n nuevo estudio de l a p a r t e 
del p u l m ó n derecho, que e s t á in fecc io-
nada." 
E n efecto, el doc to r G r a h a m H o d g -
son, del H o s p i t a l de K i n g ' s College, ha 
efectuado una r a d i o g r a f í a . E l m i s m o 
m é d i c o h a b í a hecho y a o t r a en los co-
mienzos de l a enfermedad. 
E l p a r t e de l a noche dice a s í : 
" S u majes tad no ha descansado d u -
r an t e el d í a . Por l a t a rde se h a rea-
l izado el examen r a d i o l ó g i c o . N i esto 
n i l a e x p l o r a c i ó n con aguja , rea l izada 
con an te r io r idad , h a n revelado l a p re -
sencia de l í q u i d o en l a pleura , a l m e -
nos en can t i dad apreciable. E l estado 
genera l c o n t i n ú a s in cambio" . F i r m a n 
el r ad io log i s t a y los dos m é d i c o s de 
cabecera. 
D u r a n t e el examen r a d i o g r á f i c o he-
cho hoy a l Mona rca , una pa r t e de los 
aparatos quedaron den t ro de u n au to-
móv i l , estacionado a l a p u e r t a de Pa-
lacio, los cuales comunicaban con otros 
aparatos que se h a b í a n ins ta lado j u n t o 
a l lecho del augus to paciente . 
Pers is te l a i n q u i e t u d 
O c u p á n d o s e de l a enfermedad del Rey, 
l a r ev i s t a m é d i c a "The L a n c e t " dice 
que l a r a d i o g r a f í a demues t ra que las 
dos terceras par tes de l a r e g i ó n in fe -
rior del p u l m ó n e s t á n atacadas p o r l a 
i n f ecc ión . 
L a s no t ic ias de h o y p e r m i t e n suponer 
que los progresos del m a l h a n sido con-
tenidos. 
U n a n á l i s i s de los s í n t o m a s locales 
demuestra , no obstante, que el p e r í o d o 
du ran te el cua l puede produci rse una 
a c u m u l a c i ó n de humores en l a p l e u r a 
no ha pasado a ú n . L a f a t i g a del cora-
z ó n y l a g r avedad de l a i n f e c c i ó n son 
causa de u n a i n q u i e t u d que puede d u -
r a r t o d a v í a va r i o s d í a s . 
55 
antes de en t ra r en el a ñ o I X de su pu-
b l i cac ión , ofrece a sus lectores, en el 
n ú m e r o de diciembre, dos obras que l l a -
m a r á n poderosamente l a a t e n c i ó n : 
" E l malvado C^irabel,, 
novela escrita expresamente pa ra 'Lec-
tu ra s " por el notable maestro e s p a ñ o l 
r iorez 
L a obra o r i g i n a l que ha interesado a 
todos los p ú b l i c o s de E u r o p a 
" T E N N I S " 
escri ta por el c a m p e ó n del mundo , 
R E N E L A C O S T E y adqu i r ida en exclu-
siva para la p u b l i c a c i ó n en revis tas es-
p a ñ o l a s . 
A d e m á s , pa ra el p r ó x i m o a ñ o prepara 
la p u b l i c a c i ó n de l a hermosa novela de 
P E R E Z G A L D O S 
" M A R I A N E L A " 
as í como numerosos trabajos originales, 
escritos expresamente para esta revis ta , 
entre los que figuran " L A N O V I A " , del 
joven autor E l a d i o Esparza; " L A D A N -
Z A D E L A F O R T U N A " , del popular 
A b e l K i n g s ; car ica turas de H e n r i o t , el 
n o t a b i l í s i m o d ibujante de " L T i l u s t r a -
t i o n " , de P a r í s , etc. 
D u r a n t e el a ñ o 1929 p u b l i c a r á dos n ú -
meros ex t raord inar ios , cada uno de los 
cuales se v e n d e r á a l precio de 2 pese-
tas; pero a los suscriptores se les ser-
v i r á s i n aumento a lguno de precio. 
_A los que se suscriban antes de fin 
a ñ o se les r e m i t i r á g ra t i s el n ú m e r o de 
diciembre, a fin de que puedan tener 
completas desde el p r i n c i p i o las obras 
" E l ma lvadq Carabe l" y "Tennis" . 
Si no conoce usted la revis ta , sol ici te 
un prospecto con detalles a l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de 
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D i p u t a c i ó n , 211.—Barcelona. 
Valverde , 31 dupl icado .—Madr id . 
M A C D O N A L D A P A R Í S 
Es esperado hoy, y el lunes 
dará una conferencia 
P A R I S , 7 . — E l ex p r i m e r m i n i s t r o b r i -
t á n i c o M a c d o n a l d es esperado m a ñ a n a 
en esta c a p i t a l . E n l a E m b a j a d a de su 
p a í s a s i s t i r á a una comida í n t i m a , a l a 
que c o n c u r r i r á n diversas personalidades 
francesas de l a i zqu ie rda . 
E l p r ó x i m o lunes M a c d o n a l d d a r á una 
conferencia p o r l a ta rde , y po r l a noche 
se d a r á en su honor una comida of ic ia l 
en l a E m b a j a d a de I n g l a t e r r a , a l a que 
a s i s t i r á el presidente de l Consejo f r a n -
cés , P o i n c a r é . 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE. 
Lft CUESTION DEL "AUSCRLÜSS" 
Una nota de "L'Ossei-vatore" 
(Serv ic io exc lus ivo) 
R O M A , 7 .—"L'Osservatore Romano" , 
en su n ú m e r o de hoy pub l i ca l a s igu ien -
te n o t a o f i c i a l : 
" S e g ú n re f i e ren los p e r i ó d i c o s i t a l i a -
nos de los ú l t i m o s d í a s , u n p e r i ó d i c o 
f r a n c é s h a a t r i b u i d o a l Cardena l Gas-
p a r r i de te rminadas opiniones acerca de 
la c u e s t i ó n de l "Ansch luss" . 
E s t a m o s autor izados p a r a dec la ra r 
que n i l a San ta Sede n i el Cardena l 
Gaspa r r i personalmente se h a n ocupa-
do nunca de d icha c u e s t i ó n . " — D a f f i n a . 
M E D S C I N A L E S 
SI padecéis de callos o durezas, pies sen-
sibles, que se hinchao e inflaman fácilmen-
te, tomad esta misma noche un baño de 
pies caliente, en el cual disolvereis un 
fiuñaditp de Saltratos. Tal baño, siendo igeramente oxigenado, contiene grandes 
propiedades curativas, antisépticas y des-
congestionantes ; toda hinchazón y magu-
llamiento, toda Irritación y picazón, asi 
como las sensaciones de dolor y 
quemazón desaparecen rápidamente. 
Los callos y durezas se reblandecen 
a tal punto que pueden quitarse fácil-
mente y sin peligro de herirse. Los 
Saltratos Rodell reponen los pies y 
los conservan en perfecto estado 
E)t todas las farmacias 
como 
del m. vlcefíía 
E L A C U E R D O N A V A L F R A N C O I N G L E S A c u c h i l l a d o , e n c e r a d o 
y c o n s e r v a c i ó n de pisos. 
Cera P r í n c i p e , tres pesetas bote. 
A l b e r t o Agui le ra , 64. T e l é f o n o 34.023. 
P r í n c i p e , 14, p r imero . T e l é f o n o 18>789. 
RESFRIADOS C A I ) k l ^ W 
ALGODON • w K / n A n 
Ornamentos de iglesia 
J A V 1 K K A L C A I D E . T E L E F O N Ó 64.394 
C A B A L L E R O D E G R A C I A , 6-
( jun to al O r a t o r i o ) . M A D R I D . 
L A R E S P U E S T A N O R T E A M E R I C A N A 
(" Izves t i a" , M o s c ú . ) 
i i i i i i i i i i i i i i i l i 
Victor ia del Soberano del 
Los rebeldes han puesto a precio 
la cabeza del Rey 
Ñ A U E N , 7 .—El R e y del A f g h a n i s t á n 
ha vencido de u n modo decisivo a los 
sublevados cerca de Jalalaoad, segnin 
dicen desde l a f r o n t e r a ind ia . Se a ñ a d e 
que el R e y no quiere perseguir con de-
mas iada e n e r g í a a los rebeldes, porque 
quiere ganar les con l a m o d e r a c i ó n , de 
l a que espera mejores efectos que del 
r i g o r . 
T e l e g r a f í a n de L a b o r e a l " E v e n i n g 
N e w s " que los jefes rebeldes del A f -
g h a n i s t á n han puesto precio a l a cabe-
za del r e y A m a n u l l a h . 
S e g ú n el m i s m o diar io , los rebeldes 
h a n conseguido i n t e r c e p t a r las c o m u -
nicaciones ent re K a b u l y Eu ropa . 
Parece que Stalin e s tá en 
La oposición derechista no hace 
caso de sus amenazas 
P A R I S , 7 . — E l corresponsal del " M a -
t i n " en B e r l í n dice que, s e g ú n not ic ias 
recibidas de M o s c ú , l a o p i n i ó n derechista, 
s in dejarse i n t i m i d a r po r las amenazas 
del C o m i t é cen t ra l , h a pedido l a convo-
a c i ó n i n m e d i a t a de l Congreso del p a r -
t i d o comunis ta , ex ig iendo que S t a l i n 
abandone su pues to en el C o m i t é , per-
m i t i e n d o de este modo l a c o n s t i t u c i ó n 
de una nueva Ofic ina p o l í t i c a . 
Detenga instantánea-
mente ese resfriado. 
Aplique solamente unas 
cuantas gotas de Mistol 
en la nariz y sienta 
cómo se calman y despe-
jan esas membranas i r r i -
tadas. Use Mistol esta 
noche y se encontrará 
mucho mejor mañana. 
Venta en todas las farmacias 
Coincidirá con la Exposición, y 
efectuarán dos aviadores 
en cuatro etapas 
lo 
MARCA REGISTRADA 
Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 
CUBA LOS RESFRIADOS EN 24 HORAS 
Pot mayor; BUSQUEIS HNOS. \ Comp.» 
R O N D A A T O Í J Í I A , ¡ib. — ftiADRLD 
Un vuelo nocturno del infante 
don Alfonso entre Filadel-
fia y Nueva Jersey 
(Serv ic io exc lus ivo) 
L A P A Z , 7 .—En diferentes ciudades 
de l a R e p ú b l i c a h a n sido abier tas sus-
cripciones p ú b l i c a s destinadas a recau-
dar fondos p a r a su f r aga r los gastos del 
v ia je a é r e o que los aviadores bol iv ianos 
L u c i o L u i z a g a y H o r a c i o V á z q u e z p ro -
yec t an efectuar en t re L a Paz y Sevil la 
con m o t i v o de l a E x p o s i c i ó n Iberoame-
r icana que se c e l e b r a r á en esta ú l t i m a 
c iudad en el a ñ o p r ó x i m o . 
S e g ú n los proyec tos de ambos aviado-
res, el vuelo se e f e c t u a r á en cua t ro eta-
pas: l a p r i m e r a , desde L a Paz a R í o de 
Jane i ro ; l a segunda, desde l a cap i t a l del 
B r a s i l a Pue r to N a t a l ; l a tercera , desde 
N a t a l a San L u i s de Senegal, y l a ú l -
t i m a , desde este ú l t i m o p u n t o has ta Se-
v i l l a .—Assoc ia t ed Press. 
L O S I N F A N T E S R E G R E S A N A 
E S P A Ñ A 
(Serv ic io exc lus ivo) 
N U E V A Y O R K , 7 . — E l i n f a n t e de Es-
p a ñ a don A l f o n s o de O r l e á n s y B o r b ó n , 
su esposa, l a i n f a n t a d o ñ a B e a t r i z , y el 
h i j o de ambos, e l i n f a n t e don A l v a r o , 
e m b a r c a r á n hoy, a c o m p a ñ a d o s de su s é -
qu i to , a bordo del "Majes t i c" , p a r a em-
pernder su v ia je de regreso a E s p a ñ a . 
Los t res v a n s a t i s f e c h í s i m o s de su es-
t anc i a en el t e r r i t o r i o nor teamer icano . 
E l i n f a n t e don A l f o n s o e f e c t u ó ano-
che u n vuelo desde F i l á d e i ñ a a N e w a r k , 
en el Es tado de N u e v a Jersey, donde 
a t e r r i z ó . E l ob je to de dicho v ia je a é r e o 
f u é el de es tud ia r el func ionamien to del 
a lumbrado noc tu rno en los a e r ó d r o m o s 
de los Es tados Unidos .—Assoc ia ted 
Press. 
W A S H I N G T O N , 7 .—En el P a r l a m e n -
to mej icano se ha celebrado hoy una 
s e s i ó n ag i tada . Dos p a r t i d a r i o s de Ca-
lles qu i s ie ron a r g u m e n t a r con sendos 
r e v ó l v e r e s , y sólo con grandes d i ñ c u l t a -
des y no menores precauciones pud i e ron 
ser. desarmados. 
L I Q U I M I L L A R E S 
de Tr incheras y Gabanes a m u y bajos 
precios. CASA S A L A M A N C A , Fuenca-
r r a i , 6. T E L E F O N O 10 947. 
vegetariano, 5 pesetas, lo regala Casa 
San t iver i , S. A . Plaza Mayor , 24. 
RECTIFICADORES DE CQ 
RRIENTE ALTERNA 
C O L L O I D 
18 y 28 pesetas 
Auto Eleotrloidad, SAM AGUSTIN 
Pa ra la a d q u i s i c i ó n de Alhaia« 
Medal las , Escapularios y R e l o W 
tengan presente los s e ñ o r e s c o m o r V ^ 
la J o y e r í a de ^aaorea 
C. de San J e r ó n i m o , 29. T." 13.646 Mafl -A 
Casa de g r a n confianza" Wi<1 
Viveros Manuel Sanjuán 
P A S C U A L S A N J U A N , Sucesor, 
S A B I Ñ A N (prov inc ia de ZaraRozjn 
Pida usted el c a t á l o g o general si des'* 
conocer los I m p o r t a n t í s i m o s cultivos d 
este Establecimiento. ae 
I I 
S I N A N U N C I O L U M I N O S O E N SU E S T A B L E C I M I E N T O 
P E D I D P R E S U P U E S T O S Y P R O Y E C T O S A " L U M I N O S O S PAJARES" 
C A L L E t ) E R E C O L E T O S , 25 ( E S Q U I N A A S E R R A N O ) . T E L E F O N O 5445=5 
M A D R I D 





interiores de lana. Contra el frío y el 
i. La mejor garantía para el consumi-
comprar un artículo acreditado desde 
diez y seis años, como el MEDICAL, 
ido con las imitaciones. Venta exclusiva. 
Teodoro G. González: "Almacenes de San 
Ginés", Arenal, 1 1.—Ruiz de Velasco y Mar-
tínez: Esparteros, 5, y Pontejos, 2, Madrid. 
Cuida 
PÁSESE Ud. la lengua por en-cima de los dientes y sentirá 
esa película. A la luz de los des-
cubrimientos más recientes, se ha 
encontrado que esa película cons-
tituye una amenaza para la bellesa 
de los dientes y la salud de las 
encías. Es la causa fundamental 
de la mayor pane de los males de 
la dentadura y las encías. En ella 
se reproducen los microbios a 
millones. Estos, con el sarro, 
son la causa principal de la pio-
rrea. 
L a película debe eliminarse dia-
riamente. Por este motivo, los 
dentistas recomiendan el dentí-
frico especial para eliminar la pe-
lícula, llamado Pepsodent. 
Pruebe el Pepsodent 
y verá cuán limpios le quedarán los 
dientes después de usarlo. Fíjese 
en su blancura una vez que están 
libres de esa película viscosa que 




E l Dentí fr ico 
Basado en investigación científica 
nenies dentistas del mundo entera 
Recomendado por Jos m&a emi-
verá y sentirá inmediatos resultados. 
lo que obliga la ley... seca 
( "Láfe" , N u e v a Y o r k . ) 
Un médico cirujano poda su huerto 
( " L i f e " , N u e v a Y o r k . ) 
E N E L C U A R T E L O R G U L L O D E R A Z A !o 
—¿Cómo pretende usted limpiar las cuadras sin proveerse de escoba? ¿Cómo E L NONAGENARIO.—Pues, sí, señor; hoy c ^ P 1 ^ . ] 
venta y nueve años. Pero esto no es nada. Si m i padre calificaría usted al soldado que fuera a la guerra sin fusil? 
— L o calificaría de oficial. 
( " L e R i r e " , P a r í s . ) 
ra, tendría ahora ciento treinta y seis. 
("Fixnch", IJO ndrefi-) 
M A D R I D . — A f i o X V i n . — N ú m . 6.053 E L D E B A T E (3) S á b a d o 8 de d ic iembre de 1C21! 
Información genera! de provincias 
Tres niños perecen en un incendio en Cáceres. Prácticas de 
Franco con el "Numancia" en Palma de Mallorca. Arden 
en Lugo un camión y un vagón cargados de gasolina. 
PRESTAMOS A L HONOR EN L A UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA 
Heridos en accidente automovilista 
BADAJOZ, 7.—En H i g u e r a la Roa l vo l -
có un "auto", propiedad de Fe l ic iano 
Sánchez Ba r r i ga , a l atravesar en el cami 
no una c a b a l l e r í a . Resu l ta ron con lesio-
nes leves el d u e ñ o del coche y su herma-
na Ana y con la f r a c t u r a de la c l av ícu -
la derecha el cr iado Manue l Gar r ido M á r -
quez. 
La Patrona de las modistas 
B A R C E L O N A , 7. — U n a C o m i s i ó n de 
obreras modistas de esta capi ta l ha so-
licitado permiso del gobernador c i v i l pa-
ra celebrar el p r ó x i m o d í a 13, fiesta de 
su Patrona Santa L u c í a , una manifesta-
ción desde 1 cap i l l a de la Santa, donde 
se c e l e b r a r á una f iesta religiosa, hasta 
el Parque de la Cindadela, en cuyo lugar 
bai larán sardanas. 
La fiesta de Santa L u c í a se ha res-
taurado este a ñ o . 
Estafa de pieles por valor de 
5.000 pesetas . 
B A R C E L O N A , 7. —La S e c c i ó n de Esta-
dística del A y u n t a m i e n t o ha dado un 
avance del mov imien to de p o b l a c i ó n du-
rante el pasado mes de noviembre. Las 
defunciones fueron 1.164, y los nac imien-
tos 1.509. E n el mismo mes del a ñ o an-
terior los fa l lecimientos fueron 1.117, y 
los nacimientos 1.476. 
—Valent ín Taxonera ha denunciado en 
el Juzgado a u n ind iv iduo que le e s t a f ó 
pieles por va lor de 5.149 pesetas. 
—El gobernador de Gerona, s e ñ o r Ro-
dríguez Chamorro ha cumpl imentado es-
ta m a ñ a n a al c a p i t á n general. 
—Según m a n i f e s t ó el gobernador, no 
había hoy novedad en la provinc ia . 
Casa denunciada 
B I L B A O , 7.—La s e ñ o r i t a Juana Or t i z 
de Bejarano, i n q u i l i n a de la casa n ú m e -
ro 10 de la calle de Buenos Ai res , ha de-
nunciado que la finca amenaza d e r r u m -
barse. 
—El gremio de modistas c e l e b r a r á el 
día 13 la fiesta de su Pat rona, Santa 
Lucía, con una f u n c i ó n rel igiosa en la pa-
rroquia de San A n t o n i o Abad, u n ban-
quete en Archanda y un an imado festi-
val. Comisiones de modistas han recorr i -
do los talleres con el fin de recoger fon-
dos para los festejos. 
—La Comis ión p r o v i n c i a l de Vizcaya 
ha dirigido a los A y u n t a m i e n t o s de la 
provincia una c i r cu la r que contiene las 
reglas y normas a que deben amoldar-
se los Municipios en l a f o r m a c i ó n y apro1 
bación de los presupuestos o rd inar ios y 
exacciones municipales pa ra el a ñ o p r ó -
ximo. 
Tres niños muertos en un incendio 
CACERES, 7.—En T o r r e j ó n E l Rubio, 
y en una choza s i ta en la dehesa " E l 
Burro", se d e c l a r ó u n incendio, en el 
que perecieron abrasados los n i ñ o s I s i -
doro, T r in idad y Eugenio P é r e z M a r t í n , 
de cinco y tres a ñ o s los dos p r imeros 
y de dos meses el segundo. Las c r i a tu -
ras eran hijos del guarda de l a f inca. 
Acudieron al lugar del siniestro los pa-
dres de las v í c t i m a s y var ios pastores, 
siendo inú t i l e s los trabajos que realiza-
ron para salvar a los n iños . 
— E n Casas de Mi l lán , el vecino de Pla-
sencia, Eusebio B l á z q u e z M a r t í n , que re-
gresaba embriagado a su casa, s i ta en 
una huerta, d e s p u é s de asist ir a l a boda 
de un pariente suyo, c a y ó a l fondo de 
una noria y p e r e c i ó ahogado. 
La medalla del Trabajo para 
un sacerdote 
CACERES, 7.—El A y u n t a m i e n t o de 
Brozas ha solicitado de los Poderes pú-
blicos la medalla del Traba jo pa ra el 
L u i s y P é r e z , ha d i r i g ido una v ib r an t e 
a l o c u c i ó n a los fieles, en la que can ta 
las bellezas de M a r í a y dice que el f r u -
to de l a f iesta debe ser el t r i u n f o de 
la m u j e r con t ra l a inmodes t ia del ves-
t i r . N o se t r a t a sólo de una moda, sino 
de u n m a l c r ó n i c o que degenera en sis-
t ema f i losóf ico y a r t í s t i c o , dest ructor de 
la substancia del c r i s t i an ismo. Aboga por-
que se combata esta m a n i f e s t a c i ó n del 
na tu ra l i smo an t ic r i s t i ano , secta universal 
cobfjadora de los enemigos de Cris to y 
de la Iglesia, cuyo f i n es ma ta r l a v ida 
esp i r i tua l de los pueblos. Las H i j a s de 
M a r í a — a ñ a d e el Obispo—que renuevan su 
c o n s a g r a c i ó n a l a V i r g e n , d e b e r á n tener 
el p r o p ó s i t o de ves t i r s e g ú n las normas 
de l a modest ia na tu ra l . T e r m i n a exci tan-
do a d i r i g i r oraciones a M a r í a . 
E ! "Numancia" en Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 7.—A las tres 
de l a ta rde ha amarado en el puer to el 
h i d r o a v i ó n "Numanc ia " , t r i pu l ado por el 
comandante Franco , t rayendo a bordo al 
gobernador m i l i t a r de Cartagena, general 
G i l Yus t e ; sus ayudantes y var ios a lum-
nos de l a Escuela de A v i a c i ó n de Los A l -
c á z a r e s . 
E l aparato, que procede de M a h ó n , ha 
realizado el v ia je en menos de una hora 
E l " N u m a n c i a " e f e c t u a r á entre los 
puertos de P a l m a y A l c u d i a var ios vuelos 
de p r á c t i c a s . M a ñ a n a l l e g a r á n dos " h i -
dros" de la m i s m a base. 
Sentencia por el asalto de un 
Banco en Pamplona 
P A M P L O N A , 7. — E s t a Aud ienc ia ha 
dictado sentencia en la causa i n s t r u i d a 
con m o t i v o del in ten to de asalto de la 
sucursal del Banco Hispano Amer i cano 
en octubre del a ñ o 1926. Se condena a 
Juan G a r c í a Olive, como autor de robo 
en despoblado en cuadr i l la , con l a agra-
vante de re inc idencia a siete a ñ o s de pre-
sidio m a y o r y las accesorias. A l mismo y 
a A u r e l i o A r r o y a G u t i é r r e z y Narc iso 
Peguero por tenencia i l í c i t a de armas de 
fuego, a dos a ñ o s de p r i s i ó n correccional , 
accesorias y m u l t a de 200 pesetas. T a m -
b i é n se condena a G a r c í a Ol ive a que i n -
enos próximos 
en la Asamblea 
FIGURAS D E A C T U A L I D A D iProyecto para construir 
Se examinarán los presupuestos 
por ::oc¡ones y departamentos; 
Gastos, Ingresos y Articulado 
Tres turnos para la totalidad 
y tres de intervenciones 
Se votará la totalidad del presupues-
to y quizá parcialmente ca-
da departamento 
CINCUENTA ASAMBLEISTAS 
HAN PEDIDO LA PALABRA 
A y e r y anteayer estuvo el presiden-
te da l a Asamblea , s e ñ o r Yanguas , en 
l a C o m i s i ó n de Presupuestos p a r a té-1 
ner u n cambio de impres iones acerca | 
del d i c t a m e n que v a a e m i t i r esta s ec - ¡ 
c ión y sobre l a d i s t r i b u c i ó n de los p r ó - ! 
x i m o s plenos. 
L a s e c c i ó n t r a b a j a r á hoy y m a ñ a n a ! 
—no obs tante l a f e s t iv idad—, con ob-
j e to de t ener u l t i m a d o el d i c t a m e n m a -
ñ a n a domingo por l a noche y t r a s l a -
dar lo , acto seguido, a poder del Go-
bierno. Como y a se di jo, el Consejo de 
m i n i s t r o s del lunes lo e x a m i n a r á y ha-
r á l a t o m a en c o n s i d e r a c i ó n antes de 
que empiecen los plenos de l a A s a m -
blea. 
E l lunes po r l a ta rde e s t a r á n t a m -
b i é n a d i s p o s i c i ó n de los a s a m b l e í s t a s 
los e jemplares del d i c t amen . 
E s t á y a acordado que l a p r i m e r a se-
s ión p l e n a r i a comience el mar t e s d í a 
11 , a las t res de l a t a rde . Como los 
plenos d u r a r á n has ta el v iernes y todo 
lo m á s has ta el s á b a d o , se t r a t a de 
ganar todo el t i empo posible. H a y 
i n t e n c i ó n de celebrar é s t a s den t ro de 
l a semana p r ó x i m a , y a que el Gobier-
no necesita de l iberar sobre el p a r t i c u -
l a r en e l plazo que quede has ta las 
vacaciones de N a v i d a d . 
E n l a p r i m e r a s e s i ó n el m i n i s t r o de 
Hac ienda p r o n u n c i a r á un discurso ha-
ciendo l a e x p o s i c i ó n del an teproyec to 
demnice a don D a n i e l Va le ro con 650 pe-1 de presupuestos con g r a n a m p l i t u d , no 
setas po r los d a ñ o s que s u f r i ó su auto- só lo en cuan to a ese t e m a p a r t i c u l a r se 
m ó v i l en el suceso. A r r o y o y Peguero | refiere, sino t a m b i é n a problemas 
e í t i n ^ u i d o 1 5 ^ e n S " ^ ^ b ' e c o n ó m i c o s y financieros i r . : imamen te l i -
sfó¿n|rov°sioaíalPeEf&fisPc0ari ^ e ü r ó la6 a c u ^ 0 8 con l a obra Presupuestar ia . 
Ayer se constituyó una Cooperativa 
DIEZ MIL CASAS DE CINCUENTA 
MODELOS DISTINTOS 
Un tranvía cooperativo para el ac-
ceso a la ciudad ferrovia-
ria de Madrid 
Costaría diez pesetas anuales 
a cada asociado 
m m m m lis has 
D[ Lfl C Í M I I . OE 
A y e r f u é cons t i t u ida en el domic i l i o 
de l a A s o c i a c i ó n Genera l de Empleados 
y Obreros de los Fe r roca r r i l e s de Es-
p a ñ a u n a Coopera t iva de c a r á c t e r na-
cional , denominada "Ciudades F e r r o v i a -
r ias" . 
L a a s p i r a c i ó n de este nuevo organis -
mo es l a de que cada uno de sus aso-
ciados pueda tener casa p r o p i a d e n t r ó 
de grandes ñ ú c l e o s de edificaciones do-
tados de cuantos elementos sean pre-
cisos p a r a una v i d a independiente. 
Ayer se verificó la solemne reaper-
tura del templo metropolitano 
Se han instalado seis potentes fo-
cos eléctricos, varias arañas, con 
un total de 84 lámparas, y un 
sistema de calefacción a vapor 
Los trabajos de reforma y amplia-
ción han sido ejecutados en 
un plazo de cinco meses 
V A L L A D O L I D , 7.—Esta m a ñ a n a se 
ver i f icó en l a Ca tedra l , po r el A r z o b i s -
po, l a c o n s a g r a c i ó n del a l t a r mayor , des-
p u é s de t e rminadas las obras de refor -
mas real izadas en a q u é l l a . 
Seguidamente el Pre lado c e l e b r ó m i s a 
en d icho a l t a r , y t e r m i n a d a é s t a , f uá 
10 T I P O S D E C A S A S Y i t r as ladado procesionalmente el S a n t í s i -
50 M O D E L O S D I S T I N T O S ' nio, con a c o m p a ñ a m i e n t o del Cabildo 
A p a r t e de los aux i l ios extraordinar ios ' ' M e t r o p o l i t a n o , desde l a sala cap i tu l a r a l 
previs tos en l a L e g i s l a c i ó n sobre Casa^ i dü a l ta r . en cuy saSrar10 f u é de-
Bara tas , los f e r r o v i a r i o s h a n i m p l a n t ^ c a n ó n i g o s 
do el sienalente s i s tema de c o n t r i b u c i ó n : " . . , • „„ 
, • J , I ^ i _ _ 'as is t ie ron por p r i m e r a vez a l coro, ms-
i n d i v i d u a l p a r a cada uno de los t ipos ^ * Lil0w*-k*4« 
, ^ . , „ J ; « „ „ „ . . talado en el presbi te r io . 
¡de v i v i e n d a que se pretende edif icar : 
Se establecen diez c a t e g o r í a s de ca-: 
D u r a n t e todo el d í a desf i laron por la 
' . ¡ C a t e d r a l n u m e r s í s i m a s personas. 
sas, que corresponden a otros t an tos A las ocho de la nocge se ver.ficó la precios, desde 6.000 has ta 30.000 pese-tas, y a una escala de sueldos cor re -
l a t i va , desde 1.200 pesetas anuales has-
t a 6.000. 
Cada asociado puede asp i ra r a l a v i -
v ienda del t i p o co r r e l a t i vo con el suel-
do que d i s f ru t a . As í , el que gana 6.000 
pesetas anuales, m á x i m o de l a escala, 
puede suscr ib i r su o p c i ó n a una casa 
de 30.000 pesetas, v a l o r m á x i m o t a m -
b ién de los t ipos de v iv iendas . 
solemne r eape r tu ra del t emplo me t ropo-
l i t ano . A s i s t i e r o n las autor idades. C o m i -
siones c ivi les y m i l i t a r e s , los seminar is -
tas, el Cabi ldo M e t r o p o l i t a n o , Clero se-
cular, representantes de las Ordenes re-
l igiosas e inmenso g e n t í o . 
E l t e m p l o a p a r e c í a esplendorosamente 
i l u m i n a d o . 
Expues to el S a n t í s i m o y rezado el Ro-
sario, se ver i f icó l a p r o c e s i ó n por el i n -
t e r i o r de l a iglesia , l levando el A r z o b i s -
Con ambas escalas co r ren pareoas as, l a s da Custodia . F ina lmente , se 
de las cuotas que deben sat isfacer l o s ^ a n t ó un&a Salve l a muchedumbre . 
optantes. Es t a s cuotas son t res : l a d e ¡ L a a r t e es tuvo .n t etada 
El excelentísimo señor don Eugenio Casanova, superintendenis del 
Archivo del Reino de Italia y del Archivo de Estado de Roma, 
que ha publicado una magnífica obra sobre Archivística 
El señor Casanova es doctor en Ciencias Históricas y secretario ge-
s a c i ó n f o r m u l a d a con t ra el o t ro procesa-j Se p r o c e d e r á p rev iamen te a l a elec- neral del Comité y de la Sociedad Nacional para la Historia del Renaci-
Hr> AiiT-olirt TToT-TiQn/ií.T « ó n ^ Q T r.,,íov, Ición dp Ins carirns vacantes PTI la. Asa.m- : i . _ T<._.1: c . _ • : : u . . i i o .. . i do, u r e l i o F e r n á n d e z S á c h e z , quien ¡ci  e los rgos t  en l  s a  
c o n t i n ú a en p r i s i ó n por hallarse reclama- blea, en t re ellos el del segundo v icepre-
do por el Juzgado M i l i t a r de M a d r i d en 
causa seguida por atentado con t r a el 
R e y y el presidente del Consejo. 
Desprendimiento de tierras 
sidente. T a m b i é n se e l e g i r á en l a m i s -
miento Italiano. Es, asimismo, miembro de la R. Comisión para la pu-
blicación de las cartas del conde Camilo de Cavour y de una docena de 
ma forma un segundo secretar io, para Academias y Reales Diputaciones para la Historia italiana. Bastarían es-
cuyo cargo suena el nombre de u n asam- i tos títulos y el catálogo interminable de sus obras, la mayoría de carác-
b l e í s t a joven , que se ha s ignif icado en | ter histórico y producto de una formidable labor investigadora para ha-
Z A R A G O Z A , 7. E n el pueblo de P é d r o - i las sesiones plenarias . , reVelante y meritísima su figura. Sin embargo, el señor Casanova 
la o c u r r i ó u n desprendimiento de t i e r ras E l señor Yanguas c o n f e r e n c i ó ayer! •. i j i j ' •» • i u • ' ui- J 
y o c a s i o n ó graves heridas al obrero Eus- con el pres idente del Consejo acerca:aumenta el caudal de sus mantos con la nueva obra r e c i é n publicada, 
taquio Redondo. del o rden que h a n de seguir los plenos! interesante antología de la ciencia de los Archivos, elevada a un plano 
l ó m e ^ S Í h ? ^ del dictamen ha de ser tratad0;de universalidad hasta ahora por definir. Analiza el autor el problema 
á r b o l y vo lcó . Resu l t a ron heridos J o s é ' J - ^ ^ , - ^ ^ ^ ^ 'os Archivos en todos sus aspectos y relaciones y abre horizontes cul-
Ruiz y E n r i q u e Cisneros. 
—Una m á q u i n a del r á p i d o de Barcelo-
na que se r e t i r aba a l d e p ó s i t o , a r r o l l ó a 
Manue l Fidalgo, que r e c o g í a carboni l la . 
E n grave estado fué llevado el her ido a l 
Hosp i t a l . 
Préstamos al honor en Za'i oza 
Z A R A G O Z A , 7.—La Unive r s idad ha fa-
c i l i t ado l a siguiente no t a : 
"Aprobado por l a super ior idad Jos pre-
supuestos que han de reg i r en esta U n i -
vers idad durante el presente curso 1928-
29 y h a b i é n d o s e consignado la can t idad 
de 4.000 pesetas pa ra conceder p r é s t a m o s 
a los a lumnos de este Centro, que r e ú n a n 
las condiciones indicadas en el real de-
creto d é 5 de marzo ú l t i m o , se anuncia 
que h a n pedido l a pa labra p a r a in t e rve - . i j r- • ' ^ ^ i • i ' •. c 
turales de gran enciencia practica a esta laboriosa y benemérita profesión, n i r . 
Se c o n s u m i r á n t res tumos sobre la | cuya ciencia, la Archivística, tiene en perspectiva un indiscutible porvenir, 
t o t a l i dad del presupuesto por los s e ñ o -
•is P radera , P é r e z Bueno y S a l d a ñ a . 
i i H I I I I I O I I ^ 
te de l a A s a m b l e a y r e c i b i ó l a v i s i t a Se e n t r a r á a e x a m i n a r sucesivamente 
las d i s t i n l a s secciones del presupuesto del genera l N o u v i l a s y del alcalde, se-
por el orden s iguiente : Gastos. Ingresos i ñ o r A r i s t i z á b a l . 
y A r t i c u l a d o , dejando este ú l t i m o Ca- E l m a r q u é s de E s t e l l a a l m o r z ó en l a 
p í t u l o p a r a el final, y , den t ro de-cada i E m b a j a d a de los Estados Unidos y po r 
uno de ellos, por depar tamentos . l a ta rde no sa l ió de su despacho of i -
A l finalizar el examen de cada depar- i c ia l , donde t r a b a j ó con el m a y o r de 
t amento , h a y a o no in tervenciones , la ¡ l a Presidencia, 
s e c c i ó n p o d r á hacer u n resumen, pun^; ^ pe t5c ;ones de permisos 
t ua l i zando su c r i t e r i o y o r i e n t a c i ó n . 
H a b r á , como m á x i m u m , d e n t r o de 
DUELO POPULAR EN VALENCIA 
entrada, que osci la entre 3 y 15 pese-
tas; l a s u s c r i p c i ó n mensual , de 0,60 a 
3, y l a de a m o r t i z a c i ó n , en t re 29,50 y 
147,50 mensuales, u n a vez adjudicada 
y a l a v iv ienda . 
A u n q u e no se ha de te rminado t é c n i -
camente el modelo de casa, e s t á p rev i s -
to que las de v a l o r has ta 15.000 pe-
setas, t engan " h a l l " , t res habi tac iones 
y cocina, y las de precio superior , dos 
p lantas con seis habi taciones como m í -
n imo . 
Se piensa encomendar los d i s e ñ o s a 
cinco a rqu i tec tos p a r a que presenten 
la C a p i l l a de l a Ca tedra l , reforzada por 
la Schola C a n t ó r u m de l a U n i v e r s i d a d 
Pon t i f i c i a y l a C o r a l Val l i so le tana , for-
mando u n conjun to de cerca de dos-
cientas voces. 
E l p ú b l i c o ha elogiado u n á n i m e m e n t e 
l a r e f o r m a ca tedra l ic ia . E l Arzob ispo , 
doctor G a n d á s e g u i , recibe con este m o -
t i v o muchas rel ic i taciones. 
En qué consisten 
las reformas 
L a Ca tedra l de V a l l a d o l i d , de haber-
modelos var iados . P o r cada t i po , ha-:se cons t ru ido . í n t e g r a m e n t e s e g ú n los 
b r á n de ex ig i r se cinco modelos d i s t in -1 P^nos de J u a n de H e r r e r a , hub ie ra 
tos, de suerte que ent re todos puedan ¡sido u n templo de soberana m a g m f i -
ofrecerse a las "Ciudades f e r r o v i a r i a s " cencia- Pero H e r r e r a , apenas comenza-
c incuen ta var iedades de c o n s t r u c c i ó n , a da su obra en 1580. hubo de abando-
fin de e v i t a r l a m o n o t o n í a de l a p re -
sunta colonia. 
10.000 C A S A S E N Q U I N -
C E A Ñ O S 
E l p royec to aba rca l a c o n s t r u c c i ó n de 
10.000 casas, d i s t r i bu idas ent re las po-
narla , requer ido por Fe l ipe I I para en-
cargarse de l a c o n s t r u c c i ó n del Monas -
t e r io de E l Escor ia l . 
L a r e f o r m a ver i f icada ahora por i n i -
c i a t i v a del Arzobispo , doctor G a n d á s e -
gu i , ha consistido p r inc ipa lmen te en des-
pejar l a nave cen t ra l , en medio de la 
blaciones de m a y o r densidad f e r r o v i a - i cual h a l l á b a n s e emplazados el coro y 
Por real orden de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a | 
benemérito sacerdote don Carlos L a r r i - j p a r a que aquellos escolartes a quienesIellos tres turnos de interveación'Q116 Por 3e ha dispuesto que los Comisar ios re-1 l e b r ó en l a p a r r o q u i a de Santo T o m á s 
que se encuentra ciego y es h i jo 
adoptivo de aquel pueblo y que viene 
realizando una provechosa labor social 
en favor de la clase a g r í c o l a . 
El director general de Prisiones 
CARTAGENA, 7.—Ha llegado el direc-
tor general de Prisiones con el a rqu i -
tecto don A g u s t í n Alvarez y el secreta-
no señor Ur ía . Vis i tó el penal y l a c á r -
cel, y con el alcalde h a b l ó de l a cons-
trucción de la nueva p r i s ión , que tiene 
oírecida el Mun ic ip io . A l m e d i o d í a mar-
cho a Alicante . 
El gobernador de Corana en Ferrol 
FERROL, 7.—Para c u m p l i m e n t a r al 
capitán general, s e ñ o r Rog i , v i n o a Fe-
rrol el gobernador de C o r u ñ a , s e ñ o r M u -
ñoz. B'ué obsequiado con u n t é en el Ca-
sino. y d e s p u é s el alcalde le o f rec ió un 
banquete, al que a s i s t i ó la s e ñ o r i t a Mer-
cedes López, teniente de alcalde de este 
Ayuntamiento. 
Ahogado en un pozo 
H U E L V A , 7.— E n el pueblo de San 
Juan del_ Puer to p e r e c i ó ahogado en un 
Pozo J o s é Romero R o d r í g u e z , de cincuen-
ta y siete a ñ o s . Se supone que J o s é , que 
se hallaba embriagado, s u f r i ó un t r a s p i é s 
* cayo, por no tener brocal el pozo. E l 
suceso i m p r e s i o n ó a l vecindar io . 
El ex gobernador de Huelva 
H U E L V A , 7 . — D e s p u é s de d i m i t i r el 
"lando de la p rovinc ia , m a r c h ó hoy por 
^ m a ñ a n a a M a d r i d , el ex gobernador 
c'vu de la p rov inc ia , doctor Salas Vaca, 
acompañado de su esposa. Se ha hecho 
argo del mando de la p rov inc ia el pre-
s e n t e de la Aud ienc ia don Manue l 
Mesa. 
La Diputación de Jaén 
JAEN, 7.—La D i p u t a c i ó n ha aprobado 
e' presupuesto pa ra 1929, que pasa de 
jos tres mil lones. Se refuerzan los cap í -
ios correspondientes a Comunicaciones 
y Beneficencia. 
Luego se a c o r d ó conceder a u n a E m -
presa la c o n s t r u c c i ó n del nuevo Manico-
oiio y ofrecer a l Es tado los terrenos ne-
fa r ios para la nueva Escuela I n d u s t r i a l . 
Arden un vagón y un camión 
d ^ G 0 , 7.—Esta ta rde , a las seis, cuan-
° se trasegaba la gasol ina de un v a g ó n 
' c a m i ó n - t a n q u e del Monopol io de Pe-
roieos, sin duda, por u n descuido de los 
j"i:ar&ados de real izar esta o p e r a c i ó n , se 
" amó l a gasolina y a rd i e ron to ta lmente 
s VaSón y el c a m i ó n . E l fuego t a r d ó en 
K! sofocado m á s de tres horas. N o hu-
oo desgracias. 
Conferencia sobre el arte gótico 
U ^ L A G A , 7 . _ E n la Academia de Be-
el a tes dió una interesante conferencia 
tUfHC-adémico don R ica rdo Orueta, que es-
le t10 el arte g ó t i c o . L a numerosa y se-
c.v̂  • c o n c u r r e n c ¡ a que a s i s t i ó al acto le 
vaci0n6 calurosamente. 
celoK a -Asociación de l a Prensa se ha 
t r e l do esta tarde, a las cuatro, la en-
tran i los ar t i s t icos pergaminos nom-
reot Presidentes honorar ios a los di-
«-tores propietar ios de los d iar ios " E l 
^ « I r " y " L a U n i ó n M e r c a n t i l " , don 
Crei i 0 León Serralvo y don A n t o n i o 
conlt por los b e n e ñ e i o s que repor t an 
Ai:a^temente a l a A s o c i a c i ó n , 
el •leron el gobernador, el alcalde y 
el DreSldente de la D i p u t a c i ó n . H a b l a r o n 
^ Presidente de la A s o c i a c i ó n don Beni to 
J J n y el gobernador. 
^ concurrencia fué obsequiada con 
1111 esp lénd ido " l u n c h " . 
La inmodestia en el vestir 
d jPT12?0 ' 7.—Con m o t i v o de l a fiesta 
ia '.nmacvJlada el Prelado, doctor 
pueda interesar, d i r i j a n sus instancias a l 
Rectorado duran te el presente mes de 
dic iembre. 
Se r e u n i ó la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l y 
el nuevo r eg l amen to se c o n s u m i r á n , l a s lg ios de los I n s t i t u t o s locales de según-1 una misa en sufragio 
que sean totales , den t ro de los t r e i n t a i d a e n s e ñ a n z a cursen, con su i n f o r m e a l ! M o n t o r n é s . 
r i a . E l presupuesto asciende a 150 m i -
llones de pesetas. 
Los grupos de v iv iendas h a b r á n de 
c o n s t i t u i r verdaderas ciudades s a t é l i t e s , 
con elementos de independencia. A s í , 
se inc luye en el vas to p l an l a cons t ruc-
c i ó n de escuelas y g imnasios , consul -
tas m é d i c a s , campos de deporte, loca-
V A L E N C I A , 7.—Esta m a ñ a n a se ce- i les de c u l t u r a y recreo, parques y j a r -
dines. 
P a r a M a d r i d se ca lcula una necesi-
dad de 1.000 v iv iendas . E l acceso a l a 
del conde de 
entre o t ros acuerdos t o m ó el de so l ic i - lun0i 0 p 0 r grupos, s e g ú n l a í n d o l e del 
t a r del Banco de C r é d i t o Local un em- j tema ue se t ra te ) teniendo en cuenta 
pres t i to pa ra cons t ru i r algunos pabello- j genera l h a de ser l a de 
nes en el H o s p i t a l y pa ra atender a los p1. . . & -IO i *• ^ 
p r imeros gastos del servicio de recauda- abreviar , en 10 que sea posible el t i e m -
c i n ó de contr ibuciohes e impuesto que e l ¡P0 ' Por las c i rcuns tanc ias mencionadas . 
Estado le c e d e r á . E l r e g l a m e n t o r e fo rmado de l a A s a m -
— — ¡b lea s e r á firmado antes de los p r ó x i -
¡ m e s plenos, y acto seguido se i m p r i m i -
r á , con ob je to de ser d i s t r i b u i d o . U n a 
de las i imovaciones del m i s m o se refie-
re, como es sabido, a l a v o t a c i ó n , que, 
desde luego, s e r á ap l icada en los p r ó x i -
minu tos , y las parciales , en diez. I M i n i s t e r i o , cuantas peticiones de p e r m i -
L a s e c c i ó n c o n t e s t a r á , b i en uno por 
E n l a presidencia figuraban el m a r - C iudad F e r r o v i a r i a resu l tan te p o d r í a 
la t r i b u n a dest inada a cap i l l a de m ú -
sica y ocupada por los dos ó r g a n o s , el 
viejo y el nuevo. Coro y t r i buna , s i tua-
dos ent re cua t ro de las grandes c o l u m -
nas de d i cha nave, m e r m a b a n la p rop ia 
g randios idad del t e m p l o e i m p e d í a n a 
los fieles l a v i s t a de los sagrados m i s -
ter ios y ceremonias celebrados en el a l -
t a r m a y o r . 
E l coro, qi^e estaba const ru ido con 
tapiales de t i e r r a apisonada y paredes 
entramadas, ha sido completamente des-
montado y su s i l l e r í a t ras ladada a l pres-
bi ter io , donde ha quedado dispuesta en 
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Mar ina .—Modi f i cando en la. f o r ma que 
se i n d i c a el a r t í c u l o tercero del real de-
creto de 23 de agosto de 1923, que su-
p r i m i ó la escala de t i e r r a ; disponiendo 
que el teniente de navio don Juan J o s é 
de J á u r e g u i y G i l Delgado visi te los Cen-
tros de A e r o n á u t i c a de los Estados U n i -
dos que le i n d i c a r á n . 
Presidencia .—Aprobando, con c a r á c t e r 
def in i t ivo , el reglamento, que inserta , de 
a p l i c a c i ó n del roa l decreto-ley n ú m . 1.567, 
creando y convocando l a Asamblea Na -
cional , en s u s t i t u c i ó n del p rov i s iona l 
aprobado por real orden c i r cu la r de 20 
de septiembre de 1927; nombrando maes-
t r o a r m e r o de l a Guard ia Colonia l del 
Golfo de Guinea a l maestro a rmero de 
te rcera clase don Vicen te L a n t a r ó n 
Torner . 
Jus t ic ia .—Nombrando secretar io de l a 
Aud ienc i a de L u g o a don Vicen te de la 
Guard ia y D a v í n . 
E j é r c i t o . — D i s p o n i e n d o que el coman-
dante de C a b a l l e r í a don J u a n J o r d á n de 
U r r í e s y P a t i ñ o , m a r q u é s de A y m e r i c h , 
hombrado agregado m i l i t a r a l a Emba-
j ada y Legaciones que se ind ican , quede 
en s i t u a c i ó n de disponible en la p r i m e r a 
r eg ión . 
Hacienda.—Disponiendo que en las I n -
tervenciones de los puertos francos del 
N o r t e de A f r i c a no se ex i j a la presta-
c ión de l a g a r a n t í a que pa ra los t r á n -
sitos de tabaco de t e rmina l a reg la se-
gunda del a r t í c u l o 173 de las vigentes 
Ordenanzas de Aduanas ; declarando le-
ga lmente cons t i tu ida l a Caja para el fo-
mento de l a p e q u e ñ a propiedad; conce-
diendo tres meses de l icencia para asun-
tos propios a don Manue l Cortezo y Co-
llantcs, je fe de A d m i n i s t r a c i ó n de terce-
r a clase del Cuerpo per ic ia l de Contab i -
l idad de l Estado. 
G o b e r n a c i ó n . — R e l a t i v a a l a f a c u l t a ^ 
o torgada a los inspectores provinc ia les 
de Sanidad pa ra l a i m p o s i c i ó n de mul tas . 
E c o n o m í a Nacional .—Dictando las re-
glas que se i nd ican re la t ivas a l a ven t a 
de semil las . 
¿ e s m m l a m m m m del 
P A L A C I O 
D E L A 
P R E N S A P 
EL AERO CLUB DE S E V I L L A 
Se h a concedido un c r é d i t o de 9.000 pe-
setas a l Rea l Ae ro Club de A n d a l u c í a 
(Sevi l la ) , po r p a r t i c i p a c i ó n en las demos-
traciones internacionales de A e r o n á u t i -
ca con m o t i v o de aquella E x p o s i c i ó n , con 
cargo a l c a p í t u l o quin to , a r t i c u l o 23 de 
la S e c c i ó n segunda de los Presupuestos 
generales del Estado. 
proceda a hacer una nueva c l a s i f i cac ión 
de las plazas de m é d i c o s t i tu la res ins-
pectores municipales de Sanidad que, se-
g ú n el estatuto y los reglamentos de 
Empleados y Sanidad munic ipa l , corres-
mos plenos a l a t o t a l i d a d del presupues- i ponde tener a los Ayun tamien tos para 
to y q u i z á s pa r c i a lmen te a l a de cada el cumpl imien to de los servicios benéf i -
s e c c i ó n . 
No habrá interpelaciones 
C o n t r a lo que se ha dicho, no h a b r á 
in terpe lac iones en las p r ó x i m a s sesio-
nes p lenar ias . 
El conde de Casafuerte 
A u n q u e se ha pensado p a r a el car-
go vacante de secretar io de l a A s a m b l e a 
en el conde de Casafuerte, ac tua lmen te 
secre tar io ad junto , po r su destacada ac-
t u a c i ó n , h a habido que des i s t i r ' de ello 
dado que dicho s e ñ o r , po r sus muchas 
ocupaciones, no p o d r á compag ina r a q u é -
llas con l a nueva m i s i ó n . 
so f o r m u l e n los profesores y ayudantes | q u é s de L a c o n i , en r e p r e s e n t a c i ó n del i hacerse, s e g ú n e l p royec to , po r med io 
de dichos Centros, a b s t e n i é n d o s e en t o - | R e y ; las autor idades y los f ami l i a r e s | de u n t r a n v í a coopera t ivo que costa- f o r m a de s e m i c í r c u l o a ambos lados del 
Q concederlos s in el requis i to j del conde de l a Val lesa de M a n d o r . j r í a diez pesetas anuales a cada socio.! re tablo de J u a n de J u n i , que, adosado 
I As i s t i e ron , a d e m á s , representaciones de I E l plazo que l a Coopera t iva e s t i pu - i a l fondo del á b s i d e , cons t i tuye el a l t a r 
centros oficiales, entidades comerciales, I l a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de las casas, j ' J iayor. L a mesa del a l ta r , que estaba 
indus t r ia les y a g r í c o l a s ; Asociaciones es de dos a ñ o s , a p a r t i r de l a fecha ¡a l pie del retablo, ha sido adelantada 
b e n é f i c a s y re l igiosas y m u l t i t u d de per-! en que sea susc r i t a l a o p c i ó n a las m i s - 'Jnos ocho metros . A s i m i s m o se na he-
mas. E n quince a ñ o s q u e d a r í a t o t a l -
mente realizado e l p royec to de las 10.000 
v iv iendas . 
do caso de 
antedicho. 
Los inspectora?; municipales 
de Sanidad 
Telegramas de citación 
E l s e ñ o r Yanguas c o n f e r e n c i ó ayer 
t a m b i é n con el m i n i s t r o de Hacienda . Se 
han cursado y a los t e legramas de c i t a -
c ión a los a s a m b l e í s t a s p a r a que se en-par -
cos, sani tar ios y sociales que por v i r t u d 
de dichas disposiciones se impone a los 
mismos. 
Las referidas plazas se c l a s i f i c a r á n en 
e l n ú m e r o de c a t e g o r í a s que resulte de 
l a a r m ó n i c a y debida c o n s t i t u c i ó n de 
los par t idos m é d i c o s , teniendo en cuen-
t a : a) l a c u a n t í a del presupuesto mu-
n i c i p a l : b) la impor t anc i a de la pobla-
c ión desde el punto de v i s t a adminis-
t r a t i vo , e c o n ó m i c o , sooial y de la pro-
d u c c i ó n o r iqueza colect iva; c ) l a topo-
g r a f í a y e x t e n s i ó n del t é r m i n o mun ic i -
pal y la mayor o menor fac i l idad de sus 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n ; d) l a densidad de 
la p o b l a c i ó n v n ú m e r o de fami l i a s ind i -
gentes. 
Cada plaza de t i t u l a r no p o d r á com-
prender mayor n ú m e r o de asistencias y 
servicios que los que prudentemente pue-
da real izar un facu l ta t ivo , s i n que en 
n i n g ú n caso exceda de 300 el n ú m e r o de 
fami l i a s pobres adscritas a cada t i t u -
cuen t ren en M a d r i d antes del mar tes . 
£1 banco azul 
H a quedado re formado , como anuncia-
mos opor tunamen te , el banco azu l de l a 
Asamblea . S i n perder n a d a de l a e s t é -
t ica , se l e h a n a ñ a d i d o 50 c e n t í m e t r o s , 
quedando a l a a l t u r a del e s c a ñ o poste-
r io r . U n a i n n o v a c i ó n i n t r o d u c i d a es la 
de a b r i r paso p o r el cen t ro de los p u p i -
t res de lanteros con una por tezuela g i r a -
to r i a . 
La Unión interparlamentaria 
L a U n i ó n I n t e r p a r l a m e n t a r i a de Co-
merc io , c u y a ú l t i m a r e u n i ó n se c e l e b r ó 
en P a r í s , h a i n v i t a d o a l a A s a m b l e a N a -
c iona l a que e n v í e representantes a l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n que c e l e b r a r á en Ber -
lín, en e l Re ichs tag , en los meses de 
mayo y j u n i o de 1929. 
L a r e u n i ó n del a ñ o 1930 t e n d r á l u g a r 
en M a d r i d , y sobre este p u n t o el s e ñ o r 
Yanguas h a r á una p r o p o s i c i ó n a l a 
A s a m b l e a en l a p r i m e r a s e s i ó n de l 
mar t e s . 
La jornada del presidente 
E l j e fe del Gobierno d e s p a c h ó ayer 
con los m i n i s t r o s de la G o b e r n a c i ó n 
y E j é r c i t o , y con.e l d i r e c t o r de M a r r u e -
cos y Colonias, s e ñ o r Saavedra. 
D e s p u é s c o n f e r e n c i ó con el presiden-
, U 
Av. dol Conde de PeBalver, 17. M A D H I D 
L a "Gaceta" de ayer dispone que se j sonas de todas las clases sociales. Te r -
m i n a d a l a misa , fué t ras ladado el ca-
d á v e r a l cementer io genera l p a r a ser 
inhumado en el p a n t e ó n de f a m i l i a . Por 
d i s p o s i c i ó n del finado el sepelio estuvo 
exento de t o d a pompa, y el duelo se 
d e s p i d i ó en l a ,puer ta de l a pa r roqu ia , 
j u n t o a l a cua l se h a l l a el palacio de 
los condes de M o n t o r n é s . 
D o n E n r i q u e Trenor y Montesinos, 
conde de M o n t o r n é s , era u n v a r ó n de 
grandes v i r tudes y de s ó l i d o s pres t ig ios 
en t oda la p rov inc i a , donde d i s f r u t a b a de 
grandes s i m p a t í a s . N a c i ó el 26 de a b r i l 
de 1861 y era h i j o de don Enr ique T r e -
nor y d o ñ a J u l i a Montesinos, pe rsona l i -
dades valencianas de rancias f ami l i a s . 
E s t u d i ó l a ca r r e r a de Ciencias en esta 
Un ive r s idad y d e s p u é s se d o c t o r ó en 
M a d r i d . P a r a c o m p l e t a r sus estudios 
estuvo luego en B é l g i c a . I n g l a t e r r a y 
o t ras naciones de Eu ropa . A pesar de 
su holgada pos i c ión , no se l i m i t ó a dis-
f r u t a r de las rentas, sino que, g r a n a f i -
cionado a la a g r i c u l t u r a , se d e d i c ó a l 
c u l t i v o de sus f incas, no a la m a n e r a 
ru t i na r i a , sino aplicando los ú l t i m o s p ro -
cedimientos y las mejoras imp lan tadas 
en o t ros p a í s e s . \ F r u t o de ello fué la m a g -
n i f i ca f i n c a de la Val lesa de M a n d o r , mo-
delo de f incas a g r í c o l a s . 
Y no se l i m i t ó a m e j o r a r los cu l t ivos , 
sino que a p l i c ó l a s o c i o l o g í a a g r a r i a en 
sus campos, escogiendo 'o m e j o r de los 
p a í s e s m á s adelantados en esta m a t e r i a 
E l conde de M o n t o r n é s f u é l a f i g u r a m á s 
destacada del a g r a r i s m o e s p a ñ o l , y sus 
m é r i t o s le l l e v a r o n a ser nombrado pre-
sidente honora r io del C o m i t é I n t e rnac io -
na l de A g r i c u l t u r a de P a r í s , del que era 
presidente efect ivo M . Melinee, y repre-
s e n t ó a E s p a ñ a desde su f u n d a c i ó n en el 
I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l t u r a 
de Roma, i n s t i t u c i ó n l a m á s s ó l i d a de 
Eu ropa . 
N o era h o m b r e p o l í t i c o , siendo de de-
rechas, pues l a lucha p o l í t i c a no era pa-
ra su t empe ramen to y aunque v a r i a s ve-
ces le fué ofrecida l a cand ida tu ra pa ra 
diputado, r e c h a z ó , a pesar de los requer i -
mien to , la de Chiva , que se le o f r e c i ó va-
rias veces, pero en unas elecciones los 
elementos de las derechas le presenta-
ron , en u n i ó n de don L u i s G a r c í a G u i j a -
r r o , h o m b r e de só l idos pres t ig ios t a m -
bién , en t re l a s derechas, y la candida-
t u r a t r i u n f ó p lenamente en" Va lenc ia , 
ocupando el p r i m e r l u g a r de l a v o t a -
ción, cosa que no s u c e d í a h a c í a a ñ o s . E n 
las Cortes, el conde M o n t o r n é s hizo una 
g r a n l a b o r en prc de la a g r i c u l t u r a . F u é 
d i r ec to r gene ra l del r amo, y su labor 
en las Comisiones f u é m u y eficaz. Pero 
a lgo a m a r g a d o de l a lucha p o l í t i c a v o l -
v ió a sus anter iores labores y a cu ida r 
de l a v i d a de dos ins t i tuciones va lenc ia -
nas, po r las que t e n í a g r a n c a r i ñ o : E l 
P a t r o n a t o de J ó v e n e s Obreros valencia-
nos y el I n s t i t u t o Va lenc iano de Sordo-
mudos. 
cho desaparecer u n re l lano que servia 
de antepresbi ter io , y cuya e l e v a c i ó n de * 
60 c e n t í m e t r o s sobre el n i v e l del suelo 
L a Coopera t iva cuen ta y a con m á s i d e l a Catedra l h a c í a que los fieles, que 
de 3.000 adhesiones de t oda E s p a ñ a , y ^ ocupaban to t a lmen te en las grandes 
el Gobierno, po r boca del m i n i s t r o de 
Fomento , ha p r o m e t i d o " e x t r e m a so-
l i c i t u d " . 
U N A A S O C I A C I O N M U L -
T I M I L L O N A R I A 
A u n q u e el nuevo o rgan i smo nace ab-
so lu tamente independiente de l a Asoc i a -
c ión de Empleados y Obreros de los 
solemnidades, i m p i d i e r a n a los situados 
e t r á s l a v i s t a de las! sagradas ceremo-
nias. E n l a embocadura del presbi ter io 
han sido construidos una m a g n í f i c a es-
ca l ina ta de p iedra b lanca y un barandaje 
del m i s m o m a t e r i a l sobre el ú l t i m o t r a -
mo de l a escal inata . P a r a el a l ta r , cuyo 
f r o n t a l era de m á r m o l blanco, han sido 
expresamente const ruidos la mesa y el 
F e r r o c a r r i l e s de E s p a ñ a , e s t á p r ev i s to sagra r io de m á r m o l del mismo color, 
que a c t u é bajo el P a t r o n a t o de l a 
m i s m a . 
D e b e r á n f o r m a r un solo pa r t i do m é -
dico - b e n é f i c o - san i t a r io m u n i c i p a l , los 
sectores de una m i s m a p o b l a c i ó n que no 
tengan un p e r í m e t r o m a y o r de cinco k i -
l ó m e t r o s , sea cualquiera el n ú m e r o de 
f ami l i a s pobres que hayan de rec ib i r 
asistencia en el mismo. 
Cuando u n A y u n t a m i e n t o h a y a de te-
ner dos o m á s plazas de m é d i c o s t i t u -
lares inspectores, se f i j a r á el sector obl i -
gado de asistencia de cada una de ellas, 
en el que s e r á obligado el domic i l io del 
facul ta t ivo t i t u l a r . 
Las plazas de m é d i c o s t i tu la res inspec-
tores, se c o n s t i t u i r á n o con un solo A y u n -
tamiento , f o rmando par t ido ú n i c o , o con 
var ios , const i tuyendo par t idos agrupados 
o mancomunados. 
S e r á ob l iga to r i a la mancomunidad de 
A y u n t a m i e n t o s pa ra f o r m a r vina sola t i -
t u l a r , cuando cada uno de ellos, por la 
l i m i t a c i ó n de sus recursos, presupuestos, 
no pueda do ta r l a t i t u l a r con la can-
t i d a d m í n i m a que se establezca. 
Para hacer la nueva c l a s i f i c a c i ó n de pla-
zas de m é d i c o s t i tu lares , se encomienda 
a la A s o c i a c i ó n Nac iona l del Cuerpo de 
M é d i c o s t i tu lares . Inspectores munic ipa-
les de Sanidad, l a r e d a c c i ó n del ante-
proyecto necesario, que d e b e r á quedar 
u l t i m a d o en el t é r m i n o de un a ñ o . 
Dicho anteproyecto c o m p r e n d e r á todas 
las t i tu la res m é d i c a s de l a P e n í n s u l a e 
islas adyacentes y posesiones e s p a ñ o l a s , 
organizadas en r é g i m e n m u n i c i p a l , o que 
se r i j a n por estatutos especiales asimilados 
a dicho r é g i m e n . 
Agencio C a t ó l i c a E s p a ñ o l a d « 
fama m u n d l a L 
O B G A N I Z A C I O N M O D E R N A 
D E T O D A C L A S E D E V I A J E S 
Informe* gratla. 
L a A s o c i a c i ó n de F e r r o v i a r i o s es r i -
ca, s e g ú n a f i r m a n é s t o s , con su b a l a n -
ce a l a v i s t a . E l m o v i m i e n t o anua l as-
ciende a 42 mi l lones de pesetas. P o r 
pensiones se pagan nueve mi l lones . M á s 
de 65.000 asociados f o r m a n l a I n s t i t u -
c ión, y de ellos, 10.000 cob ran y a pen-
s ión . 
T ienen ocho edificios de su propiedad . 
E l a ñ o p r ó x i m o i n a u g u r a r á n el Colegio 
de H u é r f a n o s , cons t ru ido en l a M o n - ! Como complemento de la r e f o r m a se 
L a mesa aparece sostenida por cua t ro 
elegantes columnas, t a m b i é n de m á r m o l , 
con las basas y los capiteles de bronce 
dorado. Sobre el cancel de la p u e r t a 
p r i nc ipa l , y u t i l i zando piedra labrada en 
t iempo del mismo Her re r a , se ha cons-
t ru ido una t r i b u n a capaz pa ra m á s de 
300 cantores, perfectamente adecuada a l 
est i lo a r q u i t e c t ó n i c o de a q u é l , y en l a 
que ha sido ins ta lado el ó r g a n o nuevo. 
Alumbrado y calefacción 
cloa. 
Un viajero muerto y tres heridos 
L E O N , 7 .—Comunican de T o r a l de los 
Vados que, a l a s nueve y media de la 
m a ñ a n a , el t r e n c o r r e ó 421 e n t r ó en 
aque l la e s t a c i ó n , y a poco de detenerse, 
po r t ene r p a r a d a r eg l amen ta r i a , e n t r ó 
en agujas el m e n s a j e r í a s 454, que, a pe-
sar de tener su v í a expedita, r e b a s ó el 
l u g a r donde d e b í a detenerse el convoy 
y c h o c ó con el costado del t r e n correo. 
A l o c u r r i r la c o l i s i ó n quedaron des t ro-
zados dos vagones de t e rce ra clase, uno 
de segunda y o t r o de p r i m e r a . R e s u l t ó 
g r avemen te her ido E d u a r d o S i l v a Ros-
t á n , que f a l l e c i ó m o m e n t o s d e s p u é s , a 
pesar de los cuidados que se le pres-
t a r o n . 
T a m b i é n r e s u l t a r o n t res heridos menos 
graves , que son: don J o s é Med ina , se-
g u n d o m a q u i n i s t a de l a A r m a d a , n a t u -
r a l de F e r r o l ; don V i r g i n i o Marcos , de 
B a r c o de Va ldeor ras , y don Ja ime H e r r e -
ro , de Ponfe r rada . A c u d i e r o n trenes de 
socorro de M o n f o r t e y L e ó n . 
L a v í a q u e d ó exped i t a a las cinco de 
l a tarde . 
I N F O R M E S O F I C I A L E S 
L a D i r e c c i ó n de F e r r o c a r r i l e s h a co-
m u n i c a d o a l a D i r e c c i ó n gene ra l de Se-
g u r i d a d que el t r e n cor reo n ú m e r o 421 
a l c a n z ó de costado a l 484, al en t r a r en 
agujas en l a e s t a c i ó n de T o r a l de los 
Vados ( L e ó n ) , resul tando con a v e r í a s 
u n coche de p r i m e r a , o t r o de segunda y 
dos de t e r ce ra clase. 
|ha establecido u n s i s tema de c a l e f a c c i ó n 
i por agua con numerosos radiadores, que, 
i convenientemente d is t r ibuidos , t e m p l a -
r á n el f r í o ambiente de l a Ca tedra l «¡n 
ios meses de inv ie rno , y p a r a i l u m i n a r l a 
esplendorosamente se h a n ins ta lado en 
l a nave cent ra l , a d e m á s de l a m a g n í f i c a 
a r a ñ a de m e t a l de 32 l á m p a r a s , y a ex is -
tente, o t r a s dos, t a m b i é n de m e t a l , y 
de 26 l á m p a r a s cada una ; o t ras dos de 
c r i s t a l p r ó x i m a s a l a p r i m e r a , y cua t ro 
potentes focos e l é c t r i c o s en cada una de 
las naves la tera les . A s i m i s m o , sobre el 
re tablo adosado a l á b s i d e del a l t a r m a y o r 
p r o y e c t a r á n v i v o y profuso resplandor 
dos reflectores d is imulados en e l fondo 
de sendas l á m p a r a s de m e t a l colgantes. 
E s t a r e f o r m a i n t e r i o r ca tedra l ic ia , c u -
yas obras han sido real izadas en c inco 
meses, t e n í a l a ideada el doctor G a n d á -
segui desde poco t i e m p o d e s p u é s de co-
menzado su pont i f icado en aquel la a r c h i -
d ióce s i s , pues en 12 de enero de 1923 ha-
b í a t e r m i n a d o e l correspondiente proyec-
to e l a rqu i t ec to de l a s e c c i ó n de M o n u -
mentos Nacionales del min i s t e r io de I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a , don R ica rdo G a r c í a 
Guereta , no h a b i é n d o s e puesto en eje-
c u c i ó n antes por razones de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o . 
A c t u a l m e n t e l a Ca tedra l va l l i so le tana 
ofrece una soberbia perspect iva de g r a n -
deza, a l a que c o n t r i b u y e n su severa 
t raza , l a m a g n i t u d de sus co lumnas y 
l a a m p l i t u d de sus t res naves, de las cua-
les l a c e n t r a l mide 14 met ros de ancho, 
siendo 40 met ros la anchura t o t a l de 
todas ellas y 76 l a l o n g i t u d del t emplo 
desde l a p u e r t a p r i n c i p a l hasta el f o n -
o del a l t a r m a y o r . 
E L D E B A T E , Colegiata. 7 
S á b a d o 8 de diciembre de 1928 E L D E B A T E 
MABÜJLÍ ) .—Aiio X V U l . -
Hoy se repetirá en Pontevedra el partido Eiriña-Celta. Suiza orga-
nizará los campeonatos ciclistas del mundo en 1929. 
Football 
E l p a r t i d o de esta t a rde 
A las t res en pun to de esta t a rde se 
c e l e b r a r á el p a r t i d o A t h l e t i c - E x t r e m e -
ñ o , correspondiente a l a p r i m e r a v u e l t a 
del campeonato nacional . 
E l A t h l e t i c se a l i n e a r á como anun-
ciamos ayer... 
E l Rea l Club D e p o r t i v o E x t r e m e ñ o se 
f o r m a r á como s igue: 
Castro, M é n d e z — * G a r r o b é , M o r á n — 
G u l a r o n s — E n r í q u e z , Gorgonio — L e o n c i -
l o — F e l i ú — S a n d o f — A l b o r . 
A r b i t r o : s e ñ o r Insaus t i . 
Se r ep i t e el p a r t i d o E i r i ñ a - C e l t a 
P O N T E V E D R A , 7 . — E l C o m i t é de la 
F e d e r a c i ó n Gal lega de F o o t b a l l r e s o l v i ó 
l a p ro tes ta del E i r i ñ a imponiendo l a 
s a n c i ó n de i n h a b i l i t a c i ó n a l á r b i t r o se-
ñ o r Castro, y a,cordó se r e p i t a m a ñ a n a 
en el campo de Progreso, el p a r t i d o 
E i r i f i a -Ce l t a , suspendido antes de te r -
m i n a r , po r las genial idades del á r b i t r o 
el pasado d í a 4. Ex i s t e g r a n e x p e c t a c i ó n 
por este encuentro, que puede o r i g i n a l 
u n cambio en l a c l a s i f i cac ión . 
E q u i p o del R a c i n g m a d r i l e ñ o 
Los rac ing i s tas m a d r i l e ñ o s se a l inea-
r á n en Zaragoza probablemente como 
s igue: 
M a r t í n e z , Escobal — Calvo, M o r e n o -
Rever te r — Ateca , C a b a l l e r o — M e n é n d e z 
— A n g u i a n o — R o d r í g u e z — F u e r t e s . 
E q u i p o del S p o r t i n g g i j o n é s 
G I J O N , 7 . — E l aquipo loca l que j u g a -
r á pasado m a ñ a n a c o n t r a el R. C. De -
p o r t i v o E s p a ñ o l , de Barcelona, s e r á p ro-
bablemente el s igu ien te : 
M o r á n , Cues ta—Prida , Co r s ino—T ron-
chin—Chus, D o m i n g o — Q u i r ó s — C a m p a -
n a l — P i n — N a n i . 
Acuerdos de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o , 
E n l a x 'eunión o rd ina r i a del Consejo 
d i rec t ivo de l a F e d e r a c i ó n Centro, se t r a -
t a r o n los asuntos siguientes: 
Fue ron aprobadas las actas de los par-
t idos de campeonato que no t e n í a n p ro-
testa. Se ra t i f i có l a i n h a b i l i t a c i ó n por 
una semana a l jugador del U n i ó n Spor-
t i n g Ambros io S i m ó n por fal tas come-
tidas en el campo en el pa r t ido con t r a el 
Nac iona l . 
Se ra t i f i có l a dec i s ión del á r b i t r o so-
bre l a protes ta de L a H i d a l g a E s p a ñ a en 
el pa r t ido del Carabanchel, declarando 
bien concedido el t an to que se d i s c u t í a . 
E n v i s t a de los incidentes ocurr idos con 
mot ivo del a rb i t r a je del pa r t i do L a t i n a -
T r a c c i ó n , se a c o r d ó a b r i r expediente. 
. E l delegado federat ivo en el encuentro 
Aranjuez-Explosivos i n f o r m ó sobre la 
a g r e s i ó n de que fué objeto por par te de 
algunos exaltados, el á r b i t r o s e ñ o r Puer-
to. Se a c o r d ó fe l i c i t a r a l a D e p o r t i v a de 
Aranjuez por su depor t iva a c t i t u d y ex-
presar el sent imiento del Consejo por di-
cha a g r e s i ó n . T a m b i é n se a c o r d ó amones-
ta r a un jugador del Aranjuez por inco-
rrecciones duran te el pa r t ido . 
Como resultado de los par t idos del 
campeonato regional de la c a t e g o r í a fue-
ron proclamados c a m p e ó n el R e a l Ma-
d r i d y s u b c a m p e ó n el A th l e t i c , y hab i l i -
t a r a estas Sociedades y al R a c i n g Club 
para representar a la r e g i ó n en el p r ó -
x i m o campeonato regional . 
Se acordaron en p r i nc ip io las normas 
referentes a lo acordado sobre l a r e v i -
s ión de los campos. 
Q u e d ó enterado el Consejo de haber-
se elevado a la Nac iona l los anteceden-
tes relat ivos a l a r e c l a m a c i ó n de l j u -
gador del A t h l e t i c , A g u l l ó . 
F u é fijada la fecha 14 de octubre pa ra 
el pa r t i do Madr id -L i sboa ( c i v i l ) , que 
s e r á propuesta a l a A s o c i a c i ó n de F ú t -
bol de Lisboa, pa ra la ce , ' eb r ac ión de 
dicho encuentro. 
Se d e c l a r ó v is ta l a pro tes ta que for -
mulaba el Club Depor t ivo Nac iona l por 
ia d e c i s i ó n de que su encuentro con el 
U n i ó n no se celebrara por la t a rde el 
domingo. 
Con mot ivo de una so l ic i tud de r e v i -
sión de expediente de c ier to jugador cas-
t igado a perpetuidad, se a c o r d ó consul-
ta r a la Rea l F e d e r a c i ó n si a l ponerse 
en v igo r l a nueva r e g l a m e n t a c i ó n ca-
b r í a revisar los casos ant iguos como 
c r i t e r io de equidad. 
Se a c c e d i ó a l a so l ic i tud del Arenas 
de ra t i f i ca r el p e r d ó n concedido a un 
jugador que estaba en r e b e l d í a . 
F u é autor izado el A t h l e t i c para, cele 
b ra r un pa r t i do el p r ó x i m o mar tes con 
el Depor t ivo L o g r o ñ o . 
Se a c o r d ó adoptar l a i n i c i a t i v a pro-
puesta para c o n t r i b u i r las entidades de-
por t ivas a l a s u s c r i p c i ó n pa ra e r i g i r un 
monumento en honor de Cuba. 
Con objeto de favorecer a las Socieda-
des m á s modestas, se a c o r d ó so l ic i ta r de 
l a Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a que auto-
r ice a la Centro pa ra cons t i t u i r u n Co-
legio de A r b i t r o s no profesional , el que-
f u n c i o n a r í a con absoluta independencia 
del que ahora e s t á organizado. E l presi-
dente de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r Oller , so-
m e t i ó a l Consejo un proyecto de ficha 
m é d i c a , que fué aprobado por u n a n i m i 
dad, a c o r d á n d o s e , t an to respecto a este 
p u n t ó como de otras in ic ia t ivas re teren 
tes a l a d i v u l g a c i ó n de l a t é c n i c a del 
juego, aprobar los puntos de v i s t a del 
presidente y real izar una c a m p a ñ a que 
redunde en beneficio de aquellos jugado-
res y aficionados a esta r a m a del deporte. 
E q u i p o del K e a l U n i ó n 
I R U N , 7 . — E l equipo i r u n é s que j u g a -
r á en Iba iondo s e r á probablemente el 
s iguiente : 
E m e r y , Alza—Carrasco , M a y a — t G a m -
borena—Vil laverde , t S a g a r z a z u — t L . 
Regueiro — t R e n é Pe t i t—tEcheves t e— 
I G a r m e n d í a . 
IZ lí ¿jiiimiiiiiisiiiniinniiiiiiiiiisiiiiiiiiiisiiniii: 
Llega ron a M a d r i d sus altezas las p r i n -
cesas d o ñ a Bea t r i z y d o ñ a B l a n c a de 
B o r b ó n , augustas h i j a y nieta , respecti-
vamente, de don Carlos, duque de M a -
dr id , que fué pretendiente al T r o n o de 
E s p a ñ a . Las Princesas se ins t a l a ron en 
la a r i s t o c r á t i c a residencia que en la calle 
de Recotetos, 10, t iene el Ho te l I n f a n t e 
D o n Juan, cuyos propie tar ios son nietos 
del g r a n procer del car l i smo que en v i d a 
l levó con m á x i m o esplendor los t í t u l o s 
de m a r q u é s de Capmany, conde de V a l l -
cabra y m a r q u é s de Oliver . 
Espoz y Mina, 5. E l mejor 
! fabr ican te de camas de me-
^ t a l , s in competencia en clase. 
Sábado 8 y domingo 9, a las 
4, 6,15 y 10,15 
D E L A 
S Y T 
Película TITAN FOX 
que está conmoviendo al público. 
Nove la emocionan-
te, real izada c o n 
insuperable alarde 
de t é c n i c a f o t o g r á -
fica y de t a n per-
f e c t a in terpre ta-
c ión, que 
Los campeonatos del m u n d o de 1929 
L a U n i ó n C i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l ha de-
cidido que los campeonatos del m u n d o 
de 1929 s e r á n organizados po r Suiza . 
Se c e l e b r a r á n del 11 a l 18 de agosto. 
Ilii!lllllllllllllll¡ill!l!|llll!ill!lll!l!l!lllllllillllll¡̂  
es l a p e l í c u l a que 
todos a d m i r a n . 
D I A 8. S á b a d o . — L a I n m a c u l a d a Con-
c e p c i ó n de Nues t r a S e ñ o r a , P a t r o n a de 
E s p a ñ a . — S t o s . Eu t iqu iano , Pp.; Macar io , 
m r . ; Fucar io , Sofronio, Obs.; Romar ico . 
abad. ? 
L a misa y oficio d iv ino son de l a I n -
maculada Concepc ión , con r i t o doble de 
p r i m e r a clase con octava p r iv i l eg i ada y 
color azul. 
A . Nocturna.—Ccena D o m i n i . 
A v e M a r í a . — 1 1 y 12, misa, rosar io y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por d o ñ a Jac in ta S á n c h e z Vi lches y se-
ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Caldferón, respectiva-
mente. 
40 Horas.—Religiosas Capuchinas (P. 
del C. de Toreno) . 
Corte de M a r í a . — C o n c e p c i ó n , en su pa-
r roqu i a (P . ) , S. J o s é , S. Marcos, S. A n -
t o n i o de la F l o r i d a (P . ) , S. M i l l á n , San-
t iago, Sta. Cruz, S. M i l l á n y J e s ú s ; Ca-
puchinas, Calatravas, S. C. y S. F r a n -
cisco de Bor ja , S. Pedro (P.) , y Salesas, 
p r i m e r monaster io (P . ) ; Meda l l a M i l a -
grosa, en S. G i n é s ( P . ) ; Escapular io azul 
g celeste, en S. Pascual. 
Capi l la Real.—11, misa cantada. 
P a r r o q u i a de las Angustias.—12, misa 
perpetua po r los bienhechores de la pa-
r roqu ia . 
P a r r o q u i a del B u e n Consejo.—7.30 a 
11,30, misas. 
P a r r o q u i a de S. G i n é s . — T e r m i n a l a no-
vena a N . Sra. de la M e d á l l a M i l a g r o -
sa. 8, mi sa de c o m u n i ó n general ; 10,30, 
l a solemne con s e r m ó n ; 5,30 t., Expos i -
c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , s e ñ o r 
V á z q u e z Camarasa; reserva y salve. 
A . de S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Caracas) . 
3 a 6, E x p o s i c i ó n ; 5,30 t., rosario y ben-
d i c i ó n . 
Capuchinas (40 Horas).—8, E x p o s i c i ó n 
y c o m u n i ó n genera l ; 10, misa solemne 
con p a n e g í r i c o ; 4,30 t., e s t a c i ó n , rosario, 
s e r m ó n , P. capuchino; p r o c e s i ó n de re-
serva y c á n t i c o s . 
J . del Corpus Chxisti.—5,30 t., ejerci-
c io ; 6, reserva. 
N . Sra. de Atocha.—7, 8, 9 y 10, misas; 
6 t , ejercicio. 
Servitas (S. Nicolás) .—8,30, 9, 9,30 y 
10, misas ; 6 a 7 t. . E x p o s i c i ó n ; 6,30. co-
r o n a dolorosa. 
F I E S T A S A L A P U R I S I M A 
C O N C E P C I O N 
Catedral.—8, c o m u n i ó n genera l ; 9,30, 
t e r c i a cantada y misa de pon t i f i ca l que 
d i r á el Prelado, con s e r m ó n por don 
E n r i q u e V á z q u e z Camarasa, y b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . 
Parroquias. '^—Covadonga: 8, c o m u n i ó n 
general y motetes; 10, mi sa solemne con 
E x p o s i c i ó n y s e r m ó n , s e ñ o r G a r c í a Co-
l o m o ; 5 t., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosar io, 
s e r m ó n , m i s m o s e ñ o r ; ejercicio, motetes, 
b e n d i c i ó n y reserva.—Dolores: 8,30, comu-
n i ó n genera l ; 10,SO, misa solemne con pa-
n e g í r i c o y s e r m ó n , P. Goy, redentor i s ta : 
5.30 t„ Manif iesto, rosar io, s e r m ó n , mis-
m o padre ; reserva y s a l v e . — C o n c e p c i ó n ; 
8,30, misa de c o m u n i ó n genera l ; 10,30, la 
solemne con s e r m ó n , s e ñ o r Alonso Chi-
loeches; 5,30 t . E x p o s i c i ó n , ejercicio, ser-
m ó n , s e ñ o r V a l c á r c e ; reserva y salve.—S. 
A n t o n i o de l a F l o r i d a : 8,30, c o m u n i ó n ge-
n e r a l ; 11, mi sa solemne con p a n e g í r i c o , 
s e ñ o r Esc r ibano ; 4 t., p r o c e s i ó n con la 
imagen por los paseos de l a F lo r ida , 
San Vicen te y del Rey, y calles de la 
I l u s t r a c i ó n y A r r i a z a a l a p a r r o q u i a y 
solemne salve.—S. I ldefonso: 8,30, misa 
de c o m u n i ó n ; 10, misa solemne con ser-
m ó n , s e ñ o r Benedicto; 5 t., E x p o s i c i ó n , 
s e r m ó n , mismo s e ñ o r ; ejercicio, reserva y 
salve.—S. J e r ó n i m o : 8,30, m i s a de comu-
n i ó n ; 11,30, l a solemne con s e r m ó n , s e ñ o r 
J a é n ; 4,30 t . , E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosa-
r i o , s e r m ó n , mismo s e ñ o r ; reserva y sal-
ve.—S. J o s é : 8,30, c o m u n i ó n ; 10,30, misa 
m a y o r con s e r m ó n , s e ñ o r M o l i n a ; 5,30 t., 
Manif ies to , e s t a c i ó n , s e r m ó n , mismo se-
ñ o r , y salve; 7, b e n d i c i ó n papal . Sant iago: 
8,30, misa de c o m u n i ó n ; 10,30, la solemne 
con E x p o s i c i ó n y p a n e g í r i c o , P . D í a z de 
Castro, C. M . P . ; 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , es-
t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , ejercicio, leta-
n í a cantada, resreva y salve. — Salva-
dor : 8, m i s a de c o m u n i ó n ; 10, l a solem-
ne con s e r m ó n , s e ñ o r De A r r i b a ; 5,30 t.. 
Manif iesto, l e t a n í a , s e r m ó n , m i s m o s e ñ o r , 
reserva y salve. 
Iglesias.—A Ciegos ( P a c í f i c o , 77) : 8, co-
m u n i ó n genera l ; 10v30, misa solemne con 
s e r m ó n , don M a r i a n o Benedicto, y Ex-
p o s i c i ó n y salve en e l a l ta r de l a V i r -
g e n . — B a s í l i c a de la Mi lagrosa : 8,30, co-
m u n i ó n general de todas las Asociacio-
nes; 5,30 t., E x p o s i c i ó n , s e r m ó n , s e ñ o r 
Escr ibano; reserva y salve.—Buen Su-
ceso: 8, misa de c o m u n i ó n y c á n t i c o s ; 
10, la solemne con p a n e g í r i c o , s e ñ o r Cau-
s a p i é ; 5 t. . E x p o s i c i ó n , rosario, s e r m ó n , 
rnismo s e ñ o r ; ejercicio, reserva, salve y 
despedida.—Calatravas:^ 8,30, misa de co-
m u n i ó n general con fefvor ines ; 11, l a so-
lemne con asistencia del C a p í t u l o de las 
Ordenes M i l i t a r e s , y p a n e g í r i c o , s e ñ o r 
V á z q u e z Camarasa; 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , es-
t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , mismo s e ñ o r ; 
reserva, p r o c e s i ó n in ter ior , l e t a n í a y sal-
ve.—C. de N . Sra. de los Dolores ( F . 
de Rojas, 4 ) : 10, misa solemne; 6,45 t . , 
E x p o s i c i ó n , s e r m ó n , P. de l a C. de Je-
s ú s ; reserva y salve.—Concepcionistas 
Franciscanas ( B . de Garay, 65): 9, mi-
sa^ solemne; 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , s e r m ó n , 
s e ñ o r Escr ibano; reserva, p r o c e s i ó n i n -
t e r io r y salve—Concepcionistas J e r ó n i -
mas (L i s ta , 31) : 9, t e rc ia cantada; 10, 
misa mayor con s e r m ó n , s e ñ o r Esc r iba -
no ; 5,30 t., e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , se-
ñ o r J a é n ; reserva y salve—Concepcio-
nistas de L a L a t i n a : 8, c o m u n i ó n gene-
r a l ; 10,30, misa solemne con s e r m ó n , 
m o n s e ñ o r C a r r i l l o ; reserva y besama-
nos; 6,15 t., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , ser-
m ó n , mismo s e ñ o r ; ejercicio, reserva y 
salve.—Divina Pas tora (Sta. E n g r a c i a , 
112): 7, mi sa de c o m u n i ó n ; 10, m i s a so-
lemne cantada, E x p o s i c i ó n y p a n e g í r i c o 
P. Conde; 4,30 t., manif ies to , corona 
franciscana, s e r m ó n , P. V i c u ñ a , y re-
serva.—Escolapias ( E . S. Migue l , 24): 
4,15 t., E x p o s i c i ó n , p l á t i c a , P. Ponce, S. 
Jv y reserva.—Escolapios de S. A n t ó n : 
9, m i s a solemne, E x p o s i c i ó n y p a n e g í r i -
co. P. L ó p e z R e s e l l ó ; 5,30 t.. Expos i -
c ión, e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , P . J e s ú s 
O r i a ; reserva y gozos.—Cristo de l a Sa-
l u d : 10, misa s a l é m n e con E x p o s i c i ó n , 
e s t a c i ó n , ejercicio y b e n d i c i ó n ; 6 t., ma-
n i fe s tó , e s t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , s e ñ o r 
Sanz de D i e g o ; ejercicio, reserva, gozos 
y salve.—Colegio Nac iona l de Sordomu-
dos : 9,30, mi sa cantada por los a lumnos 
ciegos y s e r m ó n por el d i rec tor don To-
m á s Minuesa.—J. del Corpus C h r i s t i : 
9,30, misa cantada con E x p o s i c i ó n y ser-
m ó n , P . F ru tos , escolapio; 5 t., rosar io , 
ejercicio, s e r m ó n , m i s m o padre ; ejer-
cico, reserva y l e t a n í a — J e s ú s : 8,30, m i -
sa de c o m u n i ó n genera l ; 10,30, m i s a so-
lemne, con mani f ies to ; 5,30 t.. Expos i -
c ión, rosario, s e r m ó n , P. Palazuelo; ben-
d ic ión y salve.—M. I n m a c u l a d a (Fuen-
car ra l , 111): 6, 7,30 y 8,30, misas de co-
m u n i ó n genera l ; 10, l a solemne con Ex-
p o s i c i ó n ; 6,30 t., ejercicio, s e r m ó n , P . Es-
teban, C. M . P., y reserva.—Mercedarias 
de D . Juan de A l a r c ó n : t e r m i n a el t r i -
duo. 8,30, c o m u n i ó n genera l ; 10,30, misa 
solemne con E x p o s i c i ó n todo el d í a ; 5,30 
t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , 
P. A l b e r t o Bar ros , d i rec to r genera l de 
la O. m i s i o n a l de la O. Mercedar ia ; re-
serva, p r o c e s i ó n i n t e r i o r y salve.—O. del 
Caballero de Grac ia : 10, mi sa solemne; 
7,30 t.. E x p o s i c i ó n , ejercicio, s e r m ó n , se-
ñ o r V á z q u e z Camarasa; reserva y salve. 
Pon t i f i c i a : 10, m i s a solemne; 5,30 t.. 
E x p o s i c i ó n , ejercicio, s e r m ó n , padre G i l ; 
redentor is ta ; reserva y salve. — Ro-
sar io: 8,30, m i s a de c o m u n i ó n gene-
r a l ; 9, misa con ejercicio; 10, l a solem-
ne con E x p o s i c i ó n ; 5 t , E x p o s i c i ó n , es-
t a c i ó n , s e r m ó n , b e n d i c i ó n , reserva y sal-
ve cantada.—S. A n t o n i o de los A l e m a -
nes: 8, c o m u n i ó n genera l ; 10, m i s a so-
lemne con E x p o s i c i ó n y p a n e g í r i c o , se-
ñ o r B l á z q u e z ; 4,30 t . , solemnes comple-
tas; 5,30, manif ies to , rosar io , s e r m ó n , 
mismo s e ñ o r ; reserva y salve.—S. A n -
tonio (D. de Sex to ) : 8, c o m u n i ó n ge-
ne ra l ; 10,30, m i s a solemne con orques-
ta; 5,30 t . , E x p o s i c i ó n , corona s e r á f i c a , 
s e r m ó n P. M o y a ; b e n d i c i ó n y p legar ia . 
S. Francisco el Grande : 8, mi sa de co-
m u n i ó n genera l ; 11, m i s a solemne; 5 t . , 
E x p o s i c i ó n , ejercicio, p r o c e s i ó n in t e r io r , 
salve y despedida.---S. Pascual : 8,30, mi-
sa de c o m u n i ó n y p l á t i c a , s e ñ o r R u i z de 
Velasco; 10, misa solemne cantada con 
p a n e g í r i c o , s e ñ o r T e r r e r o ; 4,30 t., m a n i -
fiesto, s e r m ó n , m i s m o s e ñ o r ; p r o c e s i ó n , 
reserva y salve.—S. Pedro : 8, c o m u n i ó n 
general ; 10, m i s a solemne con p a n e g í -
r ico, s e ñ o r J a é n ; 6 t.. E x p o s i c i ó n , ser-
m ó n , m i s m o s e ñ o r ; ejercicio, l e t a n í a , re-
serva y gozos. 
( E s t e per iódico se publica con censu-
r a ec l e s iá s t i ca . ) 
para evi tar las mo-
lestias a l púb l i co , 
t iene abierto u n 
despacho de conta-
d u r í a sin recargo 
de precios. Te lé fo -
no 17.571. 
Muebles. Todas clases, bara t i 
simos.. Costani l la Angeles, 16 
E N E L 
Carnaval en Niza y visita a Ñapóles, Atenas (EÍ Píreo) 
Constantínopla, Beirut, Haifa (Jerusalén), E l Cairo, 
Alejandría, Malta, Túnez, Argel y Palma de Mallorca. 
la 
SALIDA DE BARCELONA E L 8 DE 
Precios en primera clase, desde pesetas 1.995. 
Para informes y detalles, en las Agencias de 
T r a s a t l á n t i c a , en Madrid , 
ái lMto M íspíiüo - l i lrato del ímm 
De un lado los libros, alimento del espíritu e instrumen-
tos de las profesiones intelectuales; del otro, la OVOM AL- ' 
TINA, alimento del cuerpo y agente de bienestar físico. 
Los padres previsores sabrán llenar estas dos impe-
riosas necesidades de la adolescencia, dando a sus hiios 
en épocas de intensa labor escolar ta sabrosa y fortificante 
Este producto concentrado, reúne en ai mismo todos 
los principios esencialmente nutritivos de ia leche, los 
huevos frescos, la malta y del cacao. Con O V O M A L T 1 -
NA, se prepara instantáneamente la más deliciosa de las 
bebidas alimenticias; única capaz de aportar al organis-
mo juvenil los elementos que le son necesarios para tu 
sostenimiento y perfecto desarrollo. 
Latas de 250 y 500 gramos en Farmacias y Droguerías 
Cede gota de Fabricante: 
Dr.A.WanderS, I . 
Berna (Suiza) 
O V O M A L T I N A 
•s alimento 
FONTALBA: "Novelera" 
E n el hote l que v iven en F u e n t e r r a b í a 
don J o s é M a r i , su he rmana y su sobrina 
se hospeda hace unos d í a s una mujer 
e x t r a ñ a , de l a que sólo se sabe que cono-
ció al d u e ñ o de l a casa en una t r a v e s í a 
desde l a Argen t ina , que lo a t e n d i ó a bor-
do duran te una enfermedad y que a c e p t ó , 
s in hacerse rogar, l a hospi ta l idad que 
é s t e se c r e y ó en el caso de ofrecerle. 
Las dos s e ñ o r a s de la casa e s t á n sobre 
ascuas porque la forastera, nada dice de 
su persona y su procedencia, usa cada 
d í a u n nombre d i s t in to . L l a m a , I l u m i n a -
da, Misterio. . . , mien te que es un gusto, 
sobre todo y por todo, y lo que es m á s 
grave, empieza a gustar le m á s de l a cuen-
t a a l s e ñ o r de l a casa, s o l t e r ó n entrado 
en a ñ o s . 
A altas horas de l a madrugada entra 
en el j a r d í n u n hombre, habla con el la; 
hace noches que desde su casa, perdida 
en el monte, ha v is to l a ventana del 
cuar to de l a mis ter iosa i l u m i n a d a hasta 
m u y tarde, y t a l ansia siente por saber 
q u i é n t rabaja , piensa o sufre t ras aque-
l l a v id r i e ra , que le impulsa a en t ra r fur-
t ivamente en l a propiedad ajena. 
L a extravagante se mues t ra encantada 
de l a aven tura ; no quiere saber el nom-
bre del e x t r a ñ o v is i tan te , ama el miste-
r io , y al saber que el h i jo de u n a s t r ó -
nomo hace estudios de esta ciencia, le 
pide que l a tome por d i s c í p u l a . 
Surge el amor entre ambos, con ímpe-
t u avasallador; el deseo de conocer, no 
y a el pasado, sino l a personalidad de l a 
mu je r que ama, surge, na tura lmente , en 
el a s t r ó n o m o ; ella le i n v i t a a que suba 
a su cuar to y lea sus papeles y documen-
tos; él lo hace, con g r a n angust ia de la 
mujer , que entre t an to habla con un an-
tiguo, enamorado suyo que en cumpl i -
mien to de u n pacto de buscarse cuando 
algo ex t r ao rd ina r io Ies ocur r i e ra en la 
v ida , viene a contar le que ha muer to y 
ha resucitado y hablar le del arcano de 
la muer t e ; el la lo despide, no puede i n -
teresarle l a muer te en el momento en 
que se decide l a v ida . L lega el a s t r ó n o -
m o ; no ha l e ído nada, no ha querido en-
terarse de nada; l a acepta y l a quiere t a l 
como sea, s in que le espante el pasado, 
por vergonzoso y temible que haya podi-
do ser. 
H a y muchas maneras de hacer mis t e -
r iosa y e n i g m á t i c a a una m u j e r : desde 
luego, l a m á s f ác i l y v u l g a r ; lo que p r i -
me ro se ocur re es l a de hacer la desco-
nocida, ca l l a r su o r igen y su n o m b r e ; es-
te p roced imien to p r i m i t i v o que h a t en -
tado a los s e ñ o r e s Qu in te ro t iene el 
g rave inconveniente de que ei i n t e r é s que 
despier ta es de ba ja cal idad, de un va lo r 
a r t í s t i c o i n f e r i o r , l i ndan t e con l a v u l g a r 
y m e r a cur ios idad p o l i c í a c a . 
Tiene t a m b i é n l a desventaja de con-
d u c i r con m u c h a f ac i l i dad a lo absurdo 
y a lo inadmis ib le . Cuesta m u c h o t r a -
bajo conceder que se a d m i t a en el seno 
de u n a f a m i l i a cor rec ta , no y a a una 
desconocida, sino a una innominada , y 
m á s a ú n , que esta m u j e r corresponda 
a l f a v o r j u g a n d o con l a n a t u r a l zozobra 
de todos d e s a f i á n d o i a , i n c i t á n d o l a con 
el uso de nombres d i s t in tos , m i n t i e n d o 
descaradamente, f a l s e á n d o l o todo, s in 
m á s e x p l i c a c i ó n que u n a m o r desmedi-
do a l m i s t e r i o po r h o r r o r a lo real , de-
t e r m i n a d o y concreto. P o r m u y agrade-
cido que e s t é u n h o m b r e a u n favor , 
se m i r a r á mucho antes de hacer convi -
v i r con su f a m i l i a a una i n c ó g n i t a v i -
v ien te que puede ser una aven ture ra . 
Pa r t i endo de esta s i t u a c i ó n fa lsa y 
violenta , todo es v io len to y - exagerado; 
!a p i n t u r a del t i p o de esta m u j e r es 
t a n fo rzada y t a n a r b i t r a r i a , t a n en 
pugna con todas las posibi l idades que 
l a ú n i c a e x p l i c a c i ó n que puede sat isfa-
cer algo es l a de suponer la loca, pero 
como se ad iv ina que no es p r o p ó s i t o 
de los autores el es tudiar u n caso de 
vesania, no in teresa en este aspecto, y 
a l perder su apar iencia , posible y nor-
m a l , no in teresa de n i n g ú n modo. 
A d e m á s no es s i m p á t i c a aquel la pa-
l a b r e r í a hecha de vulgar idades , aquel 
sostenido y es t i rado luga r c o m ú n de 
a m o r a lo e x t r a o r d i n a r i o y r e j í u l s i ó n a 
lo n o r m a l , l a conduce, toda p a l a b r e r í a 
conduce a ello, a u n l i r i s m o re torc ido, 
r e t ó r i c o y curs i , y é s t e es el pecado l i 
t e r a r i o c a p i t a l de l a comedia : invoca-
ciones a las estrellas, a t r a c c i ó n del m i s -
t e r i o de los mundos, huidas a l a Luna , 
o b s e s i ó n del m á s a l l á , de d ó n d e se v ie -
ne y a d ó n d e se va , son pobres lugares 
comunes, que m u e s t r a n m á s su vacu i -
dad, m ien t r a s m á s quiere h i n c h á r s e l o s 
a fuerza de frases. 
H a s t a en las obras menos logradas de 
estos autores ha hab ido s iempre una de-
fensa enorme de e x t r a o r d i n a r i a fuerza; 
el d i á l o g o á g i l , v ivo , gracioso, l leno de 
ingenio , en el que casi s i n p r o p ó s i t o por 
mane ra e s p o n t á n e a , por p a r t i c u l a r i d a -
des de cada i n t e r l o c u t o r , se i b a n for -
mando sus admirab les t ipos secundarios; 
fondo magn i f i co de verdad , con t ras te de 
l a rea l idad , de asun to e incidentes . U n 
p r o p ó s i t o equivocado de c o r r e c c i ó n es t i -
r a y anqui losa los personajes, que si 
son tomados de l a v ida , deben h a b l a r co-
m o en l a v i d a se habla , no con pujos 
de cast ic ismo. Este p r o p ó s i t o , que s ig-
n i f ica u n o lv ido de l a a d m i r a b l e v i s ión 
sainetesca, encanto p r i n c i p a l del t e a t ro 
de estos autores, se l l eva de l a escena 
toda pos ib i l i dad de f rescura y de n a t u -
r a l i dad , todo fluir de g r a c i a fresca y da 
idea de u n cuidadoso ac ica lamiento , s ig-
no de a f e c t a c i ó n . 
N o ofrece reparo g r a v e el asunto ; no 
parece que los autores apoyen s iempre 
los dislates de su h e r o í n a ; pero aun a s í 
no es m u y g r a t o o í r los a qu i en t e n g a 
creencias rel igiosas, firmes y a r r a i g a -
das. 
M a r g a r i t a X i r g u no d i ó con su t i p o ; 
l o v i ó en c h i q u i l l a t r av i e sa y revol tosa , 
r i s u e ñ a y a lboro tada , y apenas pudo con-
vencernos luego que un m i s t e r i o ocu l to 
t a n a legremente ence r r a r a a lgo grave . 
Pascuala Mesa, t a n j u s t a como s iempre . 
C a r m e n Carbone l l , encantadora , y acer-
tados L ó p e z S i lva , M u ñ o z y Fresno. 
E l p ú b l i c o no g u s t ó de l a comedia, y 
d i sc re t a y respetuosamente m a n i f e s t ó su 
cansancio y d e s v í o , que f u é aumen tando 
a l o l a rgo de l a r e p r e s e n t a c i ó n . L o s au-
to res no sa l ie ron a escena en el p r i m e r 
a c t o ; en los res tantes , s í , en t r e ap lau -
sos corteses e insis tentes siseos. 
Jo rge D E L A C U E V A 
Z A R Z U E L A : Reposición de 
"La Villana" 
" P e r i b á ñ e z o el Comendador de Oca-
ñ a " , en su nueva f o r m a de zarzuela , h a 
vue l to a l m i s m o tea t ro en el cua l se 
e s t r e n ó . Los s o m b r í o s t razos del d ra -
ma , t a n acusados en la i n m o r t a l ob ra 
de Lope de V e g a y con t a n t a honra-
dez respetados p o r sus adaptadores . 
R o m e r o y F e r n á n d e z Shaw, impres io -
n a r o n de nuevo a los innumerab les de-
votos de nues t r a za rzue la y los no m e -
nos numerosos admiradores de A m a d e o 
Vives . Sea cua lqu ie ra e l concepto que 
se t enga del estado ac tua l del g é n e r o 
zarzuelesco y sus der ivac iones hac i a 
o t ros der ro te ros más o menos e x ó t i c o s , 
hay que conven i r en que " L a V i l l a n a " 
representa u n esfuerzo hac ia l a rege-
n e r a c i ó n de una f o r m a t e a t r a l de hon-
das r a í c e s en nues t r a h i s t o r i a l í r i c a . 
Por su par te , A m a d e o Vives ha hecho 
n ú m e r o s bobnitos, los cuales, como ocu-
r r e casi siempre, no son los que m á s 
se aplauden ,debldo a l a t r a d i c i o n a l 
y escasa men ta l idad de esta clase de 
p ú b l i c o , m á s af ic ionado a equi l ibr ios 
vocales y a ruidosos efectos, que a l a 
verdadera e m o c i ó n mus ica l . 
L a i n t e r p r e t a c i ó n fué anoche, en ge-
nera l , bastante i n f e r io r a l a del estre-
no, ent re o t ras razones, po r l levar a l -
gunos a r t i s t a s p rend ida l a obra con a l -
f i leres . N o obstante, merece especial 
m e n c i ó n D o r i n i de Disso, pues lo m i s m o 
en l a p ro t agon i s t a de " L a V i l l a n a " que 
en las d e m á s obras que le he oído, po-
ne s iempre t a l sent ido lóg ico y canta 
con t a l musica l idad, que hace resal tar 
su i n t e r p r e t a c i ó n , cosa dif íc i l y de g r a n 
m é r i t o , s i se t iene en cuenta que l a 
p r e c e d i ó Fe l i sa H e r r e r o ; merece rea l -
mente u n g r a n aplauso Dor in i - de Disso. 
A l m o d ó v a r t iene u n a voz m a g n í f i c a , 
pero o lv ida que en a r t e hay o t ras co-
sas, que son t a m b i é n impor t an t e s . M u y 
discre to Arenas en el personaje jud io . 
F l o r a Pereira , R a m o n a Gal indo y A n -
ge l de L e ó n , admirables . E l t enor G u i -
t a r t a c t u ó en el estreno; t iene bon i t a 
voz, y no se presenta como divo, lo 
que le hace s i m p á t i c o . D i r i g i ó l a or-
questa, m u y bien, J u a n A n t o n i o M a r t í -
nez. L a obra, que es l a r g a y a lgo recar-
gada de orquesta, t iene t res momentos 
m u y boni tos : el d ú o f i n a l del p r i m e r ac-
t o ; el t r í o de los dos viejos y D a v i d , 
y e Idúo que precede a l concer tante 
del segundo acto. S i no m u y persona-
les, estos t res n ú m e r o s t i enen c ie r to 
sabor c l á s i co , agradable y sugest ivo. 
J . T . 
GACETILLAS TEATRALES 
Todos los d í a s "Novelera" , de los her-
manos Quintero, cuyo estreno h a sido 
u n g r a n éx i to . 
" E l hombre que r í e " , es l a película 
" V a n g u a r d i a " que m á s éxito alean 
„ esta temporada en M a d r i d . Comnip! 
t a el p rog rama la d ive r t ida c o m e d í 
" ¿ P o r q u é se hunde el marino?", r,0 
Mac L a m a r a C o h é n , y una graciosa 
l í cu l a de dibujos t i tu ladas "Felices pL 
cuas". 
U n a vez m á s . . . 
L a Empresa del m á s a r i s toc rá t i co el-
nema de l a G r a n Vía , continuando en 
su t i t á n i c a labor de elevar el arte mudo 
en el concepto m á s ampl io de la pala! 
b ra y s in reparar en sacrificios, ofrec" 
a su d i s t i n g u i d í s i m o y elegante público 
u n p r o g r a m a que, por estar compuesto 
de dos grandes superproducciones, pUe, 
de calificarse de antemano de extraordi-
nar io . 
Nos refer imos a l estreno del próximo 
lunes de l a sensacional p r o d u c c i ó n "Ex, 
celsa" W a r n e r Bros, " L a taberna roja" 
por M y r n a L o y y A n n a M a y Wong; a 
tono con el exotismo del interesante ar-
gumento de " L a taberna ro ja" , Archie 
Mayo, d i rec tor de esta joya del arte 
mudo, ha logrado una var iedad de tru-
eos misteriosos y b e l l í s i m o s que no se 
ha v is to nada, n i parecido, en ninguna 
f u n c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a que dé la sen-
s a c i ó n de t a n perfecta realidad como 
" L a taberna ro j a " . 
Como p e l í c u l a base de programa, se 
estrena ' la excelente comedia deportiva 
"Los tres p a p á s " , de las selecciones Ver-
daguer, de t an grandioso éx i to , cuya in-
t e r p r e t a c i ó n corre a cargo de los emi-
nentes art is tas Ben L y o n , George Sind-
ney, F o r d S te r l ing y Claudette Colbert 
con escenas de g ran sentimentalismo y 
un final emocionante y altamente de-
por t ivo con la lucha y el t r i un fo de la 
Univers idad de Yale en las regatas, con-
t r a l a de H a r w a r d . 
Cine Avenida 
H o y ' s á b a d o , fes t iva l de l a I nmacu l a -
da, en las tres secciones, 4, 6,15 y 10,15, 
"Cua t ro h i jos" . Encargos y c o n t a d u r í a 
s in recargo. T e l é f o n o 17.571. 
P A R A H O Y 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4).—Teatro 
L í r i c o Nacional .—A las 6, L a villana.— 
A las 10,30, Guzlares. 
Ü Ü N Í R O v Atocha, 1 2 ) . — Compañía 
L o l a Membrives .—A las 6 en punto, 
Pepa Doncel .—A las 10,15, Pepa Doncel! 
J?'OX^TALBA ( P i y M a r g a l l , 6).—Mar-
g a r i t a X i r g u . — A las 6,15 y 10,15, Nove-
lera. 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6, 
L a te la (reprise) .—A las 10,15, L a tela 
A P O L O (Alca lá , 49).—5 en punto (tres 
pesetas butaca) . L a verbena de la Pa-R e a l C inema 
H o y s á b a d o , con m o t i v o de l a fest i - i oma . -6 ,30 y 10,30, Los flamencos por 
v idad del d í a , se d a r á n dos secciones gePe f o m e u . y concierto por Marcos 
Redondo. 
ESI^AVA (Pasadizo de San Ginés).— 
C o m p a ñ í a M a r í a Palou.—A las 4, E l mal 
que nos hacen.—A las 6,30 y 10,30, Al-
filerazos, por el eminente actor don En-
r ique B o r r á s . 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San 
J e r ó n i m o , 28).—Compañía Díaz-Art igas . 
A las 6, E l rosal de las tres rosas.—A 
de tarde, a las 4,30 y 6,30, y una de 
noche, a las 10,15, figurando en el p ro-
g r a m a p e l í c u l a s t an interesantes como: 
" C « a n d o el amor quiere", por Ossi Os-
walda . "Reclutas detectives". " E l capi-
t á n S o r r e l l " (g ran é x i t o ) . 
H o y s á b a d o , con mot ivo de l a f e s t iv i - las 10,15, E l rosal de las tres rosas, 
i d del d ía , se d a r á n dos secciones de P R I N C E S A (Tamayo, 4) .—Compañí da  
tarde, a las 4,30 y 6,30, y una de noche, 
a las 10,15, figurando en el p rog rama 
p e l í c u l a s tan interesantes como: "Cuan-
do el amor quiere", por Ossi Oswalda. 
"Reclutas detectives". " E l c a p i t á n So-
r r e l l " (g ran é x i t o ) . 
l i Cinema 
Ricardo Calvo.—A las 6, E l zapatero y 
el rey .—A las 10,15, Los intereses crea-
dos. 
A L K A Z A R . — A las 6 y 10,30, L a tata-
rabuela. 
L A R A (Corredera Baja, 17).—Carmen 
Díaz .—A las 6,15 y 10,30, Raquel (éxito). 
F U E N C A R X I A L (Fuencarra l , 143). -
C o m p a ñ í a Francisco Morano.—4, Volver 
H o y s á b a d o , fes t iv idad de l a Concep-i?- vivir.—6,30 y 10,30, T i g r e Juan (éxito 
c ión , se d a r á n dos secciones de tarde, a! lnmenso)-
las 4 y 6,30, y o t r a de noche, a las 10, C O M I C O ( M a r i a n a Pineda. Í0>.—Lo-
fiurando en el p rog rama p e l í c u l a s t a n [e to -Chico íe .—4, 6,30 y 10,30, L a atrope-
interesantes como: " E l he rman i to" , por llaPlatos. 
H a r o l d L l o y d ; es u n " f i l m " Pa ramount . I I N F A N T A Í S A S E I , (Barquil lo, 14).-
¡ C u i d a d o con el t e l é f o n o ! " , por Ca rmen 16,30 y 10,30, Cuento de hadas (grandioso 
B o n i . " Juven tud , d iv ino tesoro". é x i t o ) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a Irene Lope? Heredia.— 
6,15, L o cursi.—10,30 (popular) , Cándida. 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6).—4, Las 
H e a q u í una p e l í c u l a d i s c u ü d i s i m a , aviadoras { v Q m ¿ r ) ¿ a chicharra 
pero magis t ra lmente hecha, en l a que , . T _ 1T,. „ , ' ' . •• X „ ™n 
el mis te r io de la a c c i ó n se a d u e ñ a de l a l . ^ * Pa tna chica ( reposidon) , y can-
a t e n c i ó n der espectador en t a l f o r m a 
que no puede perder u n solo detalle del ^ n t a c i o n ) . - 1 0 , 3 0 , L a mejor del puerto, 
desarrollo de esta pe l í cu la , esencialmen-
te in tensa y emocionante. 
E s t a p e l í c u l a se estrena m a ñ a n a do-
m i n g o en R E A L C I N E M A y P R I N C I P E 
A L F O N S O . 
tí ,5 
Rosaleda. Las taquimecas y La bande-
r i t a ( éx i to colosal) . 
C I R C O D E P R Í C L (Plaza del Rey, 8). 
A las 6, m a t i n é e de moda.—Noche, a las 
10,15, la g r a n c o m p a ñ í a de circo y el in-
t e r e s a n t í s i m o n ú m e r o de las cinco focas 
de M r . F e r m ó . 
C I N E A V E N I D A ( P i y Margal l . 15).-
Es u n " f i l m " Pa ramoun t . " N o lo dejes ^las11T^ S in fon í a . E l ¿ a t o salvaje, por 
escapar" e s t á i n t e rp re t ada por Clara i°m,rMlx- C}ia£0 h i ^ s (grandioso éxito 
B o w y Charles Rogers, i n t é r p r e t e s p r i n - ' i f 6 M a r g a r e t M a n n y James Hall)/—A 
cipales d3 l a g ran p e l í c u l a "A la s " . ! ' fs 6,15 ^ }0'15' S in fon ía . Noticiario Fox. 
C i n t a de g r a n d ive r t imien to y de as- L ; 6 " , a ™} casa. Por Antonio Moreno, 
pecto g r a v í s i m o dentro de su c o m i c i - ! L ' u a t ™ Yi1"08' por Margaret Mann y 
dad, hacen de esta p r o d u c c i ó n una de!11163 I í a " -
las m á s interesantes de las de a r t i s t a P A L A C I O D E L A M U S I C A (P i y Mar-
t a n prec lara y que tantos encantos t ie - ga l l , 13).—A las 4. Revista . Sus y a el.os. 
ne pa ra el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . ¡ M o m e n t o de apuro. B a r r e r a infranquea-
N o lo dejes escapar" se estrena e l | b l é . — A las 6 y 10,15, Revista . L a se |}"l ' 
lunes en R E A L C I N E M A y P R I N C I P E 
A L F O N S O . 
da j u v e n t u d de la v ie ja Mary , por Phi-
l ips Haver . L a venenosa (magistralmen-
te in te rpre tada por Raquel Meller. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del ca-
l lao) .—4,15, Vagabundos. E l soltento 
H o y , fes t iva l de la Inmacu lada , dos ¡ ( B á r b a r a K e n t ) y Rosa de California, 
grandes secciones, en cada una de ellas, | por L u i s Alonso y M a r y Astor.—6,30 y 
" C u a t r o h i jos" , soberbia p r o d u c c i ó n de ¡10,15, Novedades internacionales. Vaga-
la Casa Fox. Emoc ionan te c inedrama, bundos. E l sol ter i to . M á s vale ser de-
ú n i c o de esta clase que se ha logrado 
l l eva r a l a pan ta l l a y que sin reservas 
u n éx i to t a n ro tundo le concede l a c r í -
t i c a y el p ú b l i c o . 
Cine del Cal lao 
cente y Rosa de Cal i forn ia . TI. 
R E A L C I N E M A (Plaza ^ . ^ f L 
y P R I N C I P E A L F O N S O ^ e n 0 , v & ^ -
A las 4,30, Actual idades Gaumont oua 
do el amor quiere, por Ossi Oswa-da. ^ _ QO ei amor IÍUICIC , — , r « w Para-
clutas detectives (es un ^ ¿ Ei 
m o u n t ) . — A las 6,30, Revis ta Patee. 
H o y s á b a d o , f e s t iv idad de l a P u r í s i -
m a C o n c e p c i ó n , tres grandes secciones, ^TtoT. L indas co leg ía l a s .—A las 
regalo del t ío . E l c a p i t á n Sorrell U * ^ 
p r o y e c t á n d o s e l a s e l e c c i ó n Gran L u x o r A c t ü a l i d a d e s Qaumont . Cuando el aino* 
Verdaguer de t a n grandioso é x i t o "Rosa auiere Dor 0ss i Oswalda. E l c a p i t á n b0 
de Ca l i fo rn i a " , por L u i s Alonso y M a r y ¿ „ ' * an éx i to ) i 
A s t o r ; " E l so l te r i to" , d i v e r t i d a come- M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, o" 
d ía , por B á r b a r a K e n t , y l a d i v e r t i d í s i -
m a p e l í c u l a c ó m i c a " M á s vale ser de-
cente", por Mabe l N o r m a n d , l a c e l e b é -
r r i m a "pa r t ena i re" de Char lo t . 
L a s e c c i ó n de las 4,15, dedicada a los 
n i ñ o s de M a d r i d , con un grandioso y 
especial p rograma , a precios reducidos. 
Cine de San Miguel 
E l p r í n c i p e F a z i l " , por Charles Fa-
r r e l l y Gre t a Nissen, l a colosal produc-
c i ó n Gigante F o x ; l a d i v e r t i d í s i m a su-
percomedia " E n alas del amor" , por 
Gleen T r y o n y Patsy R u t h M i l l e r , y 
" L a suprema s i n f o n í a " , po r l a bel l í s i -
m a M a r i ó n N i x o n , se p royec tan hoy s á -
bado en las tres grandes secciones de 
5, 7 y 9,45. 
E l p rog rama de S A N M I G U E L , el 
m á s completo y el me jo r de- M a d r i d . 
N o lo dude, v iendo en C E R V A N T E S 
"Cadena perpetua", por L a u r i t a L a p l a n -
te, p a s a r á usted la h o r a y med ia de r i sa 
m á s sana de su v ida . Completa el ex-
celente p r o g r a m a de este c é n t r i c o cine-
m a el grandioso d r a m a " L a vue l t a a l 
P a r a í s o " , por R e n é e A d o r é e . " E l caza-
d o r de fieras" y " B o r r a c h e r a i n c i v i l " 
( m u y c ó m i c a ) . 
Las secciones c o m e n z a r á n a las 4,30, 
6,30 y 10 de la noche. 
Cinema E s p a ñ a 
L a grandiosa exclusiva de esta E m -
presa, " E l hombre que ríe", por Con-
r a d V e i d t , M a r y P h i l b i n y Olga Bacla-
nova, se p royec ta en las tres secciones 
de hoy s á b a d o , fes t iv idad de la P u r í -
s ima . 
A las 4, Revis ta P a t h é . Zuecos y & 
nos. E l hermani to , por H a r o l d ^loyu-
A las 6,30, Revis ta Paramount . iCuia 
con el t e l é f o n o ! , por Carmen Boni- _ 
he rman i to (es u n " f i l m " Paramount;- r 
A las 10, Actual idades Gaumont. &l / ' 
r r o de F lo r ido r . Juven tud , divino ^ 
ro . E l he rman i to (grandioso éxito 
r ÍSa) - o ^ - A laS 
C I N E M A GOY A (Goya. ¿4). ela 
8.15 y 10.15, N o t i c i a r i o P p ^ i-a Saliy 
de Cupido (estupendo éxi to " bjjoS 
Phipps y N i c k S tua r t ) Cuatr y 
'g randioso é x i t o de M a r g a r e t M 
James H a l l ) . _ „ , .orrai , C I N E M A B I L B A O 'Fuoncaxm ^ laS 
t e l é f o n o 30.796) . - A las 4, ^ ! f M i x ) - -
mujeres. E l gato salvaje Para-
6 tarde y 10.15 noche, KeJJst¿sto & 
moun t . Ca r re ra f r e n é t i c a , .a s JaCn 
p a p á ( c ó m i c a ) . P u ñ o s terribles 
P e r r i n ) - ^ 4. . r-nrtezo. 2)--' 
C I N E I D E A L CDoctor cPjzev'TiSiTü* 
5.30 y 10 ( fes t iv idad de ^ ^ ?eS-
C o n c e p c i ó n ) , Revis ta Paramount bl 
cando en el desierto. P " ^ ' 6 (Reed 
CTack P e r r i n ) . Car re ra f r e n é t i c a 
H o w e s ) . , -TVTorriués de 
C I N E M A A B G Ü F X L K S í M a r a u ^ 
U r q u i j o , l l ) . - 4 , Cebo para no - ^ ^ 
Una , peste del boxeo y Una n ' dr0neS 
m o d e r n a . - 6 y 10,15, Revista, k a ^ 
a bordo y M í s t e r W u , Por L o " ,Manuel 
S A L A M A R I A C R I S T I N A r0-
Silvela. 7 ) . - D e 4.30 a 9: estupendos 
gramas . Bu taca desde 0.50. ^ 
F R O N T O N , IAÍ -ALAI (Alfonso 
Pa r t i dos del d í a 8 de dicimeDre u lar, 
A • las 4 tarde. P r imero , a . - ^ y | 
t a I I y J á u r e g u i cont ra A r a q u ' ^ ^ „ 
B e g o ñ é s I I I . Segundo, a remo?r-
y A l b e r d i c o n t r a Uc in y Tacoio. ^ 
( E l anuncio de los espectáculos 
pone a p r o b a c i ó n ni recomendación 
I H A D K I D . — A ñ o X V I l l . — N ó n i . « . 0 5 i E L D E B A T E (5) 
S á b a d o 8 de d i c i embre de 1928 
V I D A EN M A D R I D 
Diputación provincial 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n el pleno de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . Se aprobaron d i -
versos asuntos estudiados con an te r io -
ridad por l a C o m i s i ó n permanente : pre-
supuesto ex t r ao rd ina r io , nuevo labora -
torio en el H o s p i t a l p rov inc i a l , conve-
nio con el Colegio de Sordomudos y 
Ciegos, e t c é t e r a . Iva d i s c u s i ó n del pre-
supuesto o rd inar io c o m e n z a r á el d í a 17. 
poco d e s p u é s se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
permanente, que d e s p a c h ó ochenta asun-
tos de t r á m i t e . 
El nuevo canal 
N o t a del Cana l de Isabel I I : " B a j o 
ja presidencia del comisar io regio, y 
con asistencia de n o t a r i o p ú b l i c o , se 
procedió el m i é r c o l e s en la sala de Con-
sejos del Canal de Isabel I I a l a aper-
tura de los pliegos presentados a l con-
curso para l a c o n s t r u c c i ó n de los c in -
co pr imeros t rozos del nuevo canal pa-
ra la c o n d u c c i ó n a M a d r i d de las aguas 
del Lozoya, que representa cerca de 40 
Ki lómet ros de l inea. 
Las proposiciones presentadas son 
ahora objeto de estudio po r pa r te del 
personal t é c n i c o del Canal , y una vez 
terminado é s t e , el Consejo p r o p o n d r á 
al Gobierno las que sean m á s ven ta -
josas y ofrezcan mayores g a r a n t í a s . 
Sigue con l a m a y o r ac t i v idad el t e n -
dido de los 30 k i l ó m e t r o s de nuevas 
tuber ías autor izadas por el real decre-
to-ley de 1 de j u n i o ú l t i m o , que re fo r -
zará y a m p l i a r á la r ed ac tua l de dis-
tribución, me jorando el abas tec imiento 
de impor tan tes sectores' de l a pobla-
ción, y conforme se h a b í a p r o m e t i d o 
en notas anteriores, estos t raba jos que-
darán te rminados antes del p r ó x i m o 
verano, seguramente p a r a el mes de 
mayo. 
Tanto pa ra el pago de las obras en 
ejecución, como p a r a las concursadas, 
tiene l a C o m i s a r í a r eg i a del Cana l su-
ficientes fondos propios , s in necesidad 
de recur r i r a e m p r é s t i t o s n i p r é s t a m o s 
ninguna especie." 
El señor Sáinz Rodríguez en 
la Residencia de señoritas 
E l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z d i ó aye r 
una conferencia en l a Residencia de se-
ñor i t a s acerca de "Asce t i smo y h u m a -
nismo en la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a " . 
Sostiene el orador que el ascet ismo 
ha presidido en l a v i d a e s p a ñ o l a , don-
de aparece de una manera constante. 
Del l lamado mi s t i c i smo e s p a ñ o l de nues-
tra l i t e ra tu ra , t res cuar tas partes son 
puro ascetismo. V a unido é s t e a l a ñ l o -
sofía nacional, y puede decirse que na-
ce con S é n e c a el sen t imiento p rec r i s t i a -
no, con sentencias que parecen de San-
tos Padres. E l senequismo no ha sido 
estudiado debidamente; es una clave de 
nuestra h i s to r ia ; figura constantemente 
en el pueblo y en l i t e r a t u r a . 
T r a t a luego del humanismo como es-
tudio y c o n s i d e r a c i ó n del hombre por 
sí mismo, del Renacimiento en con t r a -
posición del concepto g e o l ó g i c o y cor-
porativo de l a Edad Media , en que des-
a p a r e c í a realmente el hombre. E n t r e 
ambos conceptos representa l a l i t e r a t u -
L a c o m p a ñ í a del t ea t ro L í r i c o N a c i o -
na l i n t e r p r e t ó l a zarzuela "Guzlares" 
y a c o n t i n u a c i ó n se puso en escena el 
s a í n e t e " P u l m o n í a doble"; en el repar -
tp i n t e r v i n i e r o n cua t ro cabos, u n sol-
dado y u n sargento. 
A m e n i z ó el e s p e c t á c u l o l a banda de 
m ú s i c a y cornetas del r eg imien to . T e r -
m i n ó el e s p e c t á c u l o con el h i m n o del 
r e g i m i e n t o y l a " C a n c i ó n del soldado". 
P o r l a noche, a las nueve, en el pa-
t í o del c u a r t e l del r eg imien to de W a d -
Ras hubo una s e s i ó n de fuegos a r t i f i -
ciales y r e t r e t a por l a m ú s i c a y banda. 
La colonia mejicana y Nues-
tra Señora de Guadalupe 
L a C o n g r e g a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Guadalupe de Mé j i co , domic i l i ada en 
San J e r ó n i m o el Real, c e l e b r a r á cultos 
en honor de su Pa t rona . Los d í a s 9, 
10 y 11, a las doce de l a m a ñ a n a , con 
misa , e x p o s i c i ó n y reserva. M a ñ a n a , a 
las ocho y media, se c e l e b r a r á una m i -
sa de c o m u n i ó n general . 
E l d í a 12, a las once, h a b r á f u n c i ó n 
solemne, misa cantada, con s e r m ó n , a 
ca rgo del s e ñ o r Camarasa. 
L a cap i l l a de m ú s i c a e s t a r á a cargo 
del maes t ro Trueba . Se t o c a r á n l a M a r -
cha R e a l e s p a ñ o l a y el h imno nacio-
na l mej icano concertados, c o m p o s i c i ó n 
de don R a m ó n Velasco (me j i cano) , en-
v iada por su a u t o r con este objeto. 
P o r l a tarde, a las cua t ro y media, 
se c e l e b r a r á n t a m b i é n solemnes cul tos 
con s e r m ó n , a ca rgo de don J e s ú s Gar-
c í a Colomo. 
Hoy puede pagar-
se la contribución 
E l delegado de Hac ienda ha acorda-
do h a b i l i t a r el d í a 8 del cor r ien te mes 
p a r a que a s í puedan los con t r ibuyen tes 
de esta Cor te sat isfacer los recibos de 
cont r ibuciones e impuestos que t engan 
pendientes de pago, en las of ic inas re-
caudadoras de las zonas respectivas, 
dando a s í las mayores faci l idades a l p ú -
bl ico con t r ibuyen te , tomando en consi-
d e r a c i ó n que el d í a 10 t e r m i n a el plazo 
del p e r í o d o v o l u n t a r i o de cobranza. 
Sesenta bautismos del aire 
M a ñ a n a v o l a r á n por p r i m e r a vez 60 
personas. L a fiesta, o rganizada por " M o -
t o a v i ó n " , se c e l e b r a r á en Getafe. L o s i n -
v i t ados s a l d r á n en "au to" , a las nueve 
y med ia de l a m a ñ a n a , de l a cos tan i l l a 
de San A n d r é s , 13. 
Boletín meteorológico 
Es tado general .—Por el M a r del N o r -
te pasa el cen t ro de l a borrasca, que 
produce m a l t i empo en el a r c h i p i é l a g o 
i n g l é s . E n E s p a ñ a c o n t i n ú a el buen 
t i empo , y el cielo se mant iene c laro o 
nebuloso. H a y levante en el Es t recho 
de G i b r a l t a r . 
Para hoy 
Escuelas Salesianas (Ronda de Atocha , 
17).—5 t., f u n c i ó n de tea t ro en honor de 
M a r í a Inmacu lada . P r o g r a m a : Lanceros 
de la r e ina (pasodoble); H i m n o a l a I n -
maculada, discurs i to por el n i ñ o M i g u e l 
B l a n c o ; E s p a ñ a a l a Inmacu lada (cua-
ra e s p a ñ o l a un campo de. expe r imen- !d ro ) , M a r t a ( s i n f o n í a ) ; L a C o n g r e g a c i ó n 
tación. 
E l Renacimiento e s p a ñ o l es m u y dis-
t into del de los d e m á s p a í s e s . Es to ha 
dado lugar a l a a f i r m a c i ó n de que no 
hubo en E s p a ñ a Renac imiento . L o que 
hubo fué dos corr ientes y supervivencias 
medievales. A s í . o c u r r e en cuanto a l con-
cepto del honor, que en l a E d a d M e d i a 
se identificaba con l a f ama . C a l d e r ó n 
representa el sentido ant iguo, que fué 
general en el mundo. Lope l o dulc i f ica ; 
•en él se ve y a el p e r d ó n , y l a amenaza 
no es menester que sea secreta. Cer-
vantes—la novela no necesi ta i r t a n de 
acuerdo con el sen t imien to popu la r como 
el teatro—se coloca enfrente. 
No se crea que tales propiedades de lo 
español signifiquen a t raso; en unas co-
sas, sí; en otras, equivale a progreso y 
anticipo. Las escuelas e s p a ñ o l a s ex t ien-
den la mora l a las r^lacionse entre pue-
blos. Respecto a l ind io amer icano, se 
adoptan en E s p a ñ a t res pos tu ras : consi-
aerarle como esclavo (renacent is ta , Se-
pulveda), como h i jo de Dios y he rmano 
nuestro; el padre L a s Casas, que comba-
te, no las leyes e s p a ñ o l a s , sino c o n t r a la 
Practica. V i t o r i a representa u n e c l e c t i c í s -
fno insistente en defender el vasa l l a je ; el 
indio debe ser c r i s t i an izado s in peso de 
ia fuerza, p a r a ser luego vasal lo con los 
mismos derechos que el e s p a ñ o l . N o fue-
ron los " é l i t e s " los que sos tuvieron estas 
cristianas doc t r inas ; estaban en el a m -
ien te . E l pueblo p o s e í a una g r a n cu l -
tura t eo lóg ica . E n los procesos i n q u i s i -
lonales—Archivo H i s t ó r i c o Nacional—se 
leen declaraciones doct r ina les hechas 
Por simples menestrales . Los herejes los 
descubría s iempre el pueblo, que in i c i a -
Da murmul los a l oír , po r ejemplo, que 
un predicador d e f e n d í a a lgo no or todo-
*0- No fué l a i n t o l e r a n c i a de los gober-
nantes, sino l a s a t u r a c i ó n t e o l ó g i c a la 
t i s m ™ 1 " ^ 0 61 desarro110 del p ro tes t an -
Las dos corr ientes, renacen t i s ta y me-
^ v a l , t e o l ó g i c a y h u m o r í s t i c a , corren 
? lo largo de nues t ra H i s t o r i a . P o r eso 
nemes carecido de una conciencia nacio-
?ai. Se mani f ies tan en la l i t e r a t u r a , en 
Wemp01^03"" ^ pers i s ten en nues t ro 
La Patrona de la Infantería 
con 
y sus profesores; 
f ^ Casino de Clases c e l e b r ó aye r un 
es t iva l en el t e a t r o F o n t a l b a . 
era ^Sentaba e l s a l ó n el asPecto de las 
8 andes solemnidades; en un palco, los 
g a n t e s don J u a n y don Gonzalo 
conde del Grove  s s r f s . . 
cito0 Palcos> el m i n i s t r o del E j é r -
do ' Q} c a p i t á n gene ra l y e l goberna-
f D:ulitar de M a d r i d , y generales, je-
r e n / 0ficiales de d i s t i n to s Cuerpos. L a 
P r e s e n t a c i ó n f emen ina era numerosa. 
T,,,, COmPafiía de M a r g a r i t a X í r g u 
Vent e ° escena l a comedia de Bena-
Qltirn ' í N 0 (5uiero no quiero!" , y po r 
Sobr 0' Sassoile p r o n u n c i ó una cha r l . i 
6,e^ teri:ia " A l g u n a s opiniones so-
el teat ro" , 
ü °S U f a n t e s f u e r o n despedidos con 
_ J ; a r i f i o s a sa lva de aplausos, 
t a m i l ^ ^ n t o de Wad-Ras c e l e b r ó 
m o i é n ayer u n f e s t i v a l en el t e a t ro 
ÚPI A Zarzuela en honor de l a P a t r o n a 
A r m a de I n f a n t e r í a . 
salesiana y l a Inmaculada , por el n i ñ o Ce-
lest ino G ó m e z ; T o t a P u l c h r a (coro) , A 
M a r í a ( p o e s í a ) , Nobleza y pa t r i o t i smo 
(zarzuela) . L a G i r a lda (marcha final). 
P o n t i ñ c i a y Rea l A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a 
de R e p r e s i ó n de l a B las femia (Cine M a -
drid).—11 m., i n a u g u r a c i ó n de l a Cruza-
da i n f a n t i l ant iblasfema. E l discurso 
i naugura l a cargo de don J e s ú s G a r c í a 
Colomo. 
Para mañana 
Cu ar t a C o m i s i ó n de la Cruz R o j a (Ca-
beza, 36).—11 m., i m p o s i c i ó n de condeco-
raciones a don F i d e l Regu i l l a y don F é -
l i x Bermejo . 
C a m p a ñ a de higiene social (Cinema X ) . 
11 m. , acto de c a m p a ñ a sani tar ia , en el 
que t o m a r á n parte el doctor N a v a r r o 
F e r n á n d e z , d o ñ a M a t i l d e M u ñ o z , d o ñ a 
Clara Campoamor, d o ñ a E l i sa Soriano, 
d o ñ a Teresa Luzza t t i , don Constancio 
Berna ldo de Q u i r ó s , don Inocencio J i m é -
nez y don Pedro Sangro, que p r e s i d i r á . 
Otras notas 
ima lección sobre el 
(:(. 
Ossorio dice que la vida debe ser 
tomada más en serio 
La incomprensión, el autoritarismo 
y la frivolidad, tres grandes 
enemigos de la familia 
L a c u a r t a y ú l t i m a l ecc ión del s e ñ o r 
Ossorio Ga l l a rdo en la Casa del E s t u -
diante, sobre Derecho de F a m i l i a , t u v o 
por t e m a las Ins t i tuc iones complemen-
ta r i a s : a l imentos , tu te la , e m a n c i p a c i ó n 
y ausencia. 
E l alcance de los p r imeros se deter-
m i n a por el a r t í c u l o 142 del C ó d i g o c i -
v i l . E l obl igado a darlos c u i d a r á no só lo 
de l a a l i m e n t a c i ó n prop iamente dicha, 
sino t a m b i é n del vestido, h a b i t a c i ó n , asis 
Lencia m é d i c a y e d u c a c i ó n del a l imen-
t i s ta . 
L a o b l i g a c i ó n h a b r á de ser c u m p l i d a 
de acuerdo con la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de uno y en p r o p o r c i ó n a las necesi-
dades del o t ro . E l obl igado t iene opc ión 
a acojer en su p rop ia casa a l a l imen-
t i s t a o a pensionarlo fuera de el la . 
Es to—comen ta el conferenciante—da 
luga r a no pocas a rb i t ra r iedades e i n -
ust icias . Supongamos un caso de c rue l -
dad de u n h i jo p a r a con su padre, an-
ciano y desvalido, que no puede c o n v i v i r 
con a q u é l . E l h i jo , al tener que c u m p l i r 
!a a b l i g a c i ó n de a l imen ta r l e , op ta por 
hacerlo en su casa, y v i r t u a l m e n t e , ¿ c ó -
mo es c u m p l i d o el mencionado deber? 
Nuevas in jus t ic ias con t r a l a m u j e r 
ha comet ido el legis lador a l a t r i b u i r 
los derechos de tu t e l a . Corresponde la 
t u t e l a l e g í t i m a a l abuelo paterno, al 
materno , a las abuelas o a los he rma-
nos, pero no a las hermanas . L o r a r o y 
absurdo es que las hermanas pueden ser 
tutores de locos e incapaces y e s t á n ex-
cluidas de ejercer t a l f u n c i ó n con los 
cuerdos, con u n n i ñ o , po r ejemplo. 
I g u a l e x c e p c i ó n hace l a ley con los 
rel igiosos. Y o no sé po r q u é , pero no 
parece sino que a l f r a i l e le t iene mie -
do l a sociedad. Piensa que en su p re -
sencia v a a tener cohibida l a l i be r t ad . 
Pues bien, por m u y l iberales que sea-
mos, no hay r a z ó n p a r a rechazar al 
rel igioso, como no l a hay p a r a recha-
zar a cua lqu ie ra o t r a persona de honor. 
E l s e ñ o r .Ossorio se ocupa brevemen-
te de l a E m a n c i p a c i ó n y Ausencia , sin 
e n t r a r en comentar ios a lo legislado 
sobre t a l m a t e r i a . Pa ra t e r m i n a r , d i r i -
ge a sus oyentes, que y a le han in te -
r r u m p i d o var ias veces con aplausos, 
una a l o c u c i ó n acerca de l a i m p o r t a n c i a 
de l a f a m i l i a . 
Tres enemigos, a m i ju ic io , e s t á n con-
fabulados c o n t r a l a f a m i l i a , sociedad 
fundamen ta l , puesto que por ella se re-
produce l a especie. Esos enemigos son: 
l a i n c o m p r e n s i ó n , el a u t o r i t a r i s m o y la 
f r i v o l i d a d . 
Los que conviven en el hoga r deben, 
ante todo, comprenderse y pa ra ello, 
cada cua l ha de presc indi r de e g o í s -
mos. P o r o t r a par te , aquel m a r i d o que, 
no haciendo buen uso de l a au tor idad , 
golpea v io l en t amen te l a mesa a l t i e m -
po de exc lamar co lé r i co , repet idos: 
" A q u í m a n d o yo" , h a r á d i sminu i r , i n -
dudablemente, en per ju ic io de la f a m i -
l i a , el afecto de la esposa y de los hi jos. 
¿ Y q u é deci r de l a f r i v o l i d a d ? H o y 
e s t á perd ido el concepto del hogar ; se 
c l ama por l a igua ldad de sexos; se pre-
f iere l a v i d a de ho te l ; se f a l t a n a l res-
Turismo peligroso 
El enemigo desconocido. Relo-
jes que dan disgustos. 
F e r m í n F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , de 
nueve a ñ o s , con domic i l io en l a carre-
r a de San I s id ro , n ú m e r o 12, es u n g r a n 
af ic ionado a l t u r i s m o . 
Como no dispone de n u m e r a r i o pa ra 
c u l t i v a r su deseo, el hombrec i to se da 
po r satisfecho con ver mundo desde 
el tope de u n t r a n v í a . A s í no ve l a 
Costa A z u l precisamente ,pero ve las 
estrellas, en cambio . 
A y e r F e r m í n iba de e x p e d i c i ó n en su 
f o r m a acos tumbrada por la ca r re te ra 
de E x t r e m a d u r a . De p ron to se a p e ó sin 
despedirse del c o m p a ñ e r o tope como era 
debido, y c a y ó a l suelo hecho u n o v i -
l l o . E n l a Casa de Socorro le as is t ieron 
de lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
Muerto por atropello 
E n l a calle de Sagasta f u é alcanza-
do por e l ca r ro que él m i s m o condu-
cía , Car los S á n c h e z D í a z , de t r e i n t a y 
nueve a ñ o s , con domic i l io en H a r t z e n -
buch, 7, y f a l l e c i ó a consecuencia de 
las lesiones recibidas. 
Aventura alcohólica 
E n t r e M a n u e l G i l Cabezas, de t r e i n t a 
y cinco a ñ o s , y unos amigos de esos 
que caen de las nubes, se bebieron ayer 
med ia cosecha de lo t i n t o y l a cuar ta 
p a r t e de lo blanco. 
Y a todos ellos con el "coco" en esta-
do de " t i o v i v o " , se d i e ron a abrazar a 
los faroles, has ta que l l ega ron a l paseo 
I m p e r i a l . 
N o se sabe lo que o c u r r i ó entonces 
L o c ie r to es que M a n u e l p e r d i ó los a m i -
gos,- l a c a r t e r a y 275 pesetas. 
P a r a colmo de desdichas, t u v o que i i 
a l a Casa de Socorro, porque con el 
d isgus to y el a lcohol se puso a la 
muer t e . 
Al l í le a d m i n i s t r a r o n u n poco de amo-
n í a c o y se e c h ó u n r emieud i to , suficiente 
p a r a r e v i v i r has t a l a C o m i s a r í a , donde 
d e n u n c i ó l o ocu r r i do . 
OTROS SUCESOS 
COTIZACIONES DE BOLSAS 
4 P O R 100 I N T E R I O R . — Serie 
(75,80), 75,80; E (75,80), 75,80; 
( 75,80 ) , 78,50; C ( 75,90 ) , 75,80; 
(75,90), 75,80; A (75,90), 75,80; G 
H (75,50), 75,50. 
4 P O R 100 E X T E R I O R . — Serie E 
(89,50), 89,50; C (90,75), 91,15; B 
(91,15), 91.15; A (91 ) , 91.45. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
Serie E (95 ) , 95,50; D (94,90), 95,50; 
C (95) , 95,50; B (95 ) , 95,50; A (95) , 
95,50. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
Serie D (93,75), 93,70; C (93,75), 93,70; 
B (93,75), 93,70; A (93,75), 93,70. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.— 
Serie A (104,25), 104,25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
( s in i m p u e s t o ) . — Serie F (104,25), 
104,25; E (104,25), 104,25; D (104,25), 
104,25; C (104,25), 104,25; B (104,25), 
104,25; A (104,25), 104,25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A B L Í 2 1927 
(con impues to) .—Ser ie F (92,20), 92.20; 
E (92,20), 92,20; D (92,20), 92,20; C 
(92,20), 92,20; B ( 92,20 ) , 92,20; A 
(92,20), 92,20. 
4,50 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928. 
Serie F (98,30). 98,45; C (98.30). 98.45. 




90; Orenses, 44,60; 
2 240 pesetas. Las del Banco de Vizcaya , 
serie A . , operaron a 1.930 pesetas. L a s 
de l a serie B. , operaron, con demandas 
a 485 pesetas. L a s del Banco Hispano 
A m e r i c a n o se of rec ieron a 232 por 100. 
Los Centrales t u v i e r o n operaciones con 
Chades, 739; F i l i p i n a s , 3 9 1 ; Is las Gua- ri.m„ndas a 204 duros. Los Nor te s ope-
d a l q u i v i r , 144,50; C á c e r e s , viejas . 23; a 
Explos ivos , 241. 
B A R C E L O N A , 7.—Francos, 24,35; l i -
bras, 30,07; marcos , 1,48; l i ras , 32,60; 
r a r o n a 625 pesetas. 
Los A l i can te s se demandaron a 5 9 ¿ 
pesetas, y t u v i e r o n ofertas a. 593. Las 
H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , viejas, ope-
r a r o n a 220 duros, 218. 217 y 215 a l con-
belgas, 86,35; suizos, 119,45; d ó l a r e s , i tado y a 217 a fin del cor r ien te mes 
1,1925; a rgent inos , 2,605. Quedaron ofrecidas a 215. Las I b é r i c a s , 
Nor tes , 1 2 5 , 0 5 ; Al ican tes , 118,65; 
Orenses, 44,05; Chades, 736; A n d a l u -
ces, 89,9; Explos ivos , 236; M i n a s R i f , 
143,50; Banco C a t a l u ñ a , 121,75; F i l i p i -
nas, 389; " M e t r o " t ransversa l , 46,75; 
Banco Colonia l , 132,25; Felgueras . 78,25; 
Hul le ras , 107; G r a n " M e t r o " , 59; Gas, 
164. 
AJgcdones. - L i v e r p o o l americano.— 
Disponible , 10,63; d ic iembre , 10,43; ene-
ro, 10,43; marzo , 10,45; mayo , 10,47; 
j u l i o , 10,44; octubre , 10.17. 
L i v e r p o o l . — A l g o d ó n b r i t á n i c o . —Ene-
ro, 10,37; marzo , 10.46; mayo , 10,49; 
j u l i o , 10,33; oc tubre . 10,05. 
N u e v a Y o r k . — D i s p o n i b l e , 20,40; d i -
ciembre, 20,29; enero, 20.20; marzo , 
20,25; mayo , 20,19; j u l i o , 19,90; o c t u -
bre, 19,42. 
N u e v a O r l e á n s . — Disponible , 19,45; 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100.—Serle 1 ener0i 1 9 6 0 . m a r z 0 i 19.8O: mayo, 19,63; 
F (75 ) , 75,25, papel ; E (75,15). 75.40; 
C (75,15), 75.40; B (75,15), 75,40; A 
(75,15), 75.40. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serie 
E (94) . 94; D (94) . 94; C (94) , 94; 
B (94) , 94; A (94) . 94. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 5 P O R 100. 
Serie A (103,25), 103,15; B (103,25). 
103,15; C (103.25). 103,15. 
I D E M 4,50 POR 100.—Serie A (98) , 
98; B (98 ) , 98; C (98 ) . 98. 
A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d . Obl i -
gaciones 1868 (103,50). 103.50; E m p r é s -
t i t o de 1914 (93) . 92,75; í d e m de 1918 
(93) , 92,75; Mejoras en el subsuelo 
(99,50), 99,50; A y u n t a m i e n t o de Sevilla 
(99,50), 99,75. 
V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L 
E S T A D O . — H i d r o g r á f i c a del E b r o (105) , 
105; T r a n s a t l á n t i c a 1925. m a y o (100.25). 
100,75; 1925. nov iembre (100.25). 101; 
A g r e s i ó n . — G r e g o r i o Seco H e r v í a s , de! 1926 (103,50), 103.50; T á n g e r a Fez, 
cuaren ta a ñ o s , s i n domic i l io , conocido I p r i m e r a , segunda, t e rce ra y c u a r t a í 104) 
maleante, f u é asis t ido de lesiones de ¡ 104. 
p r o n ó s t i c o reservado en la Casa de So-: B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A -
cor ro de l a L a t i n a , que s e g ú n di jo, l e , Ñ A . — C é d u l a s 5 por 100 (99,70), 99.85 
c a u s ó u n ente a qu ien no conoce, en 6 po r 100 (111,75), 112. 
l a calle de Santa A n a . 
D e t e n c i ó n de u n r a t e r o . — E n la calle 
i s l a F l o r f u é detenido J u a n A n t o n i o 
•.oz Serna, de cuaren ta a ñ o s , sin do-
mic i l io , que acababa de sustraer dos re-
lojes de u n establecimiento de l a calle 
A n c h a de San Bernardo , n ú m e r o 1. 
C R E D I T O L O C A L . — C é d u l a s 5,50 por 
100 (101) , 100,90; 5 po r 100 (96,15). 
96,15. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS. — E m p r é s t i t o a rgen t ino (103,25) 
j u l i o , 19,48; octubre , 18,90. 
Barce lona .—Disponib le , 162. 
B I L B A O 
A i t o s Hornos . i m W i S i d é r i c a ] ^ ^ S o T ^ c í d S l ^ l t o t oot 
P r t i i - o r r á n P f l 19.?.- Fp'p-iipras TAn 45.1duros, u e r x a r o n o i r e - ioas a x.xyu a i con 
viejas, opera ron a 650 pesetas al contado 
y fin del cor r ien te mes, y a 645 a l con-
tado. Se of rec ieron a 645. Las nuevas 
operaron a 625. 
Las E lec t ras de Viesgo operaron con 
ofertas a 590 pesetas. Las Sota y A z -
nar se demandaron a 1.290 pesetas, y t u -
v ie ron ofertas a 1.300. Los Nerviones 
se p id ie ron a 725 pesetas. Las M a r í t i -
mas U n i ó n se demandaron a 200 pesetas, 
y t u v i e r o n ofer tas a 205. Las Nav ie ras 
Vascongadas se so l i c i t a ron a 365 pese-
tas. 
Los P e t r ó l e o s opera ron a 144 duros 
al contado, y fin del cor r ien te mes. T e r -
m i n a r o n con demandas a 144 y ofer tas 
a 144 y medio. Las Papeleras operaron 
con ofertas a 192 duros. Las Resineras 
t u v i e r o n operaciones con ofer tas a 95 
pesetas. Los Explos ivos operaron a 
1.200, 1.195 y 1.190 pesetas a l contado; 
a 1.205, 1.200, 1.195, 1.190 y 1JL95 a fin 
del cor r ien te mes; a 1.200 a firi1'del mes 
ac tua l en alza, y a 1.245, 1.240 y 1,245 
M e d i t e r r á n e a , 123; Felgueras . 100,45; 
Explosivos, 1.190; Resineras, 95; Pape-
lera, 192; F . C. N o r t e , 625; Banco B i l -
bao. 2.240; I d e m Vizcaya , 1.930; I d e m 
C e n t r a l , 204; Menera , 125; Basconia, 
1.225; P e t r ó l e o s , 144; H . I b é r i c a . 645; 
H . E s p a ñ o l a . 215; U . E . V i z c a í n a , 835; 
E . Viesgo, 590. 
L O N D R E S 
Pesetas. 30,03; francos. 124,175; d ó -
lares, 4,8509; f rancos belgas. 34,8912; 
suizos. 25,1812; l i ras , 92.645; coronas 
suecas, 18,1437; noruegas, 18,1925; dane-
sas, 18,1873; florines, 12,0781; marcos , 
marcos . 20,35fo; peso a rgen t ino , 47.40 
(C ie r r e ) 
(líadiosrranin especial rip E L I J K B A T E ) 
Pesetas, 30,03; francos, 124,15; d ó l a -
res, 4,853/32; belgas, 34,885; f rancos i r a r o n con ofertas a 125 pesetas, 
suizos, 25,18; florines, 12,077/8; l i r as . 
92,65; marcos, 20,355; coronas suecas, 
18,15; í d e m danesas, 18,19; í d e m norue-
gas, 18,19; chelines a u s t r í a c o s , 34.495; 
coronas checas, 163,75: marcos finlande-
ses, 192,75; escudos portugueses, 108,7/8; 
dracmas , 375; l e í . 815; m i í r e i s , 5.29/32; 
tado y a 1.195 a fin del cor r ien te mes. 
Las T e l e f ó n i c a s operaron a 100,40 y 
100,45 duros. T e r m i n a r o n ofrecidas a es-
te cambio . Los A l t o s Hornos opera ron 
con ofer tas a 175,75 duros. C e r r a r o n con 
demandas a 175. Las S i d e r ú r g i c a s ope-
r a r o n con ofer tas a 123 duros y deman-
das a 122 y medio. L a s acciones de Bab -
cock WÜGOX ope ra ron con peticiones a 
121 duros. Las Basconias operaron con 
ofertas a 1.125 pesetas. Las Felgueras 
es tuvieron pedidas a 79 duros. Las Cons-
t ruc to ras Navales, serie blanca, se ofre-
cieron a 126 duros. 
Las M i n a s del R i f , acciones a l p o r t a -
dor, se ofrecieron a 722,50 pesetas. Las 
acciones nomina t i va s se ofrecieron a 
660 pesetas. Las Setolazar se p id ie ron 
2.700 pesetas. L a s S ier ra Menera ope-
M a ñ a n a , fiesta de l a P u r í s i m a , no hay 
se s ión . 
peto los ind iv iduos con esta moderna 
c a m a r a d e r í a , creadora de u n l éx i co in-1 Cen t ra l (205) , 205; í d e m ñ n de mes 
delicado. ¡ J a m ó n ! ¡ B e s t i a l ! . . . ¿ Q u é es (205) . 205,25; í d e m E s p a ñ o l de C r é d i t o 
103,35; Obl igaciones Mar ruecos (93,50), 
93,50. I c h e l í n 6,1/32 peniques; Changai . 2 che-
A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (580) . : l ines 7 peniques; H o n g k o n g . 2 chelines 
582; í d e m Hino teca r io (515). 514; í d e m 0.1/8 peniques; Y o k o h a m a . 1 c h e l í n 
10,25/32. 
L O S COTOS M I N E R O S D E L A 
V A S C O A N D A L U Z A 
Hace p r ó x i m a m e n t e medio a ñ o que 
pesos argent inos , 47.13/32; B o m b a y . l | ge c o n s t i t u y ó l a Sociedad Vasco A n d a -
luza de M i n a s en San S e b a s t i á n . E l 
esto ? 
Las an t iguas reuniones f ami l i a res , 
ga ran t izadas por l a honorab i l idad de 
los d u e ñ o s de l a casa, han sido sus t i -
tuidas por el t é . Los j ó v e n e s v a n a l 
"cabaret", l uga r el m á s parecido a una 
funera r ia . E l conv i te a r i s t o c r á t i c o se 
celebra y a en u n hote l , como si fuese 
m á s cor rec to ofrecerlo a s í que en l a 
m a n s i ó n p r o p i a del i n v i t a n t e . 
E n f i n ; hay que t o m a r l a v ida m á s 
en serio; alegres pero serios, aunque 
sea una paradoja . N o es lo m i s m o la 
t r i s t eza que l a seriedad, y po r eso t e n -
go que aconsejar esta ú l t i m a p a r a que 
presida en bien genera l todos los actos 
de los indiv iduos . 
illlilllilillllim 
Concurso de carteles, desierto.—El con-
curso de carteles abierto por la Sociedad 
" A m i g o s de E s p a ñ a " , ha sido declarado 
desierto; el Jurado hace m e n c i ó n , no obs-
tante, de los t rabajos "Germin i s " . " P o l i -
che" y " V i c t o r i a " . Los trabajos p o d r á n 
ser recogidos en el plazo de un mes. de 
siete a ocho de l a noche, en el domic i -





C O Ñ A C 
TRES CEROS • VETERANO • 
Si a lguno de nuestros lectores tuviese 
gusto en p rac t i ca r en el d í a de hoy una 
hermosa obra de car idad, ofrecemos a su 
c o n s i d e r a c i ó n el s iguiente caso: Consuelo 
P é r e z , v i u d a y enferma, con una h i j a 
mayor impos ib i l i t ada a causa de una i n -
tensa a f e c c i ó n r e u m á t i c a y u n h i j o que 
apenas puede t raba ja r por su delicado 
estado de salud. Deben siete meses d^ 
casa y carecen de recursos pa ra atender 
a l a enfe rma y costear las medicinas que 
necesita. E l los apenas comen, pues e l 
j o r n a l del h i jo el d í a que t raba ja como 
repar t idor de una p u b l i c a c i ó n p e r i ó d i c a 
es de dos pesetas. V i v e n en Blasco de 
Caray, 63. 
Como hoy es d í a fest ivo y e s t á cerra-
da l a A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o , re-
cordamos a nuestros lectores se reciben 
t a m b i é n donat ivos para esta S e c c i ó n en 
el kiosco de E L D E B A T E , cal le de A l -
ca l á . 
Interventores de Fondos.—Primer ejer-
c ic io .—Ha sido aprobado ayer t a rde e l 
opositor n ú m e r o 115, don Rafae l G a r c í a 
Ramos, con 26 puntos . 
E l lunes e s t á n citados pa ra ac tuar en 
segunda vuel ta , del n ú m e r o 125 a l 160. 
Santa E u l a l i a 
E l 11 s e r á n los d í a s de las marquesas 
v iuda de B e n d a ñ a y de San M i g u e l . 
S e ñ o r a de Carvaja l y Colón . 
S e ñ o r i t a de P i ñ e y r o y Quera l t . 
Nues t r a S e ñ o r a de Guadalupe 
E l 12 s e r á el santo do las marquesas 
de D o n a d í o y de Los Arcos. 
S e ñ o r a s v i u d a de F e r n á n d e z Silva, G ó -
mez Mesa (don J o s é ) , v i u d a de I b a r r a , 
Olá iz , P e ñ a , v iuda de don L e ó n de U r -
záiz, y s e ñ o r i t a s de Castro y Sampeiayo 
y G o n z á l e z H o n t o r i a y Allcndesalazar. 
Boda 
E s t a t a rde , a las cua t ro , el r ec to r 
del C r i s t o de l a Salud, don F é l i x del 
Campo, b e n d e c i r á l a u n i ó n de la be l l í s i -
m a s e ñ o r i t a M a r í a de los Angeles M e r -
cado y M a t e u s con el d i s t i ngu ido j o -
ven don Jacobo Moreno y Torres . 
S e r á n padr inos el padre de l a despo-
sada, don Leopoldo Mercado, y l a m a -
dre del con t rayen te , condesa de Santa 
M a r t a de Rabio , y testigos, po r l a no-
v i a , e l m i n i s t r o del Ecuador , s e ñ o r Cres-
po O r d ó ñ e z . c ó n s u l e s generales del 
Ecuador en B a r c l o n a y G é n o v a , s e ñ o -
res Y e r o v í y A r t e t a ; el he rmano de la 
novia , don Car los Mercado, y el he rma-
no del nov io , don J o s é M o r e n o y T o -
rres, y po r el novio , su t í o pa terno , el 
conde de Fon tao , t í o s ma te rnos , don 
Pedro Sangro y Ros de Olano, don Fe r -
nando T o r r e s y C a l d e r ó n y don Vicen te 
C a l d e r ó n , coronel de C a b a l l e r í a ayudan-
te de su majes tad e l Rey, y don Fel ipe 
G ó m e z Acebo , coronel de l a Esco l t a 
Real , donde pres ta sus servicios el no-
v io . 
Los concurrentes a l a ceremonia re-
l ig iosa s e r á n obsequiados con un t é en 
el R i t z . 
Hacemos votos po r la f e l i c idad del 
nuevo m a t r i m o n i o , que s a l d r á esta no-
che p a r a I t a l i a . 
F a l l e c i m i e n t o 
E n G i j ó n h a fa l lec ido la s e ñ o r i t a M a -
r í a de los Dolores G. Coto y C. Jove-
llanos. 
L a finada f u é apreciada por las dotes 
que l a adornaban . 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a los f a -
mi l i a res de l a d i fun t a . 
Aniversar io 
E l 10 se c u m p l i r á el p r i m e r o de l f a -
l l ec imien to de l a s e ñ o r a d o ñ a Ca rmen 
M a r t í n e z Vicen te de G a r c í a Or tega , de 
g r a t a m e m o r i a . 
E n diferentes templos de esta cor te 
y de p rov inc ias se a p l i c a r á n sufragios 
por l a finada, a cuyo viudo, don L u í s 
G a r c í a O r t e g a y M a r í n y d e m á s deudos 
renovamos l a e x p r e s i ó n de nues t ro sen-
t i m i e n t o . 
E l A b a t e F A R 1 A 
(435) 435; Guada lqu iv i r (560), 560; I n -
te rnac ional (125,50 i , 125.50; H i d r o e l é c -
t r i c a E s p a ñ o l a ( ' Í 2 8 ñ 0 ) 214.50; Chade 
B E R L I N 
(Radiograma especial de ÉL D E B A T E ) 
Pesetas, 67,84; d ó l a r e s , 4,196; l ib ras 
A B . C. ( 7 4 1 ' . 7.>.6- M e n g e m o r (267) , I20-352! francos, 16,39; coronas checas. 
270; T e l e f ó n i c a (100), ÍÓU; í d e m fin co-l12-432: m l l r e i s , 0,4945; escudos p o r t a -
r r ien te , 100 ,2 ' ; Ú & á a Rif, nomina t ivas ;|ue3es> 18'72' Pesos argent inos , 1,767; 
(662) , 615, D a n - Fc-'gu. IF (78) , 77,50; florines' 168,49; l i ras , 21,975; chelines 
i abacos (233), 240; F ó s f o r o s ( i 4 0 ) , !austriacos, 59,04; f rancos suizos. 80.815. 
140; P e ' r ó i e o s (342), 143; Andaluces 
(89) . 89; M . A . (5> .o . 502,50; fin co-
r r i en te (592/ .0 ; S&S.ftO; " M e t r o " (167), 
165; N o r t e s (621) , 620; fin cor r i en te 
(623), 624,50; T i a n v í a s (145) . 144,75; 
Ídem fin - ó r n e n t e 45,50), 145; A l t o s 
Hornos (177) , 175; Azuca re r a de M a -
dr id , 11S; A z ú c a r ras o rd inar ias (56) , 
56,25; fin co raen te (5b,50). 56.75; E x -
plosivos ( l . T O - l . ?77; fin cor r i en te 
(1.220). 1.180: R io «le 'a P la ta , nuevas 
(238), 237. 
O B L I G A C I O N E S . — E l é c t r i c a M a d r i l e -
ñ a , 6 por 100 (105,75), 105,75; M i n a s 
del R i f , B (102) , 102; bonos, C (99,75). 
99,75; Ponfe r r ada ( 9 5 ) , 95; T r a n s a t -
4 3 4 | l á n t i c a , 1922 (104), 104; N o r t e , p r i m e -
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n l a sala de l iquidaciones del Banco, 
Exp los ivos e m p e z ó a t r a t a r s e a 1.208 fin 
domin io de l a Sociedad tiene m á s de 500 
h e c t á r e a s , y comprende t res grupos de 
minas a r g e n t í f e r a s a l Sur de Sier ra M o -
rena, en l a pa r te m á s r i c a en p l a t a de 
l a r e g i ó n andaluza, con abundantes co-
municaciones y m a n o de ob ra ba ra ta . 
Por o t r a par te , e s t á comprobada l a r i -
queza de este m i n e r a l , del ^ue solamente 
el de uno de los grupos, e l "Nuevo Cala-
m ó n " , a lcanza una ley excepcional de 
nueve k i l o g r a m o s por tonelada. 
E n l a i n v e s t i g a c i ó n de los cotos m i -
neros h a n in te rven ido autor izados i n -
genieros, y se ca lcula que l a p r o d u c c i ó n 
anual m í n i m a s e r á de 500 toneladas con 
Programas para el d ía 8: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A. J. 7, 
metros). — n,45, S in ton ía . Calendario as-Ira (76,75), 76,75; A l a r - S a n t a n d e r (98 ) , 
t ronómico . Santoral. Recetas culinarias.— 
12, Campanadas de Gobernac ión . Prensa. 
Bolsa. Bolsa del trabajo. Programas del 
98; N o r t e , 6 po r 100 (103,50), 103,50; 
M . Z . A., p r i m e r a (342,50), 343; 
M . Z. A. ( A r i z a s ) (99) , 98,20; G, 6 por 
día.—12,15, Seña les horarias.—14, Campa- l 0 0 (104) 103 QQ. H . 5 y medio po r 100 
nadas. Seña les horarias. Orquesta de la1 
e s t a c i ó n : "Coriolano" (obertura), Beetho-
ven ; "Zul ima" (danza oriental) , " L a Wal -
k y r i a " ( f a n t a s í a ) , W á g n e r . Intermedio, 
por Luis Medina. L a orquesta: " E l case-
r ío" ( f a n t a s í a ) , Guridi . Revista de libros. 
L a orquesta: "Shalimar" (vals), Nichol is ; 
"Hono lu lú sory b i rd" ( fox) , Leslie. Bole-
t ín meteorológico. I n f o r m a c i ó n teatral. 
Bolsa de trabajo. L a orquesta: " L a leyen-
da del beso" (intermedio), Soutuilo y Vert. 
15,25, Noticias de ú l t i m a hora. Indice de 
conferencias.—19, Campanadas. Sexteto de 
l a e s t a c i ó n : "Sinfonía de zarzuelas", Bar-
b ie r i ; "Los maestros cantores" ( f an t a s í a ) , 
W á g n e r ; " L a tajadera" ( f a n t a s í a ) , Barre-
ra. Intermedio, por Luis Medina.—20, Mú-
sica de baile, orquestas de Palermo.— 
20,25, Noticias de ú l t i m a hora.—21,45, Co-
sechas, ganados y mercados; informacio-
nes y cotizaciones suministradas desde los 
principales mercados de España .—22, E m i -
sión retransmit ida por Sevilla. Campana-
das. Seña les horarias. Selección de la zar-
zuela de González del Castillo y Mar t í -
nez R o m á n , m ú s i c a de Alonso, " L a cale-
sera", por los cantantes, coros y orquesta 
de l a es tac ión . Noticias de ú l t i m a hora. 
0,30, Cierre. 
(101,80), 102,25; I , 6 po r 100 (103,75). 
104; P e ñ a r r o y a y Puer to l l ano (101) . 101; 
A z u c a r e r a s in e s t amp i l l a r (82,50), 82,50; 
es tampi l ladas (82) , 82; 5 y medio por 
100 (101) . 1 0 1 ; Bonos Azuca re r a , i n t . 
pref . (94) . 94; Pef iarroya, 6 po r 100 
(102) , 102. 
Monedas. Precedente D í a 
Francos 
L i b r a s . 
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B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 
I n t e r i o r , 76; Nor tes . 125,30; A l i c a n t e s 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S ^ Y S & t t . CIUDAD RODRIGO, 13 
S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
de 10.000 obligaciones, primera hipoteca, 
de la S. A . "Salto del Cort i jo" 
A L 5 1/3 P O R 100 D E I N T E R E S A N U A L , L I B R E S D E I M P U E S T O S 
P R E S E N T E S Y F U T U R O S , D E 500 P E S E T A S N O M I N A L E S , A M O R T I -
Z A R L E S A L A P A R E N T R E I N T A A Ñ O S , C O N C U P O N E S T R I M E S -
T R A L E S D E 1.° D E E N E R O , 1.° D E A B R I L , 1.° D E J U L I O Y 1." D E 
O C T U B R E D E C A D A A Ñ O 
L a Sociedad " S A L T O D E L C O R T I J O " tiene u n capi ta l de 5.000.000 
de pesetas en acciones y explota un aprovechamiento h i d r á u l i c o en e l r í o 
E b r o . s i tuado a 5 k i l ó m e t r o s de L o g r o ñ o y a 80 de l a f á b r i c a de l a Compa-
ñ í a A u x i l i a r de Fe r roca r r i l e s de Bcasain, a l a que sumin i s t r a e n e r g í a 
mediante u n Impor t an te cont ra to , que cubre con g r a n exceso todas las 
cargas financieras de la Sociedad. 
E s t a e m i s i ó n h a sido tomada en firme por los Bancos siguientes: 
B A N C O C E N T R A L 
» D E B I L B A O 
U R Q U I J O 
" I N T E R N A C I O N A L D E I N D U S T R I A Y C O M E R C I O , y 
D E S A N T A N D E R ; 
quo las ofrecen en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a t í t u l o i r r educ t ib le , y con el c u p ó n 
de 1.° de enero de 1929, 
A L T I P O D E 95 P O R 100, O S E A N 475 P E S E T A S P O R T I T U L O 
pagaderas en el acto de l a s u s c r i p c i ó n . 
Teniendo en cuenta la pa r te de c u p ó n co r r ido de este ú l t i m o t r imes t re , 
el t ipo efect ivo de i n t e r é s es de 5,85 por 100. 
L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á lugar el d í a 10 de d ic iembre y se c e r r a r á en 
el m o m e n t o de quedar solici tados todos los t í t u l o s . 
Se a d m i t e n suscripciones en las oficinas centrales de los Bancos ci tados 
y en todas sus Bu&ftrsalei, agencias y filiales. 
de mes. revelando debi l idad y poco a n i - ' ^ I o dos de los t res grupos mineros de 
m a c i ó n ; q u e d ó pape l a 1.195. Nor t e s , pe-Ua Sociedad, 
d idas a 626 y Azuca re ra s o rd ina r i a s con . 
d inero t a m b i é n a 56 y t res cuar tos . 
Barce lona e n v i ó Nor t e s , 626,50; A l i -
cantes, 5 9 4; Andaluces , 90; Orenses, 
44,60; F i l i p i n a s . 391, y Explos ivos , 1.205. 
* * * 
Por l a t a rde sigue a ú n m á s flojo el 
mercado de E x p l o s i v o s ; desde 1.183. 
cambio de a p e r t u r a en operaciones ai 
OE ELECTRICIDAD, S, A. 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n celebra-
do en esta fecha, en v i r t u d de la au-
t o r i z a c i ó n otorgada por la J u n t a gene-
j r a l ex t r ao rd ina r i a de 1." diciembre 1923, 
rat if icada por la de 11 de diciembre 1924, 
ha acordado r e p a r t i r a los accionistas 
de esta Sociedad la can t idad de 30 pe-
setas oro a las acciones series " A " , " B " . 
contado, baja h a s t a 1.172 pa ra reaccio-
nar , aunque d é b i l m e n t e y c i e r r a n a 1.177. 
Con poca d i fe renc ia se c o n t r a t a n opera-
ciones a fin de mes; ba j an desde 1.180 i " C " ; 6 pesetas oro a las acciones " D " , 
a 1.175 y c i e r r a n a 1.180; pierde, p o r | y 3 Poe tas oro pa ra las acciones " E ' ' , 
t an to , 33 pun tos a l contado y 40 a la 
l i q u i d a c i ó n . 
E n el g r u p o de bancarias , el E s p a ñ a 
sube do3 enteros, a 582, y pierde uno el 
H i p o t e c a r i o , a 514; no v a r í a n el C e n t r a l , 
a 205, y el E s p a ñ o l de C r é d i t o , a 435. 
L a s e l é c t r i c a s s iguen d e c a í d a s ; ba ja 
catorce puntos l a H i d r o e l é c t r i c a Espa-
ñ o l a a 214.50 y ocho enteros la Chade 
a 736. 
Mineras , d ivergen tes ; reaccionan M i -
nas R i f , n o m i n a t i v a s , con sos tenimiento 
y retroceden Fe lgueras a 77,50. 
De los f e r roca r r i l e s y de t r a c c i ó n los 
A l i c a n t e s m e j o r a n a l contado y a fin 
de "mes; N o r t e s a 620 y 624.50 respect i -
vamente ; T r a n v í a s y " M e t r o " , en baja, 
este ú l t i m o de dos enteros, a 165. 
Siguen T e l é f o n o s , c o t i z á n d o s e a 100. 
y suben Tabacos y P e t r ó l e o s un entero 
a 240 y 143, respect ivamente . 
E n el g r u p o de fondos p ú b l i c o s el I n -
t e r i o r pub l i ca todas las series a 75.80; 
no v a r í a n los dos A m o r t i z a b l e s de 1927. 
l ibre y con impues tos a 104,25 y 92,20; 
el 3 po r 100 de 1928 m e j o r a en p a r t i d a 
ve in t i c inco c é n t i m o s , cerrando a 75,40; 
en la serie F h a y papel a 75,25. 
E n el depa r t amen to de l a moneda ex-
t r an j e ra presentan me jo r i n c l i n a c i ó n 
francos y l ib ras ; se negoc ian of ic ia lmen-
te 25.000 francos, a 24,25; 1.000 l ib ras , 
a 30,03, y 2.500 d ó l a r e s , a 6,18. 
* * * 
E n el B o l s í n de l a ta rde no hay m u -
cha a n i m a c i ó n , pero el cor ro de E x p l o -
sivos acusa m a y o r o p t i m i s m o ; tiene t en -
dencia a subir y se opera con cambios 
m á s elevados que duran te la s e s i ó n o f i -
c ia l . C ie r r a , finalmente, a 1.218, quedan-
do d inero a este cambio . 
De los d e m á s valores hay papel de 
Chades a 740 y d ine ro a 735 a l contado. 
Valores cotizados a m á s de u n cambio . 
C é d u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o 6 p o i 
100, 111,75 y 112; Explos ivos , 1.183. 175, 
172, 175, 176 y 1.177; todo a l con tado , 
Al ican tes , 594 y 593,50; Azucare ras o r -
d inar ias , 56.50 y 75; Explos ivos , 1.180. 
175, 178. 177, 176 y 1.180, a fin co-
r r i e n t e . 
* *• * 
L a J u n t a S ind ica l p r o c e d e r á a n i v e l a r 
las operaciones real izadas a fin de mes 
en l a H í d r o E s p a ñ o l a a 214,50; Cha-
des, a 736; Fe lgueras , a 77,50, y E x p l o -
sivos, a 11,72. L a en t rega de saldos se 
e f e c t u a r á el d í a 1 1 . 
L A S E S I O N E N . B I L B A O 
B I L B A O , 7.—Las acciones del B a n c o 
de E s p a ñ a e s tuv ie ron sol ic i tadas en l a 
s e s i ó n de hoy a 580 duros. Las del B a n -
co dís B i lbao o p e r a r o ü con demandas a 
a cuenta del d ividendo correspondiente 
al ejercicio 1928. 
Para la c o n v e r s i ó n de pesetas oro en 
pcactas papel, se t o m a r á como base el 
recargo establecido para los derechos d é 
Aduana, publicado en la "Gaceta de Ma-
d r i d " de fecha 30 noviembre de 1928. 
E n v i r t u d de dicha c o n v é r s i ó n corres-
p o n d e r á perc ib i r l a cant idad de pesetas 
35,80 por cada a c c i ó n serie " A " , " B " y 
" C " ; pesetas 7,16 por cada a c c i ó n serie 
" D " , y pesetas 3,5S por cada acc ión se-
rie " E " , que se h a r á n efectivas a p a r t i r 
del d í a 20 de d ic iembre 1328, con t ra en-
t r ega del c u p ó n n ú m e r o 15, en loa s i -
guientes Bancos: 
M A D R I D Banco Centra l . 
Banco Urqu i jo . 
Banco de Vizcaya. 
B A R C E L O N A S. A . J & n ú s G a r í . 
B I L B A O Banco de Vizcaya. 
Z U R I C H y otras C r é d i t Suisse. 
plazas suizas 
B E R L I N y otras Deutsche B a n k , 
plazas alemanas. D i r e c t i o n der Discon-
to «Gesellschaft . 
F R A N K F U R T D s í í t s c h e B a n k F i l i a -
s / M le F r a n k f u r t . 
B R U S E L A S Banque do. Bruxelles. 
Cassel & C." 
A M B E R E S Banque C é n t r a l e A n -
versoise. 
A M S T E R D A M Mendelssohn & C . " 
A m s t e r d a m . N e d e r-
landsche H a n d e 1 -
Maatschappi j . Deuts-
che B a n k F i l i a a l Ams-
t e rdam. H . A l b e r t de 
Bax-y & C.0 
L O N D R E S M i d l a n d B a n k L i m i -
ted. Barclays B a n k 
L i m i t e d . J . H e n r y 
Schroeder & C.0 Ba-
r i n Bro thers & C." 
N E W Y O R K Guaran ty T r u s t Cy. of 
N e w Y o r k . 
B U E N O S A I R E S . Oficinas de l a Com-
p a ñ í a . 
M a d r i d , 1." d ic iembre de 1918.—El se-
cretar io del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Miíjucl V i d a l y Guard ío la .—V.0 B.n E l 
presidente, F . de A . C a m b ó . 
U n a p r ó x i m a e m i s i ó n 
L a semana p r ó x i m a t e n d r á lugar la 
e m i s i ó n p ú b l i c a a la par de 25.000 ac-
ciones de 100 pts. de la Vasco Anda-
luza de Minas, S. A., al capi ta l de pe-
setas 5.000.000, teniendo por objeto la ex-
p l o t a c i ó n de minas a r g e n t í f e r a s en la 
p r o v i n c i a de C ó r d o b a . 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n e s t á 
compuesto por los s e ñ o r e s siguientes: 
Duque de A l m o d ó v a r del Valle, Valen-
t í n Gayarre , J o s é M.* Rubio, presidente 
del Consejo de M i n e r í a ; Alonso Gul lón 
y G a r c í a Pr ie to , J o s é F. Her re ro , J o s é 
M a r í a L a m o de Espinosa, y por altas 
personalidades representantes del grupo 
f inanciero que garan t iza l a e m i s i ó n . Se 
puede obtener ya una copla del pros-
pecto oficial d i r ig iendo la p e t i c i ó n al do-
mic i l i o a d m i n i s t r a t i v o de l a Sociedad. P l 
y M a r g a l l , 11. M a d r i d . 
Nurastenia, dispepsia hiperclorhídnca y catarros gastrointestinales. 
De uso universal como agua de mesa. 
DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, PRINCíPAL DERECHA. 
Teléfono 12.644.—Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
S á b a d o 8 de d ic iembre de 192£ (6) E L D E B A T E MADRID.—Afío XVm.—Núm «ft _ 6-055 
C O N E S T A M A Q U I N A 
Numerosos tes t imonios e s p o n t á n e o s lo 
prueban: 
C O N E S T A M A Q U I N A 
de manejo senc i l l í s imo , de reducidas d i -
mensiones (cabe en el bolsi l lo del chale-
co) , pueden efectuarse r a p i d í s i m a m e n t e 
sumas, rostas y c á l c u l o s mixtos , sin te-
m o r a equivocarse. M u y ú t i l en calcules 
de cuentas corrientes, facturas, apuntes 
de caja, de a l m a c é n , de most rador , etc. 
Cada m á q u i n a se vende con su elegante estucho (13 X 8 cm.) , y con una 
hoja detallada de instrucciones. Mode lo perfeccionado ( g a r a n t í a noventa y 
nueve a ñ o s ) , con estuche pegamoid, ptas. 12; pie l , 18. Gi ro o reembolso. Des-
cuentos para part idas. T i p o juguete, ptas. 4 y 8. 
R E G A L A M O S , e n v i á n d o n o s este anuncio, una del t ipo juguete a todo com-
prador de dos m á q u i n a s ; una del t ipo perfeccionado, comprando tres den t ro de 
un mes. 
P i d a n prospectos de calculadoras de m á s precio. Se admi ten agentes act ivos. 
Casa Menzel, calle Londres, 10, M a d r i d (9). Apar tado 9.016. 
" L A S E M A N A C A T O L I C A , , 
Revista Religiosa fundada en 1882 y bendecida por 
los cuat ro ú l t i m o s Sumos Ponullces. de publica se-
manalmente en cuadernos de 32 o m á s p á g i n a s , de 
amena y variada lectura a p o l o g é t i c a , aoclai. l i tera-
ria, etc.. etc. 
E n breve c o m e n z a r á la p u b l i c a c i ó n de la Interesan 
t í s i m a novela 
B E L D E S " 
del R P. Albe r to Risco. S. J . 
A cuantos se suscriban por un a ñ o (6 ptas.) se lea 
e n v i a r á n g ra t i s los n ú m e r o s que fa l t an basta prime-
ros de enero y opor tunamente s e r á n obsequiados con 
un e jemplar del 
C A L E N D A R I O D E L A F A M I L I A 
para 1929, que f o r m a r á un tomo de m á s de 200 pá-
ginas de var iada y escogida l i t e ra tu ra , g u í a üel y 
exacta de las fami l ias c a t ó l i c a s por sus numerosos y 
actos datos acerca de las festividades, ayunos, etc.. etc. 
S u s c r í b a s e a " L A S E M A N A C A T O L I C A " , calle de 
Zor r i l l a , 4 duplicado. M a d r i d . — T e l é f o n o 14.548. 
L A C O R U Í Í A 
H a b i é n d o s e extraviado el resguardo de d e p ó s i t o 
t ransmis ib le n ú m . 62.527, de pesetas nominales 22.500, 
en t í t u l o s de l a Deuda Amor t i z ab l e a l 5%, s in i m -
puestos, e m i s i ó n 1927, expedido por esta Sucursal el 
13 de j u l i o de 1928, a favor de don Ale jandro Mar -
t í n e z del Val le y d o ñ a Ave l ina L o y Mor í s , ind is t in ta -
mente, se anuncia al p ú b l i c o pa ra que el que se crea con 
derechos a reclamar lo verifique dentro del plazo de 
u n mes, a contar desde la fecha de la i n s e r c i ó n de 
este anuncio, s e g ú n de te rminan los a r t í c u l o s 4." y 41 
del vigente Reglamento del Banco ; advi r t iendo que, 
t r anscur r ido dicho plazo sin r e c l a m a c i ó n de tercero, 
esta Sucursal e x p e d i r á el correspondiente resguardo 
duplicado, considerando anulado el an te r io r y quedan-
do el Banco exento de toda responsabil idad. 
L a C o r u ñ a , 24 de noviembre de 1928.—El secretario, 
Daniel Aler. 
A P O P L E J I A 
— P A R J \ L I S I S ^ 
A n g i n a de pecho. V e j e z prematnra y 
demás enfermedades originadas por la A r t a -
rloeeolcrosls e H i p e r t e n c l ó n 
So curan de un modo perfecto y radical y ee 
evi tan por completo tomando 
Los s'ntomas precursores de estas enfermeda-
des: dolores de cabeta. rampa o calambres, zum-
bidos de oídos, falla de tacto. hormigueos, oohi-
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carác ter , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare-
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser oictima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una "salud envidiable 
VENTA: Madr id , F. Gayoso, Arenal , 2, Bar-
celona. S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y pr inc ipa-
les farmacias de E s p a ñ a . Portugal y Amér i ca 
c 
' i c a 
h p o o r 
i i i e o ; 
M í } 
Cada a ñ o publ ica 52 n ú m e r o s . 
De 2.000 a 2.500 p á g i n a s , de ellas, cerca de 1.000 en papel c o n c h é . 
2.000 grabados como m í n i m u m , de los sucesos de ac tua l idad m u n d i a l y reproduc-
ciones a r t í s t i c a s de l a s obras maestras ant iguas y modernas. 
4 o m á s , bellas t r i c r o m í a s propias para encuadrar. 
2 novelas en fo l l e t ín encuadernable. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
A ñ o , 25 pesetas; semestre, 13 pesetas; t r imes t re , 7 pesetas. 
A d m i n i s t r a c i ó n : A v . Pue r t a del Angel , 2. Correspondencia, al Apa r t ado 26, Barcelona. 
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| V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a en el 
I a ñ o 1730 
Til 
P R O P I E T A R I A g 
de dos tercios del pago de Ü 
Macharnudo, v iñedo el más renom- Ü 
brado de la reg ión . 
Direcc ión: P E D R O D O M E C O Y C I A , Jerez de la Frontera 1 
OTWilWPIIlilW 
COMPOSXCXÓV 
Asúcar leche .. cinco ctgrs.; extrae refralíít 
cinco cígrs ; extrae dlacodto, tres mllig.; 
extrac, medula vaca, trea milig.; Gomeno), 
ctoeo mtlig.; a tú car mentoaplsodo. canti-
dad «nflclente para nua pastilla. 
ADICALME 
CURAN n A O I C A L M E N T K LA 
T O S 
POKQUIfi Cü.MBATKN SUS C A L 
8 A S : CATARROS, RONQUERAiS. 
A N G I N A S . L A R I N G I T I S . B R O N-
QUITIS , TUBERCULOSIS P U L M ü 
NAR, A S M A Y TODAS LAS AFEC-
CIONES E N G E N E R A L DE LA 
G A R G A N T A . BRONQUIOS Y P U I ^ 
MONES 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E supe-
ran a todas las conocidas por su 
composic ión, que no puede ser más 
racional y c i en t l üca , gusto agrada-
ble y el ser las ún icas en que esta 
resuelto el trascendental proniema 
de los medicamentos b a l s á m i c o s > 
vüIAtlIes. que se conservan indefinidamente y mantienen integras sus maravIUo-
sas propiedades medicinales para combatir de ana manera constante, r í lplda j 
eflea/.. las enfermedades do las v ías respiratorias, que son causa do TOS y 
sofocación. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las recetadas por los médicos . 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por los pacientes. 
Exig id siempre jas legitimas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admi t i r sustitu-
ciones Interesadaa de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S ASPALM1S se venden a UNA PESETA CAJA en las pr in-
cipales farmacias y d r o g u e r í a s ; e n t r e g á n d o s e , al mismo tiempo, gratuitamente, 
una de muestra muy cómoda para llevar al bolsillo. x 
Especialidad Pa rmacé iU lca del Laboratorio S ó K A T A R O , Oficinas: calle del 
Tcr, 16. Teléfono 60.791. B A R C E L O N A . 
Nota i m p o r t a n t í s i m a . — R a r a demostrar y convencer que los róp ldos y satis-
factorios resultados para curar la TOS mediante iaa P A S T I L L A S A S P A I M E 
no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otras pastillas 
(Uie puedan superarlas, el Laborator io S ó k a t a r g facil i ta a las principales Far-
macias, Droguer í a s y Depositarlos de E s p a ñ a , Portugal y Amér ica , una con 
siderable cantidad de cajitas de muestra para que las repartan grat is a los 
clientes que las soliciten para ensayo, con la p re sen tac ión de este recorte do 
anuncio. De naber agotado de momento las Farmacias las existencias, para no 
tener que aguardar a la reposición, t a m b i é n el Laboratorio S ó k a t a r g manda 
gratis dichas cajltas de "Pastillas Aspalme". a los que ie env íen el recorte do 
este anuncio a c o m p a ñ a d o de un sello de 5 cén t imos , todo dentro sobro fran 
queado con '¿ c é n t i m o s . 
CHAVARR1. -Ain iacenis ta de carbones. 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplica-
ciones industr ia les y usos d o m é s t i c o s . Agencia exclusi-
va para la venta del cok m e t a l ú r g i c o de Flgaredo. 
Servicio a domic i l io E x p o r t a c i ó n a provincias. 
Oficinas^ SAN M A T E O 8. T e l é f o n o s 15.263 y 11.318. 
4. 
í 
P R I M K B A N I V E I I S A K I O 
L A S E Ñ O R A 
DOÑA C A R M E N M A R T I N E Z V I C E N T E 
DE GARCIA ORTEGA 
M A R I A D E L O S S A G R A R I O S 
F a l l e c i ó en esta Corte el 10 de d ic iembre de 1927 
Habiendo recibido los auxi l ios espir i tuales 
R. 1. P. 
Su viudo, don Lu i s G a r c í a Or tega y M a r í n ; 
h i j o pol í t ico , don Francisco I tu rzae ta ; nietos, 
L u i s y Francisco I tu rzae t a y G a r c í a Ortega; 
hermanos po l í t i cos , don A l b e r t o Santias, d o ñ a 
A m a l i a G a r c í a Or tega de Santias y d o ñ a Jo-
seta Nestosa; sobrinos, p r imos y d e m á s pa-
rientes 
R U E G A N a sus amigos se s i rvan 
encomendar la a Dios . 
Todas las misas que se celebren el d í a 10 
del corr iente en el o ra to r io del O l i v a r (calle 
de C a ñ i z a r e s ) ; las misas de diez y media los 
d í a s 9 y 10, y e l Manif iesto de l a tarde del 
d í a 10 del ac tual en la iglesia de N u e s t r a Se-
ñ o r a del Perpetuo Socorro (calle de Manuel 
S i lve la ) ; todas las misas del indicado d í a 10 
en la iglesia pa r roqu ia l de la v i l l a de Valde-
moro ( M a d r i d ) y en l a de Nues t r a S e ñ o r a 
del Carmen de Tude la ( N a v a r r a ) , convento de 
Santa Juana de l a Cruz en la v i l l a de Cubas 
( M a d r i d ) , y los Manifiestos de dicho d í a en el 
convento de religiosas de C á n d e t e (Albacete) , 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de d i -
cha s e ñ o r a . ( A . 7) 
V I C I O D E T O D O S 
Los automóviles Graham-Paige se cons-
truyen en una extensa variedad de mo-
delos y estilos de carrocerías. El modelo 
610, que reproducimos arriba, merece 
atención especial. Usted podrá darse 
cuenta de las excepcionales cualidades 
de belleza, comodidad y funcionamiento 
rápido de este coche de precio módico. 
Le recomendamos que vea el modelo 
610 y que lo pruebe personalmente. 
Cinco modelos de chasis de 6 y de 
8 cilindros, en 25 estilos de carrocc 
'rías, a precios al alcance de todas 
las fortunas 
Modelos Sedan desde 
pesetas 10.650. 
A. S. E. (S. A.) 
c a l a , 6 9 f : de G r a c i a , 28 
B A R C E L O N A M A D R I D 
Oficinas de publicidad: R. C O R T E S . Valverde, 8, 1.a 
T e l é f o n o 10.905. 
Gorras , sombreros y boinas 
P L A Z A M A Y O R , 30. T E L E F O N O 53.399. 
Sucursa l : Fuenca r r a l , 164 (Glor ie ta de Quevedo). 
Especial idad en Gorras de uni formes pa ra Colegios, 
Sociedades, e t c é t e r a , e t c é t e r a . Boinas en todos los co-
lores para s e ñ o r i t a s . 
66 19 
Cafés , Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R -
T A S , 22, frente a Príncipe . NO T I E N E S U C U R S A L E S . 
y sillas, patente española Memlrado. Venta exclusiva: 
J O R D A N O (S. A . ) . — A L C A L A , 4. 
Nuevas rebajas. 
Romanones, 16, V I C I . 
A L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
Impre sos p a r a t oda clase 
de indus t r ias , oficinas y 
comercios, rev is tas i l u s -
t radas , obras de lu jo , ca-
t á l o g o s , etc., etc. 
Sombreros para seño-
ras y niñas; grandes 
creaciones de tempo-
rada. Fuencarral. 26; 
Montera, 16 y 11. Los viernes regalamos globitos. 
F I N C A , C O M P R O 
a menos de cien k i l ó m e t r o s de M a d r i d , de 200 hectáreas 
en adelante. A b s t é n g a n s e corredores. Dirigirse coD 
precio y detalles a l A P A R T A D O 855. MADRID. 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica ^ 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones e InfeccloneP u** 
Intestinales (tifoideas). — 
¿Sufre us1 
del e s t ó m a g o P 
C T O R C U I L L A T 
POLVOS: Cura el exceso de ácido 
(hiperclorhidria), etc. Caja, 3,75 y 
2,25 pesetas. — ELIXIR: Cura la fal-
ta de ácido (hiperclorhidria), etcétera. 
Frasco, 4,25 pesetas. 
Folletín de E L DEBATE 47) 
GOURAUD D'ABLANCOURT 
( N O V E L A ) 
( V e r s i ó n castellana de Eni i l io Carrascosa , expresamente 
neciia para iÜL D E B A T E ) 
Yolanda p e r m a n e c i ó un buen r a t o t o d a v í a s u m i d a 
en su o r a c i ó n ; le p a r e c í a que al l í , a los pies de l a V i r -
gen, se encont raba mejor , m á s t r anqu i l a , m á s esperan-
zada de que en su mente s u r g i e r a ana idea salvado-
ra , cor,r' ',da en que t e r m i n a r í a por o í r la pa l ab ra d i v i -
na ; t en ia fe en u n m i l a g r o y aguardaba humi ldemente 
a que el m i l a g r o se h ic ie ra . U n esplendente r ayo de 
l uz b r i l l ó de p ron to y a t r a v é s de la puer ta , que con-
t i nuaba abier ta , Y o l a n d a pudo ver, por enc ima de las 
casas, un f r agmento del arco i r i s , signo de esperanza, 
que acababa de aparecer en el Cielo. 
i ü n t o n c e s puso en pie, s i n t i é n d o s e con e n e r g í a s 
pa ra a f r o n t a r todas ¡as a d v e r s i d a d é s , y s a l i ó de l a ig le -
sia. Las calles estaban conver t idas en verdaderos r ío s , 
pero l a t empes tad se h a b í a alejado y e l Cielo l u c í a 
o t r a vez su e s p l é n d i d o m a n t o azul , s in nubes; la l l u v i a 
h a b í a refrescado el ambiente y l a t e m p e r a t u r a resul -
t aba ve rdaderamente deliciosa. Yolanda de Tournel les 
se e n c a m i n ó con paso apresurado a la fuente pa ra 
l lenar de agua el t e r m o ; las camareras encargadas de 
atender a los clientes, l l egaban en aquel momento em-
papados de agua sus vestidos de rayas grises y b lan-
cas. Yo landa l l enó el t e rmo y se dispuso a regresar al 
hote l a toda prisa, pensando que acaso su t í a se h u -
biera despertado y a ; ba jó , pues, e l puen te y luego s i -
g u i ó bordeando e l A l l i e r , que l i m i t a los parques nue-
vos. 
C a r l o t a y C r i s t a M a r m o n t se ha l l aban en el v e s t í -
bulo de l a Q u i n t a de los A l i ados entregadas a las fae- ¡ 
ñ a s de l i m p i e z a propias de las p r imera s horas de l a 
m a ñ a n a . A l ver l l egar a Yolanda , p r o r r u m p i e r o n en 
una e x c l a m a c i ó n de sorpresa. 
— ¡ C ó m o ! ¿ P e r o estaba us ted fuera de casa, s e ñ o r i -
t a Y o l a n d a ? ¿ S e ha a t r ev ido usted a s a l i r ? 
— F u i po r el agua p a r a m i t í a ; sino que hoy tuve 
que l l egar hasta l a fuente del hosp i t a l . 
— ¿ Y por q u é no lo d i jo us ted ? H a b r í a m o s enviado 
a un muchacho de los que hacen los recados. 
—Gracias . A p r o v e c h é , a d e m á s , el paseo p a r a o í r 
mi sa en San B las . 
— ¡ Y a me chocaba a m í no v e r l a en nues t r a cap i -
l l a ! — d i j o C r i s t a — . T a n t a extraf ieza me produjo , que 
ahora mismo, cuando usted l legó, me d i s p o n í a a sal ir 
en su busca. ¿ Q u i e r e usted desayunar, s e ñ o r i t a ? 
— V o y a subir p r i m e r o a ver s i m i t í a se ha des-
per tado pa ra se rv i r le su vaso de agua antes de que 
sea m á s ta rde . 
— L a s e ñ o r a condesa e s t á durmiendo, o debe estar, 
por lo menos. T o d a v í a no hace u n cuar to de ho ra que 
a v i s ó por t e l é f o n o p a r a que no se l a moleste; d i jo 
q'.e la t empes tad le h a b í a levantado un g r a n dolor 
de cabeza y que deseaba descansar u n r a t o . P o r lo 
tanto, si usted quiere, puede t o m a r su desayuno en 
el r e s t au ran te ; a l l í e s t á l a s e ñ o r a de Rives , que se 
a l eg ra ra mucho de desayunar en t a n buena c o m p a ñ í a . 
— ¡ C ó m o ! ¿ L a s e ñ o r a de Rives a q u í ? — p r e g u n t ó con 
e x t r a ñ e z a Yo landa . 
— S í . Cuando, t e r m i n a d a l a misa r e g r e s ó a su casa, 
se e n c o n t r ó con la desagradable sorpresa de que no 
p o d í a a t r avesa r l a avenida, porque estaba conve r t i da 
en un lago, en medio del cua l flotaba un p l á t a n o des-
gajado por u n r ayo duran te la tempestad. Aunque m e 
c o s t ó t raba jo , la c o n v e n c í de que lo m e j o r que p o d í a 
hacer era ven i r a nues t ra casa a t omar el chocolate. 
L a s dos j ó v e n e s entraron en el comedor del restau-
r an te . L a s e ñ o r a de Rives t o m a b a una j i c a r a de cho-
colate con bizcochos, sentada a u n a m e s i t a que h a b í a 
en uno de los á n g u l o s de l a estancia. Apenas v i ó en-
t r a r a Y o l a n d a l a s a l u d ó con una bondadosa sonrisa. 
— A q u í me t iene usted, en ca l idad de re fugiada—le 
di jo a l a s e ñ o r i t a de Tournel les , cuando é s t a se a c e r c ó 
p a r a estrechar su mano.— M i casa e s t á bloqueada por 
l a i n u n d a c i ó n , y como no p o d í a l l ega r has ta ella, l a 
buena C r i s t a me ha b r indado hosp i ta l idad . 
— ¿ S i r v o a l a s e ñ o r i t a en l a m i s m a mesa de l a se-
ñ o r a ? — p r e g u n t ó el mozo de comedor que se h a b í a 
a p r o x i m a d o l levando en una bandeja de p l a t a el ser-
v i c i o necesario pa ra u n desayuno. 
C r i s t a de M a r m o n t d e j ó solas a las damas, porque 
los quehaceres de la casa l a r ec l amaban en o t r a pa r -
te. A n t e s de marcharse t o m ó el impe rmeab le y el som-
b r e r o de l a s e ñ o r i t a de Tourne l l es p a r a dejar los sobre 
e l perchero . Yo landa se s e n t ó e n l a s i l l a que l a se-
ñ o r a de Rives le indicaba . 
— ¿ H a pasado us ted mucho miedo?—le p r e g u n t ó l a 
madre de R ina ldo . 
— N o d e m a s i a d o — r e s p o n d i ó l a muchacha—. E n Es-
p a ñ a son frecuentes en de te rminadas é p o c a s del a ñ o 
las tempestades, a lgunas m u y fuertes, y he presencia-
do t an t a s du ran te m i s a ñ o s de in te rnado en Ba rce lo -
na, que y a no me i m p o n e n t a n t o como antes. A d e m á s , 
por f o r t u n a pa ra m i , estoy do tada de u n c a r á c t e r m u y 
reposado, no excesivamente impres ionable po r n i n g u n a 
clase de causas externas . Y usted, s e ñ o r a , ¿ c ó m o se 
a v e n t u r ó a sa l i r de casa pa ra I r a la c a p i l l a con el 
t i empo que h a c í a ? 
—Es que f u i m u y t emprano . Cuando s a l í de casa 
a ú n no l lovía , pero de todos modos h a b r í a salido, por-
que yo t a m b i é n estoy f a m i l i a r i z a d a con las to rmen tas , 
que en las colonias suelen ser imponentes . P o r o t r a 
pa r t e , a m i edad, los nervios son menos i r r i t a b l e s que 
en l a j u v e n t u d . 
— S i n c o n t a r — s u s p i r ó Yolanda—con que las t e m -
pestades f í s i c a s no son las m á s temibles n i las que 
m a y o r e s d a ñ o s ocasionan. 
—Esas palabras no suenan b ien en labios de usted, 
quer ida n i ñ a . H a b l a usted como p o d r í a expresarse u n a 
m u j e r desilusionada, y a los ve in te a ñ o s , s i e l cielo 
de las i lusiones se ve la a veces con n u b é c u l a s , es p a r a 
resplandecer d e s p u é s m á s l í m p i d o y f u l g u r a n t e . 
—Puede que tenga usted r a z ó n , s e ñ o r a , pero de m i 
cielo puedo decirle que e s t á t a n s o m b r í o que no acier-
t o po r d ó n d e pueda vo lve r a b r i l l a r e l sol. 
L a s e ñ o r a de Rives t o m ó afectuosamente ent re las 
suyas l a mano de l a muchacha y l a e s t r e c h ó con s in -
cera e f u s i ó n . 
— N o hable us ted a s í , h i j a m í a , porque hacerlo se-
r í a t a n t o como dudar de la i n f i n i t a bondad de Dios , 
que se d i r í a que h a quer ido c o l m a r l a a usted de sus 
dones. 
— ¡ S í , echando sobre mis d é b i l e s hombros l a m á s 
pesada de las cruces! 
— L a c ruz que nos vemos obl igados a l l eva r en es ta 
v ida , y no h a y quien no a r r a s t r e l a suya, nos parece 
s iempre la m á s pesada de todas, pero no debemos o l -
v i d a r que hay muchas m á s a g o b í a d o r a s que l a nues-
t r a . ¿ P u e d o yo consolar la de a l g ú n modo? Si es c ier-
to que no hay m a y o r consuelo p a r a l a pena p rop ia que 
l a c o n t e m p l a c i ó n de l a ajena, yo puedo ofrecerle a us-
ted u n eficaz a l i v i o : M í r e m e usted a m í . . . c o n s u é l e s e 
conmigo . 
—Semejante a l i v i o no puede serlo m á s que p a r a las 
personas e g o í s t a s . Y o , s e ñ o r a , lejos de consolarme, 
s e n t i r í a aumen tada m i pena a l compadecer la a us ted 
por l a suya . 
— ¡ O h , q u é bello c o r a z ó n t iene u s t e d ! — e x c l a m ó c o n -
m o v i d a l a s e ñ o r a de Rives—. Pero d é j e m e que l leve 
a su e s p í r i t u e l convenc imien to . L a t o r m e n t a ha pa-
sado ya. Si su c o r a z ó n se ha ex t r av i ado por u n camino 
falso, t r a n q u i l í c e s e , que y a d e s c u b r i r á us ted c u á l es e l 
verdadero camino por el que puede dejar le que se 
adentre sin temor a l m á s p e q u e ñ o pe l ig ro . 
—Usted , por lo v i s to , cree que m i pena es una pena 
de amor , ¿ v e r d a d , s e ñ o r a ? Pues no; el amor no t iene 
l a m á s í n f i m a p a r t e en m i cruz, en m i pesar, 
m a r t i r i o . . r3 
— A j u z g a r p o r las a p a r i e n c i a s — i n s i s t i ó la se 
de Rives—, todo parece s o n r e í r l e a us ted: ^ 3as ' 
l a in te l igenc ia , l a t e r n u r a y el c a r i ñ o con que la 
t a su t í a . . . ; todos é s t o s , I rc landa , son elementos 
c o n t r i b u y e n mucho a l a f e l i c idad de una pe r sona .^ _ 
es q v r no son bastantes por sí solos pa ra proporc . ,-
n a r l a - vw la 
—Puede us t ed a ñ a d i r , t o d a v í a , que me c*1*3^, 
suer te de tener u n a madre perfecta , modelo de 
— L o s é , como no ignoro , tampoco, que su padr 
us ted m u r i ó po r F r a n c i a . Es u n duelo glorioso, P 
consiguiente , el que entr is tece su c o r a z ó n de b ú a . ^ 
Ydlanda de Tourne l l e s e n r o j e c i ó s ú b i t a m e n t e a ^ 
cuchar estas pa labras y a p o y ó su f r en te ardorosa 
l a p a l m a de la mano . D e s p u é s , i r g u i é n d o s e y i»1 
do a l a s e ñ o r a de Rives , c o n t e s t ó : 
— ¡ S i , u n duelo g lo r ioso! Pero en usted, a m i g a ^ 
que t a n p ro fundamen te ha sabido anal izar m i 
ciencia, t a m b i é n se dan en g r a n n ú m e r o esos que ^ 
t e d l l a m a elementos de fe l ic idad personal : tiene I 
t e d u n h i j o que l a ama, que l a adora con venf^ 
c i ó n que no puede permanecer o c u l t a ; es u n j o v e r 
una p iedad e j emp la r y parece dotado de una intel i . 
c í a nada c o m ú n , de una v a s t a c u l t u r a y de u n a g 
Per"''"'1 
—Todo lo que acaba usted de deci r es cierto, Yol 
da, y sin embargo y a pesar de ello, en m i c o r a z ó n 
g r a u n a l l a g a que me hace s u f r i r t e r r ib l emen te y 
n u n c a p o d r é c i c a t r i z a r . 
— ¿ N i en V i c h y — p r e g u n t ó l a s e ñ o r i t a de T o u r l 
l ies—donde l a V i r g e n N e g r a y las fuentes t e n n í | 
o b r a n verdaderos m i l a g r o s ? 
—Es que ni u n m i l a g r o p o d r í a b o r r a r l o que 
—Entonces, s e ñ o r a , soy yo , efect ivamente , me 
desgraciada que usted, porque yo espero b o r r a r lo 
fué , con l a ayuda de Dios . 
( C o n t i n u a r á , ) 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas i 
, — • w 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas. 
17 pesetas, armarios, desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
pOK cesación comercio 11-
quídanse 80.000 duros mue-
bles; comedores, dormitorios, 
despachos, salones, tresillos, 
camas doradas, verdaderas 
gangas. Plaza del Angel, 6. 
TBÁNSPÓilTES económi-
cos. A g e n c i a Standard. 
Aduana, 15. 
ALMONEDA. Camas dora-
das nuevas, muy baratas. 
Urge venta. Desengaño, 20. 
DESPACHO Renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. Mate-
sanẑ  
ALCOBA chipendal, lunas 
interiores; vale 8.000 pese-
tas, 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapiza-
das, 600. Estrella, 10. 
ALCORA, cama bronce, co-
queta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores, 
100. Estrella, 10, 
BUREAU americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella. 10. 
ARMARIOS luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medqr, 10. Estrella. 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
.sommier, 100 pesetas. Estre-
lla, 1^ 
VISITAD Exposición mue-
bles. Casa Matesanz, com-
praréis a vuestro gusto,' eco-
nomizando pesetas. Estrella, 
10; doce pasos Ancha. 
DESPACHO renacimiento, 
1.200; vale 3.000. San Mateo, 
3. Gamo. 
COMEDOR fantasía, 375. 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90; ropero, 
85. San Mateo, 3. Gamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3. Gamo. 
AKMABIO dos lunas, 175. -
San Mateo. 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, cama 
dorada, 750. Beneficencia, 4. 
Gamo. 
DESPACHO inglés, 200; bu-
reau americano, 140. Benefi-
cencia, 4. Gamo. 
REALIZO por marcha al 
extranjero, elegante casa-
Travesía Belén, 2. 
ALMONEDA comedor caoba, 
alcoba, sillería, cuadros re-
cibimiento, camas. Puebla, 4. 
A L Q U I L E R E S 
PONGA estos anuncios en 
Montera, 19; diez mañana, 
ocho noche. 
M U D A N ZAS económicas. 
Transportes Standard. Adua-
na, 15. 
HEHAIOSILLA, 51, bajo, pa-
tio independiente, 80. Terra-
za mediodía, 115. Teléfono. 
ALMACEN capaz céntrico, 
nuevo, buena luz, barato. 
Campomanes, 3. 
ALQUILO hermoso cuarto. 
Piso primero, al mediodía, 
todo "confort", 12 habitacio-
nes, 240 pesetas. J o r g e 
Juan, 77. 
A L Q U I L O hermoso piso 
orientación mediodía, baño, 
ascensor, 37 duros. Melén-
«tez Valdés, 44. 
ALVAREZ Castro, 17, cuar-
to espacioso mediodía, baño, 
teléfono, ascensor, gas, 200. 
S E alquila tienda dos hue-
cos, con vivienda. Paseo 
Acacias, 25-27. 
SETENTA a trescientas pe-
setas, casas todo "confort", 
t^a. 67 (Torrijos). 
ALQUILO espacioso local, 
Propio para industria, con 
vivienda. Palafox, 16 dupli-
cado. 
*ISO nuevo, soleadísimo en 
"otel recién construido, on-
ce habitaciones, garaje, jar-
O'n. Olivos, 2. Parque Me-
tropolitano. 
ALQUILO Covarrubias, 5, 
inmediato Sagasta, piso ba-
j^confort", 185 pesetas. 
CUARTOS baratos orienta-
dos mediodía, ascensor, agua 
fundante. Fernando Cató-
l o , 48. 
^ E alquila hermoso y espa-
^oso piSo 14 habitaciones. 
^^Pomanes, 10. 
A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dínamos, mo-
doVf (arreglo3 garantizá-
i s p i e z a s repuesto. Car-
Í ^ ^ J a l l e r / 





en , ' con3trucclón sin rival 
dem y robU3tez. Pidan 
clón ;raclones- Representá-
is ^Automóvil Salón. Alca-
atui^ í CITAD presupuestos 
Hom! p é n e l a "Star".' 
í o ^ T2a52?:principal- Telé' 
S e " * ^ ' DunloP- Fire8-Pireín Michelin, Goodrich, 
accJi r-ceites- lubrificantes, 
CoS0r oS- 331 m á 3 barato-es- Carranza, 20. 
j AUTOMOVILES ocasión 1 




Estos anuncios se reciben en 
ia Administración do E L 
D E B A T E ' ^0,eg,ata, ^ i 
quiosco de E L DEBATE, ca-
llo de Alcalá, frentb a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de San 
Bernardo, Y EN TODAS 




mantas, herrajes diversos. 
Narváez. Magallanes, 17. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
; SEÑORITAS! Loa mejores 
teñidos en bolsos y calzados 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi-
rante, 22. 
HAGO y arreglo el calzado 
como nadie. Goya, 58 (jun-
to Pardiñas). 
C O M A D R O N A S 
ASUNCION García. Consul-
ta embarazadas, hospedaje 
autorizado. Felipe V, 4 (tea-
tro Real). 
PROFESORA y practicanta 
Mercedes Garrido. Pensión, 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1. Antón Martín, 
50. 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
ANTIGÜEDADES, compra, 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray. 12. 
COMPRO, vendo alhajas, 
gabanes, pellizas, trincheras, 
escopetas y otros artículos. 
Casa Magro. Fuencarral, 
107, esquina Velarde. Telé-
fono 19.633. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas oro, plata, platino, 
condecoraciones, máquinas 
de escribir, coser, cajas cau-
dales, pianos, pianolas, mue-
bles ,encajes, telas, abanicos 
antiguos, tapices, tallas, por-
celanas, marfiles, miniatu-
ras y cuadros antiguos. Al 
Todo de Ocasión. Fuenca-
rral. 45. Teléfono 0.5.830. 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado. 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. Telé-
fono 19.824. 
COMPRASE urgentemente 
oficio dé procurador. Escri-
bid: San Bernardo. Libre-
ría Tejada. Madrid. 
ALHAJAS. Papeletas del 
Monte y toda clase de obje-
tos. L a Casa que más pa-
ga. Sagasta, 4. Compraventa. 
AVISO: Por encargo de co-
leccionistas extranjeros pago 
mucho buenas pinturas, da-
mascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. Pez, 
15. Sucesor Juanlto. Teléfo-
no 17.487. 
PAGO bien, muebles, alha-
jas, papeletas del Monte, ob-
jetos valor. Espíritu Santo, 
24. Compra-venta. Teléfono 
17.805. e 
TRAJES caballero, fracs, 
smokings, buen uso, pago 
bien. Calle Recoletos, 9 (car-
. bonería). Teléfono 50.021. Ri-
bera. 
OCASION única para co-
ger un buen pellizco del 
"gordo" de Navidad. Com-
prar un vigésimo y asegu-
rarlo en Reembolso de Lote-
ría. Alcalá, 10. 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
ENFERMEDADES estóma-
go, hígado, intestinos. Nutri-
ción. Obesidad. Rayos X. 
Honorarios módicos. San 
Bernardo, 23. Doce-dos. Sie-
te-nueve. De provincias, por 
carta. 
D E N T I S T A S 
DENTISTA. Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes. 10; dentaduras comple-
tas. 125; coronas oro, 23 qui-
lates, 30; trabajos" al día. 
Barradas. Montera, 41. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco-
nómicos. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a Escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. Ra-
diotelegrafía. Telégrafos. Es-
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre-
paración. "Instituto Reus". 
Preciados. 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. 
F E R R E . Tenor del Real. 
Lecciones canto repertorio 
Opera. Zarzuela. Solfeo. Pia-
no. Plaza Oriente. 3, bajo. 
MECANOGRAFOS Aduanas. 
Texto señores Ordóñez, Mo-
reno Tapia, Ribera. Aguirre, 
oficiales periciales Dirección 
General Aduanas. Pesetas 
15. Librería B. Meléndez. 
Nicolás María Rlvero, 12. 
Envíos reembolso. 
ESCUELA práctica, Taqui-
mecanografía , Ortografía . 
Reforma letra. Contabili-
dad. Trujillos, 7. 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Número .1 
últimas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernanflor, 4 
M E C ANOGRAFOS. Adua-
nas. Academia Iturriaga-
Bareche-Aguirre. del Cuer-
po pericial. Convocadas opo-
siciones. Se admiten señori-
tas. No se exige titulo. L i -
bertad, 18. Teléfono 53.241. 
SEÑORITAS, ¿queréis obte-
ner una profesión lucrativa? 
Aprended cortando, confe-





fía, mecanografi0, francés. 
inglés. Atocha, 41. 
ADUANAS mecanógrafos 
30 plazas, ambos sexos. Aca-
demia Gimeno. Arenal, 8. 
APRENDEREIS rapldamen-
te idiomas, sin temas ni dic-
cionarios, adoptando facilí-
simos métodos. Parejo. Exa-
mínelos librerías. 
ACADEMIA de canto im-
postación verdad, demostra-
ción positiva. General Par-
diñas. 14. 
REM1NGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
ALEMAN, francés, lecciones 
particulares, traducciones. 
Münchoro. Cartagena, 33. 
MATEMATICAS explicará 
ingeniero Ferraz, 84, horas 
de matrícula de 15 a 18,30. 
TAQUIGRAFIA. L e c c i ó n 
postal. García Bote, taquí-
grafo del Congreso. Ferraz, 
22. 
HOTEL barrio Salamanca; 
calle principal, superficie, 
7.100 pies, garage, cochera, 
jardín; precio, 55.000 duros. 
Villafranca. Génova, 4. 
VENDO barata casa campo, 
altos Hipódromo, gran vi-
vienda, sótano habitable, 
14.000 pies, facilidades. Ra-
zón: Berruguete, 7. Franco, 
y León, 38. 
PROPIETARIO urge "com-
prar casa proximidades Pla-
za Independencia, dos fa-
chadas, calle amplia, 7.000 a 
9.000 pies. Apartado Correos 
877. 
F O T O G R A F O S 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
lili 
H U E S P E D E S 
PONGA estos anun los en 
Montera, 19; diez mañana, 
ocho noche. 
.Ufc-K-vi'AURANT Hotel Can-
tábrico Madrid. Casa reli-
giosa. Pensiones desde 6 a 
12 pesetas. Inmejorables cu-
biertos desde 2,50 a 6 pese-
tas. Habitaciones desde 2,50. 
Paellas especiales. Cruz. 3. 
PENSION completa, 5 pese-
tas. Fuencarral, 56, segundo. 
E S 
como todos los artículos, deben comprar-
se en el sitio de origen, así como las 
T R I N C H E R A S . E l fabricante más impor-
tante de España es 
B A Z A R E L S O L 
DUQUE DE ALBA, 15 
VENTA MAYOR Y DETALL. 
EXPORTACION A PROVINCIAS. 
CALIGRAFIA, taquimeca-
nografía, máquinas Yost, 
Remington, Smith, Under-
wood. Estrella, 3. Colegio. 
E S P E C I F I C O S 
LAS señoras que sufren las 
molestias propias de su se-
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far-
macias. 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
F I N C A S 
Compra-venta 
PONGA estos anuncios en 
Sociedad General. Monte-
ra, 39. 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
'Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). 
COMPRA venta de tincan 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobi l iar iaCentro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10.169. 
VENDE casas céntricas Ma-
drid, rentando más 7 % li-
bre y rústicas provincias. 
Agencia Segura. Florida, 14 
duplicado. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase a "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz. 1, tercero. De 
seis a nueve. 
PIN CAS de labor y montea 
en el Norte de Castilla. De-
hesas en Extremadura, To-
ledo, C. Real y Salamanca. 
Cortijos y Olivares en An-
dalucía. Fincas de recreo y 
producción cercanas a Ma-
drid. Vendo. J . M. Brlto. 
Alcalá, 96. Madrid. 
OCASIONES casa Salaman-
ca. 340.000 pesetas renta 
37.500. Argüelles, 390.000 ren-
ta 42.000. Cuatro Caminos 
125.000, renta 12.000. Otras 
excelentes inversiones capi-
tal. Helguero. Barco, 23, cin-
co-siete. 
EN Cuatro Caminos vendo 
hoteles, solares, casas. Be-
rruguete, 7. Franco. 
VENDO hotelito hermosísi-
mo, jardín, mucho arbolado 
sitio sanísimo, 25.000 pese-
tas. Razón: Prensa, 5. Ho-
tel Larrú. Ciudad Lineal. 
NEGOCIACION de fincas. 
Corredor colegiado. Ordenes 
venta, compra, por escrito. 
Comisión vendedor. Arancel 
del Colegio J . Barallat. Co-
lón. 1; cuatro a seis. 
PENSION Domingo. Baño, 
calefacción, teléfono, cocina 
francesa, mobiliario nuevo. 
Mayor, 19. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53. segundo. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas estables, sacerdotes, 
familias religiosas. Peñalver, 
7 (Gran Vía). 
HOTEL iberia. Arenal, 2, 




monios, dos amigos, cocina 
atendida por su dueño. Ba-
ño, teléfono. Travesía Are-
nal. 1. principal (esquina 
Mayor). 
INMEJORABLE habitación 
matrimonio , dos amigos, 
"confort", ascensor perma-




lación moderna, cinco pese-
tas. Unico en Madrid. Glo-
rieta Atocha, frente esta-
ción. 
"LA Candelaria". Pensión 
completa. Esmerado trato. 
Próximo Puerta del Sol. Co-
rredera Baja, 4, segundo de-
recha. 
HABITACIONES con, sin. 
Plaza del Angel, 20, se-
gundo. 
PENSION Romero. Avenida 
Pi Margall, 4. Entrada Val-
verde, 1. Gran "confort". 
LA Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27, principales. 
PENSION Mirentxu. Buenas 
habitaciones, estables, dos 
amigos, comida abundante, 
desde 5,50. Teléfono, ascen-
sor. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo izquierda. 
CABALLERO estable, único 
huésped, sitio céntrico, baño, 
teléfono, pensión completa, 
7,50. Apartado 4,063. 
CABALLERO honorable de-
sea hospedaje alrededores 
Plaza del Rey, Infantas, 
Barquillo, en casa matri-
monio sin hijos o señora so-
la. Indispensable ser único 
huésped, calefacción y as-
censor. Escribid: Femando 
Fernández, Manuel Silvela, 
10. Absténganse visitas. 
HABITACIONES con, sin, 
económicas. Cruz Verde, 14, 
primero derecha. 
DESEO huésped, buena ha-
bitación. Caracas, 8, cuarto 
izquierda. 
MAQUINAS escribir oca-
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 1, 
y Clavel, 13. Veguillas. 
PARA compra venta de fin-
cas y solares. Agencia Se-
gura. Florida, 14 duplicado. 
S O C I E DAD constructora 
compra solares céntricos. 
Agencia Segura. Florida, 14 
duplicado. 
U R GENTEMENTE vendo 
casa, pesetas 65.000, menos 
25.000 hipoteca Banco; ren-
ta 7.980. Informarán en la 
misma, calle Oviedo, 35, 
principal, 2. 
URGENTE: Vendo finca va-
lorada 300.000 pesetas. Café, 
restaurant, cine, teatro; 
cantidad necesaria. 75.000. 
Razón: Montserrat, 28. Se-
ñor Cabeza; de diez a tres. 
VENDO, alquilo hotel Cas-
tellana. Razón: Alfonso X I I 
número 26. 
CHALET en Burgos vendo 
o arriendo. "Confort". Fló-
rez-Estrada. Burgos. 
HOTEL nuevo, sólida cons-
trucción, 12 amplias habita-
ciones, baño, termosifón, ca-
lefacción, jardín, huerta, 
gallineros, casa guarda, ga-
rage, tranvía; 23.325 pies, 
6,25 pie. Solar colindante, 
30.230 pies, 2,50 pie. Mateo 
Inurria, 9 (Chamartín). 
L I B R O S 
LIBROS antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Moli-
na. Travesía Arenal, 1. 
LA Librería Beltrán. Prin-
cipe, 16. Madrid, envía a re-
embolso todos los libros. 
MODISTAS 
A S C E N S I O N . Modista. 
Arrieta, 9, segundo izquier-
da, exterior. Doy cupones 
Progreso. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión. Singer, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
SU máquina quedará nueva 
por poco dinero. Pida pre-
supuestos. Gran taller repa-
raciones. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
baratísimas. Montera, 29. 
OCASION, máquinas de es-
cribir mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce-
demos mitad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Peri-




rantizadas, 575 pesetas; usa-
das, 425 pesetas. Enrique 
López. Puerta del Sol, 6. 
MODAS y sombreros señora 
acreditada confección, eco-
nómica. Bravo Murillo, 92. 
JS iU 1 , modista. Elegancia 
irreprochable. Precios ex-
cepcionales por darse a co-
nocer. Montesquinza, 40. 
MODISTA acreditada, ele-
gante, económica. Toda cla-
se confección. Hortaleza, 9, 
primero. 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
SE arreglan colchones de 
muelles y sommiers, se po-
nen telas metálicas. Arreglos 
al día desde 2,50. Luchana, 
11. Teléfono 31.222. 
O P T I C A 
GRATIS graduación vista 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
L E N T E S , gafas, Imperti-
nentes ; últimos modelos. Va-
ra y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
ONDULACION permanente 
25 pesetas. Marcel, 1 pese-
ta. Corte pelo, 1 peseta. San 
Bartolomé, 2. 
P R E S T A M O S 
PRESTAMOS rápidos, módi-
co interés, reserva, facilida-
des pago; comerciantes In-
dustriales. Apartado 955. 
SE desea capitalista paxa 
negocio serio y moral. Apar-
tado 4.063. 
CAPITALISTA dispongo hi-
potecas sobre casas renta-
rán el 8 % libre. Detalles. 
Apartado 231. 
CAPITALES colocamos • x 
hipotecas, b u e n Interés. 
Agencia Crespo. Velázquez, 
27. Once a una. 
N E C E SITO urgentemente 
2.000 pesetas, garantizadas, 
buen interés. Sr. Salcedo. 
Alcalá, 2. Continental. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audlón. Are-
nal, 3. 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
ESTLFAS, cocinas gasolina 
garantizadas. Precios sin 
competencia. Ferretera Vas-
comadrileña. Infantas, 42. 
T R A NSPOKTES rápidos, 
económicos. Agencia Stan-
dard. Aduana, 15. 
LIQUIDACION miles de ob-
jetos orfebrería, alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 10.043. Infantas. 27. 
SEÑORAS: Arreglo todos 
los bolsos. Aranda. Colegia-
ta, 8. primero (Fábrica). 
OCASION. Establecániento 
y manantiales aguas alcali-
nas. José Simó. Onteniente 
(Valencia). 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja, 16. 
CAMAS doradas. Las mejo-
res y más baratas las ven-
de la Fábrica Igartúa. Cons-
trucción y dorado garantiza-
do. Calle de Atocha, núme-
ro 65. 
CONSTRUCTORES, comer-
ciantes, industriales, dinero, 
grandes facilidades. Escri-
bid garantías Apartado 4.063. 
Castro. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
P E L E T E R A , hace, reforma 
toda clase de pieles. Bola, 
11, principal. 
MAQUINAS de escribir, re-
paraciones, accesorios y aca-
demia de mecanografía. Ca-
sa Hernando. Mayor, 29, y 
Gran Vía, 8. 
PLAZOS, contado, sastrería, 
tejidos, zapatería y muebles. 
San Bernardo, 91. 
LA casa de los Filtros ven-
de "Achurl", cera Insupera-
ble para pisos. Filtros ba-
ratísimos, reposición y arre-
glos. Plaza del Angel, 9, es-




ción, compra, venta. Mósto-




tas todas clases. Aztlria. Ca-
ñizares, 18. 
ABONOS de conservación. 
Casa Yost, máquinas de es-
cribir. Barquillo, 4. 
ALTARES, Imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
CADA familia debe asegu-
rar un décimo de cada sor-
teo. Es la fórmula infalible 
para jugar gratis a la lote-
ría. En Reembolso de Lote-
ría. Alcalá, 10, y en todas 
las sucursales. 
CAFES tueste natural. Mo-
ka, Puerto Rico y Caracoli-
llo. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. 
S A S T R E R I A S 
QUIERE vestir bien. Horta-
leza, 9, segundo. Sastrería 
García Filguelras. Admite 
géneros. 
o.»».—x-^.t/jLji.S: a memela, 
sotanas, dulletas, manteos, 
trajes corales. Precios sin 
competencia. Confección es-
merada y negros sólidos ga-
rantizados. Sastrería Gómez 
Pech. Montera, 35. Pasa-
Je, 6. 
T R A B A J O 
Ofertas 
CENTRO de colocaciones, 
14.000 colocados. Colón, 14. 
LICENCIADOS Ejército, 46 
plazas de bomberos con 60 
pesetas semanales, maqui-
nistas y chofers con 78. Edad 
24 a 35 años. Informes gra-
tis. Centro Gestor. Plaza 
Salmerón, 3. 
NECESITO representantes 
expertos trabajos imprenta, 
sueldo, comisión. Escribid: 
Ramiro. L a Prensa. Car-
men, 18. 
SE gestionan en toda Espa-
ña a personas con infor-
mes. Escribid: "Iris". Sorni, 
41, bajo derecha. Valencia. 
PROFESOR primera ense-
ñanza, con título, necesita 
Colegio Hispano. San Mar-
cos, 3. 
AGENCIA informes comer-
ciales desea agentes todas 
poblaciones. Apartado 1.005. 
Madrid. 
NECESITO cocinera buenas 
referencias, sueldo cincuenta 
pesetas. Goya, 83, hotel. 
V E N T A S 




vos. Ocasión contado, plazos 
Armoniums Mustel órganos, 
materiales. Rodríguez. Ven-
tura Vega, 3. 
CASA Jiménez. Mantones 
de Manila, mantillas espa-
ñolas, aparatos fotográñcoa. 
Verdadero "stock" en artícu-
los de viaje, mantoncitos ta-
lle bordados, moda, 80 pese-
tas. Calatrava, 9. Preciados. 
60. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
100 Cupones Progreso, Mun-
dial o Madrid, o 200 Ideal, 
Nacional o Fortuna, regala 
el Economato de Relatores 
por cada kilo de cafó que 
expende de los precios de 8, 
9 y 10 pesetas kilo marca 
"Gullis", "Estrella" o "Cafe-
to" y especialidad de la Ca-
sa, y 25 , ó 50 por cada pa-
quete clíócolate de la acre-
ditada marca "Panamá". No-
tar E n los cuartos y en los 
.medios se regala lo que co-
rresponde a lo Indicado. Re-
latores, 9. Teléfono 14.459. 
VENDO Instrumental músi-
ca seminuevo completo, bue-
nas condiciones pago. Sr. 
Serrano. Carmen, 18. Prensa. 
ARMONIUM transpositor, 
12 registros y rodilleras ven-
do por ausencia. Baratísi-
mo. San Cosme, 12, segun-
do derecha, centro. 
PIANO bueno 700 pesetas, 
urge vender. Sandoval, 19, 
tercero derecha. 
ORNAMENTOS para Igle-
sia. Imágenes. Orfebrería re-
ligiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolld. 
ESTERAS saldo, tapices co-
co, 12 pesetas; pitas dibujos 
2.25; limpiabarros, 1,15. Sir-
ven t. Luna, 25. 
ESTUFAS, burlete 0,35 co-
locado, bombillas 1,35. Aba-
da, 15. Ferretería. 
PARTICULAR vende 2 ta-
pices magníficos, copias de 
Rubens y Goya. Señor Va-
lentín. Espada, 4, primero 
derecha. De 1 media a 3 me-
dia. 
VENDO un espejo de tres 
lunas. Barbieri, 5. 
ESTERAS, tapices verdade-
ra liquidación. Santa Engra-
cia, 61, entre Chamberí Igle-
sia. 
AL Todo. Ganga. Compra y 
venta muebles. Ave María, 
13. 
GANGA. Autoplano "Stroh-
ber", 88 notas, centrador au-
tomático, con 80 rollos y 
banqueta, de 6.000 en 2.500 
pesetas. Veguillas. Legani-
tos. I . 
MESA billar completa, oca-
sión, vendo. Palafox, 15, 
próximo glorieta Bilbao. 
CANARIOS musicales de la 
Casa Holzky de Alemania. 
Grandiosa remesa. Perros y 
gatos de razas finas para 
regalo y caza. Pajarería 
Moderna. Conde Xiquena, 12. 
Venta de madera 
250 álamos negros, finca 
'San Silvestre". Cubicación 
114,2414 m3., madera apro-
vechable y 49,2500 m3. le-
ña. Dirigirse Javier Azpi-
roz. Lisboa, 10. MADRID. 
L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor, 66. Teléfono 7L23L 
ABRIGOS caballero seml-
nuevos, desde trece pesetas, 
trajes, fracs, smokings, ca-
pas. Ballesta, 34, segundo Iz-
quierda. 
TABLAS con cepillo para 
vestíbulos y cuartos de ba-
ño. Castélls. Plaza Herrado-
res, 12. 
RELOJES de todas clases en 
oro, plata y níquel, relojes 
de pared y despertadores 
con verdadera garantía, ca-









dernos; objetos de arte^ Ga-
lerías Ferreres. Echegaray, 
27. 
SAGRADAS cenas, platea-
das, con magnifico marco. 
Precios económicos. Colegia-
ta. 11. Casa Roca. 
LONGANIZA superior, 4,50 
kilo. Morcillas asturianas, 
3,50. Echegaray, 23. Salchi-
chería. 
POR dejar el negocio liqui-
dación de todas las existen-
cias con 60 y 80 % de re-
baja. Hortaleza, 3, esquina 
Gran Vía. 
P E L E T E R I A . Fuencarral , 
56. Ultimas novedades, abri-
gos, echarpes, renards, ho-
landas, wlsones. Muy econó-
mico. 
BOLSILLOS preciosos, me-
dias, paraguas. Precios In-
creíbles. "Sánchez Sierra". 
Fuencarral, 46. 
ESTERAS, tapices coco, 11-
quldaclón verdad, vean pre-
cios. San Marcos, 26. 
QUESOS, mantecas y cô  
mestibles finos, galletas, vi-
nos, licores, chocolates para 
diabéticos, cafés sin cafeí-
na y gran surtido en pro-
ductos de régimen. Rivas. 
Montera, 28. Teléfono 15.943. 
TAPICES coco, terciopelo, 
yute, desde doce pesetas. Al-
fombritas terciopelo, 2,25. J . 
Más. Teléfono 14.224. Horta-
leza. 98. 
LINOLEUM, esteras, tercio-
pelos, tapices, mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Teléfo-
no 32.370. 
COMPRE chocolate "Salas" 
y café torrefacto "Salas". 
San Bernardo, 70. Molino de 
chocolate. 
PALMAS blancas para Do-
mingo Ramos, todas clases, 
tamaños, servir Elche. Ori-
huela, Murcia. Dirijan pedi-
d o s exportador Salvador 
Guzmán. Murcia, 
L e g í t i m o JEAN PARIS 
tPOfie 
PURO HILO SIEMPRE E L MEJOR 
H Librito doblado, 125 hojitas 25 céntimos, m 
| " estuche, 75 " 15 " 
p Block, 500 hojas sin escudo, 0,90, y con escudo oro, una peseta. S 
lim!i:iii:rri:i<iimi!Tiipi<rM IIIIIIÍIIIÍIÍ|IIÍ|IIIIIIIIP 
V u e s t r a A s m a 
reclama un remedio Instantáneo. Un remedio que, stn estor»' 
bar vuestras ocupaciones, calme pronto los horribles sufrí* 
mientes del ataque asmático. Un remedio que, además, 
obre como «un excelente preventivo cuando los primero» 
síntomas anuncian que se acerca el acceso de asma. 
Fuera de casa, fUmad un C i g a r r i l l o B a l s á m i -
c o ; en casa, haced arder un P a p e l A z o a d o de& 
D r . A n d r e u . Pronto desaparecerá la angustia y la 
opresión de pecho. La respiración se normalizará, per» 
mitiendo al enfermo una noche de reposo. 
P a p e l e s • C i g a r r i l l o s 
A z o a d o s B a l s á m i c o s 
d e l D r . A N D R E U 
S. A. E . de Automóviles RENAULT. 
M A D R I D . 
Dirección, Oficinas y Depósito: 
Avda. de la Plaza de Toros, 7 y 9. 
Salón Exposición: 
Avenida Pl y Margall, 16. 
S U C U R S A L E S : m 
S E V I L L A : Martín ViUa, 8. (En la 
Campana). 
CORDOBA: Concepción, 29. 
A G E N C I A S E N T O D A S L A S 
P R O V I N C I A S 
AGENTES necesito para 
venta muebles Madrid, pro-
vincias. Fuerte comisión . 
Escribid: "Ramos". Montera, 
19, anuncios. Madrid. 
Demandas 
SE ofrece chofer Madrid o 
provincia, con referencias. 
Buenavista, 22 y 24. Carpin-
tería. 
SEÑORA instruida referen-
cias, ofrécese acompañar. 
Escribid: Hál. Carmen, 18. 
Prensa. 
JOVEN distinguido, culto, 
ofrécese secretarlo particu-
lar, cosa análoga. Juan L . 
Huertas. Lista Correos. Ma-
drid. 
T R A N S P O R T E S 
TRANSPORTES de todas 
clases, rápidos y económi-




portes Standard. Aduana 15. 
T R A S P A S O S 
T R A S P A SO urgentísimo 
mercería pequeña con, sin, 
géneros. Tadallan. Carretas, 
3. Continental. 
V A R I O S 




giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
6 C I L 
TORPEDO DESDE 11.300 PESETAS (EN IRUN) 
Madrid.-Año XVIII.~Núm. 6.053 E L . Sábado 8 de diciembre d e 1928 
1 E l V i l Congreso de la Liga de los 
Trabajadores Cristianos, que acaba de 
celebrarase en Bruselas, ha permitido 
apreciar el creciente desarrollo de las 
obras católicas obreras de Bélgica. 
La Liga es, como nuestros lectores 
saben, una Confederación de todas estas 
obras, y así, el informe que anualmente 
publica el abate Coléns, subsecretario 
general de la Liga, nos da cada año 
una visión de conjunto de las institucio-
nes que forman en la vanguardia de la 
educación obrera y de la lucha contra 
el socialismo. 
Gracias a estos informes hemos podi-
do saber que los Sindicatos Cristianos 
cuentan en la actualidad con 165.000 
miembros; o sea, 20.000 m á s que el año 
pasado. Las Mutualidades agrupaban, a 
fines de diciembre de 1927, 290.975 afi-
liados, y hoy ven aumentado el número 
de sus miembros en 11.000. Las Ligas 
Femeninas, por su parte, se han des-
arrollado también de un modo extraor-
dinario, hasta el punto de que el núme-
ro de sus afiliadas llega en estos mo-
mentos a la cifra de 114.138. Por lo que 
se refiere a los jóvenes, la Juventud 
Obrera Católica J. O. C. congrega en 
sus filas a m á s de 10.000 adheridos en 
el país valón, y a cerca de 12.000 en la 
región flamenca. 
A la manera de los socialistas, las 
obras de los obreros cristianos han cons-
tituido establecimientos de orden econó-
mico para subvenir a sus necesidades, 
favoreciendo al propio tiempo a sus 
miembros. Estos establecimientos han 
consolidado su situación. E l Banco de 
lítica. Es ella la que designa a los can-
didatos demócra tas que han de luchar 
en las elecciones y la que formula 
los programas y organiza las campa-
ñas. De esta manera, la Liga pasa a los 
ojos de la opinión por ser el partido de-
mócra ta - cristiano. Esta particularidad 
es bastante para explicar su debilidad 
en m á s de un punto. Así, las obras mu-
tualistas han sido fundadas, en muchos 
sitios, por católicos que rehusan su apo-
yo a la política democrát ica. La juven-
tud Obrera propugna una obra de edu-
cación y de defensa religiosa y moral; 
es tá directamente subordinada a la 
autoridad eclesiástica, y excluye de su 
programa toda acción política. 
Mientras que estas obras tienden de 
un modo directo a la pacificación de 
los espíritus, la Liga suscita, aun a pe-
sar suyo, animosidades y pasiones que 
nunca faltan en el campo de la acción 
política. Añadamos que el estatuto de 
la Acción Católica, ya sancionado por 
el Episcopado de Bélgica para las obras 
de juventud, prescribe una separación 
orgánica entre la institución religiosa y 
la institución política. E l espíri tu de 
esta regla, el ejemplo de varios países 
tales como España e Italia, hace exten-
siva, evident'emente, esta distinción de 
la juventud a los adultos. Y en este 
punto también se siente afectada la 
Liga de los Trabajadores Cristianos; en 
efecto, ella ha pretendido siempre sa-
tisfacer a la vez todos los intereses de 
la clase obrera y se extiende a lo espi-
ri tual y a lo político tanto como a lo 
S E L E DOTARA DE UN MOTOR 
ANALOGO AL QUE LLEVO 
LÍNDBERGH 
El Consejo Superior de Aeronáutica 
se ocupa de propaganda aérea 
En Alemania, el aeródromo de Tem-
pelhof es visitado a diario por 
los niños de las escuelas 
E N E L REINO ANIMAL, porK-Hiro 
Ahorro Obrero ha aumentado en un año económico. Esta actitud parece poco 
compatible con el espíritu de la Acción de 9 a 15 millones de francos la cifra da 
las cantidades ingresadas en concepto 
de depósito. La Cooperativa Obrara Bel-
ga ten ía en 1927, 303 almacenes que 
arrojaron un movimiento de fondos de 
50 millones; este año el volumen de ven-
ta ha sido de 60 millones, y la Coope-
rativa cuenta con diez almacenes más. 
o sea 313. 
Estos resultados demuestran un evi-
dente y considerable progreso. Pero es-
t á n muy lejos todavía de resultar com-
pletamente satisfactorios si se les com-
para con los que presentan los socia-
listas. Si el esfuerzo de nuestros obreros 
sociales ha podido agrupar en Flandes 
fuertes contingentes obreros, sus efecti-
vos son muchas veces irrisorios en el 
resto del país . 
Otro defecto de estas obras es tá en 
que les falta coordinación. No -se pus-
de poner en duda la existencia de la 
L iga de los Trabajadores Cristianos, pe-
ro no es menos cierto que no ejerce 
sobre sus principales ramas una influen-
cia decisiva. La Alianza Cristiana de las 
Mutualidades es un organismo autóno-
mo; la Confederación de Sindicatos 
Cristianos lo es también; en cuanto a la 
J. O. C. entra dentro de la esfera de la 
Acción Católica y forma parte integran-
te de la "Asociación Católica de la Ju-
ventud belga." Frente a estas fuertes ins-
tituciones, la Liga no ejerce m á s que un 
control moral; se l imita, la mayor par-
te de las veces, a encargarles que, de 
tiempo en tiempo, celebren conferencias 
para t ra tar de los intereses generales 
de la clase obrera católica. En suma, la 
Católica tal y como la definen las En-
cíclicas de Pío X I . Y muchos se abstie-
nen de prestar su concurso al movi-
miento obrero a causa de esta defec-
tuosidad de sus cuadros. 
Tal es la situación general de la Liga 
de los Trabajadores Cristianos. Sus difi-
cultades constitutivas no pueden hacer 
olvidar que a la Liga le cabe el mér i to 
excepcional de ser la que hace frente 
en el terreno m á s disputado en la lucha 
de las almas: el socialismo es el gran 
peligro de las naciones industriales, y 
la Liga lucha abiertamente con él en 
su propio terreno. Por este solo hecho 
la Liga merece el apoyo y confianza de 
los católicos. 
Por lo demás, sus disposiciones son 
buenas. Todavía ahora acaba de afirmar 
su voluntad de hacer la unión electoral 
para las elecciones de 1929. Esta volun-
tad ha tenido ya realización casi en to-
das partes. Así, en Bruselas, por ejem-
plo, el acuerdo es cosa hecha. De igual 
modo la Liga ha tomado partido con 
absoluta franqueza contra el nacionalis-
mo flamenco. Pone, pues, gran cuidado 
de guardarse del extremismo en todas 
sus formas, y su colaboración con el 
Gobierno actual le ha permitido probar 
hasta la saciedad lo sincero de sus in -
tenciones. 
Cualesquiera que sean sus defectos, 
la Liga constituye una de las m á s br i -
llantes realizaciones que ha visto el 
mundo de "un movimiento obrero cris-
tiano". 
Giovanni HOYOIS 
Liga no tiene como propia y privat iva, 
suya otra misión que la de la acción po- Bruselas, noviembre 1928. 
n i i n n i H n i n i M 
Para alivio y consuelo de las señoras 
que pasan en esta vida el purgatorio de 
bregar con las criadas, voy a enjaretar 
cuatro noticias acerca del "problema de 
la muchacha", que, como se verá, es ya 
viejo en Madrid. 
En primer lugar, diré que hace tres 
siglos, había unas agentes autorizada.? 
por el Gobierno civil, l lamémosle así, 
para buscar colocación a las criadas. 
Así vemos que cuando se t ras ladó la 
Corte a Valladolid, una acomodadora 
de estas se dirigía a la Sala de Alcal-
des de la Casa y Corte de su majestad, 
en esta forma: "Constanza Hernández, 
mujer de Miguel Enríquez, digo: que en 
la Vi l la de Madrid, yo tenía por trato 
acomodar mozas de servicio y el dicho 
mi marido era portero de la justicia; a 
V. A . suplico mande se me dé licencia 
para poder acomodar las dichas mozas: 
que en ello recibiré merced". Estas 
agentes se llamaban "madres de mo-
zas", como consta en las "Tardes en-
tretenidas", de Castillo Solórzano. En 
segundo lugar, como no podía menos de 
suceder, hubo también su "Servicio do-
mést ico", de un modo rudimentario e 
incipiente. Los hermanos del hospital 
del Buen Suceso se ocupaban de buscar 
acomodo a las criadas despedidas de 
sus amas. De manera que si una veía 
el pleito mal parado con su señora, al 
punto pensaba que el Buen Suceso se-
ria su solución. Lo oímos a una criada 
de cierta comedia de Moreto: 
¡ Acabóse ! Habrá expulsión. 
Ta imagino en ama nueva. 
A Buen Suceso mañana 
Voy, al hermano a dar señas. 
Cómo funcionaba esta agencia priva-
da, lo sabemos gracias a Francisco San-
tos, que impresionó unos discos de los 
dares y tomares del hermano y sus 
dientas. Atención al diálogo: 
" E l fraile: Ya la tengo buscada una 
comodidad de una casa honrada; es ma-
rido y mujer, dan "diez y seis reales 
cada mes", buen sustento, y lo mejor es 
que no haya que salir de casa, porque 
el señor compra de comer, y las me-
nudencias necesarias es tán por junto. 
La criada: ¡Fuego! ¿Qué ta l debe 
ser amo tan mezquino, pues no fia ie 
una criada? Para mi humor no es casa, 
que yo no quiero tanto emparedamiento 
y yo no soy buena para monja. 
Otra criada: ¿ H a m e buscado como-
didad? 
E l fraile: ¿Qué comodidad quiere que 
l a busque, si á cuantas la procuro pone 
dificultades y achaques? Si es hombre 
viejo, dice que será impaciente, cansa-
do y pegajoso; si mozo, que no es casa 
segura; si casado, que será celoso, y 
luego lo pagan las criadas; si hay hijos, 
que no es bueno traer niños a cuestas: 
á todas pone excusa; váyase con Dios. 
Una señora : ¿Conocía a la moza que 
la envió ta l d ía o sabía quién era? El 
hermano la respondió que no, que a nin-
guna de cuantas acomodaba conocía: 
que era cuidado que había de tener 
quien la recibía, que a él no le tocaba. 
Pues sepa, dijo la mujer, que se lo pre-
gunto porque se me ha ido, y se ha lle-
vado un vestido de m i marido; y así. 
ie suplico, si acaso la ve o sabe della, 
sne avise." 
Ya en este siglo comenzó a pesarles a 
las criadas la clásica mantellina, que era 
su prenda caracter ís t ica , y hubo que 
atajar su carrera abierta hacia la indu-
mentaria de lujo. En Valladolid se echó 
un pregón tal día de julio de 1604, pro-
hibiendo "que ninguna moza de servicio 
pueda traer, n i traiga medias de punto 
ni chinelas". 
Por esta fecha ya habían dado en la 
flor de mudar de casa con m á s frecuen-
cia que de camisa; pues el mismo pre-
gón manda "que con el amo que asenta-
ren a servir, le sirvan seis meses, por lo 
menos". ¡Seis meses, y a la fuerza! La-
mentemos seriamente lo que tendr ían 
que sufrir aquellas pobres señoras . Hay 
leyes demasiado crueles. Con el tiempo 
se suavizó la ta l disposición, y se redu-
jo a tres meses el tiempo que debía es-
tar una moza sin mudar de ama. Así 
lo dispusieron los alcaldes de su majes-
tad en Madrid, a 19 de octubre de 1607. 
Como seguramente las muchachas de 
entonces ten ían el feo hábi to de men-
tir , hubieron de tomarse medidas contra 
sus enredos: se creó el "carnet", o algo 
parecido .El citado Auto de Valladolid or-
dena que cuando abandonasen la casa dé 
un amo llevasen licencia y certificación 
por escrito, sin la cual no pudieran colo-
carse de nuevo. Otra medida fué la crea-
ción de un registro a cargo de los aco-
modadores, en donde se asentaba el nom-
bre y señas de todas las sirvientas de 
Madrid, y con quién estaban, y en qué 
fecha entraron en aquella casa, y si ha-
cían asiento o eran pájaros volanderos, 
etcétera. U n verdadero expediente u ho-
ja de servicio. 
Y a por entonces comenzaban las pre-
tensiones de ganar tanto, y m á s cuanto 
que en nuestros días vemos tan colma-
das. E l 19 de septiembre de 1609 pre-
gonaron en Madrid que "ninguna mujer 
sea osada de pedir la manuntenc ión a 
las personan a qien fuesen a servir". De 
modo que su sueldo, y a comer a la calle. 
Se conoce que los acomodadores dis-
pensaban, a veces, demasiada protección 
a las criadas, conservándolas en sus pro-
pías casas m á s de la cuenta. No en vano 
se llamaban "padres de mozas". La ley 
vino a estropearles esta combinación. Se 
les impuso que o las acomodaban a los 
tres días de recogerlas en sus domici-
lios o las echaban a la calle para que 
la justicia las castigase por vagabundas. 
Nos sospechábamos que con ta l dispo-
sición se quer ía evitar que el padre de 
mozas pasara a padre de otra cosa, que 
dice Quevedo en "Las Zahúrdas de Pin-
tón". 
Queda, pues, en claro que el problema 
de las criadas es bastante antiguo; pe-
ro que en aquellos tiempos mereció c'.e 
la autoridad pública m á s atención que 
hoy. 
M. H E R R E R O G A R C I A 
Lineas y aeropuertos para las Expo-
siciones de Barcelona y Sevilla 
E l Consejo Superior de Aeronáut ica 
estudia actualmente, además de la crea-
ción de líneas aéreas, el modo de des-
arrollar la propaganda aeronáut ica pa-
ra crear la afición aérea. A ambos as-
pectos ha dedicado su atención el ge-
neral Soriano en el viaje reciente a 
Francia y Alemania. En Par í s visitó Le 
Bourget y desde la capital francesa se 
t ras ladó a Alemania en un avión fran-
cés. En el aeródromo de Tempelhof 
(Berlín), nos dice, pude ver que a dia-
rio le visitan los niños de las escuelas, 
por turno, para que contemplen el ate-
rrizaje y la elevación de aviones de las 
líneas aéreas en las horas de la maña-
na de mayor movimiento y examinen 
las instalaciones. En la Exposición de 
Aeronáut ica celebrada en la capital ale-
mana tenían también entrada gratis, a 
algunas horas, los escolares. Cuando 
éstos se hallaban en los amplios loca-
les resultaba imposible dar un paso. 
Todo ello, sin contar las escuelas de 
pilotaje, con becas, y demás servicios 
de aprendizaje. En casi todos los países 
existe la preocupación de impulsar la 
afición al vuelo en los jóvenes para 
preparar la que pudiera llamarse "ge-
neración del aire". 
En cuanto a las líneas de servicios 
regulares se ensayan activamente sis-
temas de iluminación con el fin de in i -
ciar y acrecentar los vuelos noctur-
nos, medida indispensable para acortar 
el tiempo de viaje en las grandes ru-
tas aéreas . Le Bourget y Tempelhof es-
t án ya dotados de alumbrado para rea-
lizar con toda normalidad los ascensos 
y descensos por la noche. Sobre Tem-
pelhof voló de noche el general Soria-
no; se dist inguía claramente el prime-
ro de los grandes focos de la linea a 
París , instalados de 20 en 20 kilóme-
tros, aparte de otros de menor poten-
cia. Ya se efectúan viajes de noche en 
una línea alemana. E l servicio diario 
Berl ín-París lo realizan alternativamen-
te los franceses y los alemanes. 
En cuanto a España , ya se inicia la 
ayuda del Consejo a. los Aero Clubs 
para la propaganda. Se ha concedido 
una subvención al de Sevilla para la 
fiesta que se prepara con motivo de la 
Exposición Iberoamericana. Elizalde con-
cede una Copa y 15.000 pesetas para 
tres premios anuales, con el fin de pre-
miar vuelos de pilotos españoles con ma-
terial español, en las condiciones que fije 
el Consejo Superior. 
.AEROPUERTOS Y 
L I N E A S AEREAS 
Según nuestras noticias, el Consejo 
trata de activar la construcción de va-
rios puertos aéreos, con objeto de que 
puedan posarse y albergarse en ellos los 
aeroplanos extranjeros que, sin duda, han 
de venir a España en la época de las 
Exposiciones Internacionales. Para el de 
Valencia ya se ha concedido la subven-
ción; se ins ta la rá cerca de la Albufera, 
y se rá de carác te r mixto—terrestre y 
marí t imo—, para recibir tanto aviones 
como hidroaviones. Sevilla puede valer-
se—al parecer—con la Tablada, aeródro-
mo de la Aeronáut ica mili tar. En Bar-
z . 
N I T 
—¿Pero es posible, zapatero, que pueda usted sacar para vivir con 
un solo parroquiano? 
—Sí, señor, sí. 
— ¿ Y qué es él? 
—Un ciempiés. 
l'lilll¡lllilllllllll!lllllllllllllll!l!l;lilllllin 
Tota pukhra es, 
Noche. Profunda noche sin luna, sin 
astros. Noche de tiempos. Abismo de 
sombra. No se ve en la noche la choza 
ni la montaña . En la choza, dormita el 
alma. De vez en cuando, llega hasta ella 
el eco de las campanitas remotas. ¿Qué 
campanitas pueden ser esas en medio 
de la noche? ¿Dónde e s t án? ¿ A qué to-
can? Suenan tan lejanas, tan impreci-
sas, que el alma que despertó un instan-
te, vuelve a su sueño sin esperanza. En-
tonces desciende del cielo el arcángel 
San Gabriel. Es todo forma, sutileza y 
resplandor; un delicado resplandor de 
oro que apenas se advierte en medio de 
las tinieblas. Diríase que es blanca, do-
rada, su vestidura angélica, y dorada la 
cabellera que flota sobre sus hombros. 
Pero no se puede precisar. E l l i r io que 
lleva en la diestra despide tan intensa 
fragancia, que el alma se ha desvelado. 
E L ALMA.—¿ Quién eres ? 
E L ARCANGEL.—Soy el arcángel 
Gabriel. 
E L ALMA.—Todavía es de noche. ¿ No 
ves? Es noche oscura. Déjame dormir. 
Te lo suplico. 
E L ARCANGEL.—Alma, ya es hora 
de que te despabiles. He aquí que tu 
Salvador es tá m á s cerca de lo que 
piensas. 
E L ALMA.—(Asomándose a la puer-
ta de la choza). Es aún noche oscura 
¡oh, hermoso arcángel ; ¿ N o lo ves? Tú 
no puedes verlo porque llevas en t i mis-
mo el resplandor. Pero yo te aseguro 
que es noche negra. Déjame dormir. 
E L ARCANGEL.—No, alma. Se acer-
ca la aurora. ¿ N o has escuchado, por 
ventura, las campanitas lejanas? 
E L ALMA.—Las campanas se han 
adelantado importunas .como tú . 
E L ARCANGEL.—¿ Y este lirio? ¿ N o 
percibes la fragancia del l i r io? ¿ N o sa-
bes que el lirio sólo abrirá su corola 
a la luz del d ía? Mira a lo alto, alma, 
despabílate y mira y dime si no ves 
una estrella. 
E L ALMA.—¡Oh, sí¡ Es una hermosa 
estrella en la noche. Será como otras 
hermosas estrellas que fueron devora-
das por la sombra. Volverá otra vez la 
noche. ¡Ay, esta noche eterna!... 
E L ARCANGEL.—Las sombras nada 
pueden contra esa divina estrella. Sólo 
las sombras llaman a las sombras. Y 
esta estrella es toda luz purísima. 
E L ALMA.—-¿ Sin sombra ? ¿ Sin man-
cha? 
E L ARCANGEL. — Sin sombra ni 
mancha. 
E L ALMA.—¿Pues cómo? 
E L ARCANGEL.—Porque así le plugo 
al Hacedor. Es la estrella de la mañana , 
lás textos todavía 
que anuncia el día. Es el lucero que va 
celona se estudia ahora el emplazamien- delante del sol. Despabílate, alma. Sa-
to del aeropuerto. cude ese sopor en que has dormido hasta 
Respecto a Madrid, parece que las ahora y mira a lo alto. Ven, subamos 
gestiones -van m á s retrasadas. Desde a la cima del monte, 
luego, no se ha escogido aún el te- En la cima del monte, el alma, baña-
rreno. da por la luz de la estrella, resplandece 
Byrd sale para el Polo 
WASHINGTON, 7.—Se han recibido 
noticias anunciando que el comandante 
Byrd y otros compañeros suyos han sa-
lido en cuatro aviones para realizar el 
vuelo sobre el Polo Sur. 
Continúan las negociaciones y estudio 
para adjudicar el concurso sobre el plan 
de lincas aéreas subvencionadas. Segura-
mente no habrá resolución hasta fines 
de este mes, por lo menos. Las líneas a 
las que primero se a tenderá son a las 
que ofrecen interés directo para las Ex-
posiciones. Se c rearán inmediatamente 
o se intensificará el servicio si ya fun-
cionan regularmente, las l íneas a Bar-
celona y Sevilla y la de Madrid a P a r í s . 
E l Consejo Superior ha estudiado el 
plan meteorológico al servicio de cada 
línea; plan que se l levará a efecto de 
acuerdo con el Servicio Meteorológico 
Nacional. La base del proyecto radica 
en la instalación o utilización de obser-
vatorios para conocer el estado del t iem-
po por los diversos caminos viables en 
cada servicio regular; anuncios tanto 
para antes de la salida como para que 
los reciba el piloto por radio en pleno 
vuelo. Por ejemplo, para la l ínea Madrid-
Sevilla las direcciones m á s corrientes se-
rán la línea recta y la de Despeñape-
rros. Juntamente con esto se adop ta rán 
medidas para instalar campos de soco-
rro, para el descenso en caso de avería . 
E l ideal que se persigue, aunque segu-
ramente ha de lograrse en un principio, 
alcanza a disponer de tales campos de 
previsión cada 50 ki lómetros ; para la 
línea a Burgos y Francia, uno cerca de 
Villalba, por ejemplo, y otro en la opues-
ta vertiente de la Sierra. 
CONSTRUCCION D E U N 
AUTOGIRO 
En la fábrica del señor Loring, de Ca-
rabanchel, va a comenzar uno de estos 
días la fabricación de un autogiro, no 
ya del úl t imo modelo, sino modernizado 
con las mejoras resultantes de las expe-
riencias efectuadas por el señor Cierva 
en el último. E s t a r á avalorado por el 
dispositivo gracias a l cual considera re-
suelto el inventor que el aparato se ele-
ve en la mitad o en la tercera parte 
del espacio que necesita un avión de t i -
po semejante. Hasta ahora el autogiro 
se elevaba en el mismo espacio que un 
aeroplano. La ventaja del descenso ver-
tical no sufre variación. 
E l autogiro, de dos plazas, se rá do-
tado de un motor "Wright"—como el 
de Lindbergh—, de enfriamiento,por aire 
y de 240 HP. L a construcción se calcu-
la que t e rmina rá para el mes de febre-
ro. E l coste—análogo a l de un avión de 
también como un cristal. 
E L A L M A — ( T o d a gozosa.) ¡Oh, ar-
cángel del Señor! Siento la estrella 
sobre mí como una fuente de luz. Míra-
me. Estoy traspasada de luz. 
E L ARCANGEL.—Estás traspasada 
de luz y tienes las pupilas iluminadas. 
Ya te libertaste de aquel sueño mortal . 
Ya pasó la noche. 
E L ALMA.—(Extá t ica . ) ¡Oh, estrella 
matutina! ¡Oh, pur í s ima estrella sin 
mancha! ¡Eres toda hermosa! 
E L ARCANGEL.—Repíteselo, alma. 
E L A L M A , — (Con un ansia de eleva-
ción hacia la estrella.) ¡Eres toda her-
mosísima! 
En la cima del monte, b a ñ a d a por 
la luz de plata de la estrella, el alma 
y el arcángel se ponen a cantar. 
E L ARCANGEL.—"Tota pulchra es, 
María" . 
E L A L M A . — "E t mácula originalis 
non est in te." 
E L ARCANGEL.—"Tu gloria Jerusa-
lem." 
E L A L M A . — " T u lae t í t ia Israel. 
E L ARCANGEL.—"Tu honorificentia 
populi nostri." 
E L A L M A . — " T u advocata peccato-
rum." 
E L ARCANGEL.—"Oh Mar ía !" 
E L A L M A . — "Virgo prudentissima!" 
E L ARCANGEL.—"Mater clementls-
sima!" 
E L A L M A . — " O r a pro nobis! Interce-
de pro nobis ad Dóminum Jesum Chris-
tum!" 
Viene el alba. U n viento sutil acaricia 
la hierba en lo alto de la montaña . Por 
el aire se va el a rcángel San Gabriel 
con su lirio en la mano. Queda tem-
blando en las primeras claridades la ma-
ravillosísima y purís ima estrella. Sue-
nan las campanitas lejanas que anuncian 
el día de la Inmaculada Virgen Nuestra 
Señora. 
Genaro X A V I E R V A L L E J O S 
tipo parecido—se suf ragará del crédito 
antiguo, no agotado, para autogiro. El 
aparato pasa rá al servicio de la Aero-
náut ica Mil i ta r . Se han t ra ído de Ingla-
terra los planos del señor Cierva y se 
t r a e r á también alguna pieza. 
E l lunes, festividad de la Virgen de 
Loreto, Patrona de la Aviación, se cele-
b r a r á n fiestas religiosas y recreativas en 
los aeródromos militares. 
Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: Vamos a suponer, gra-
ciosamente, que los textos recogidos de la 
pluma o de los labios del difunto Carde-
nal Reig, director pontificio de la "Ac-
ción Católica" en España, ya que no en 
términos expresos, en la "intención" al 
menos, como quieren nuestros adversa-
rios, iban dirigidos a los Sindicatos l i -
bres y muy especialmente a aquellos se-
ñores sacerdotes y religiosos que han te-
nido la osadía de exponer y propagar 
que los tales Sindicatos libres, puramente 
económicos y profesionales, son tan líci-
tos, tan convenientes, y acaso, tan nece-
sarios como las Asociaciones Patronales 
de toda índole como, por ejemplo, la "Co-
operativa El Hogar Español" y el "Mon-
tepío de empleados administrativos de pe-
riódicos de España", etc.. que no son con-
fesionales ni pertenecen a la "Acción Ca-
tólica", aunque sí a la Acción Social. 
Vamos a darles ese gustazo, aunque con 
él quede toda su argumentación tan en el 
aire como antes estaba. 
Decía el eminentísimo Cardenal Reig en 
su carta de 26 de febrero de 1924: "Impo-
sible parece que a estas alturas haya ne-
cesidad de insistir, "dirigiéndonos a cató-
licos", sobre la confesionalidad de las 
obras, y singularmente de las Corporacio-
nes obreras. Nos contristó profundamen-
te la campaña de laicismo y neutralidad 
religiosa de la sindicación obrera em-
prendida hace algún tiempo, y más aún 
que al frente de ella figuraran algún sa-
cerdote y algún religioso. El estrago que 
comenzaba a producir la propaganda "en 
las organizaciones católicas", despertó "la 
alarma y acudieron a Nós para que in-
terviniéramos". Y más adelante añade: 
"Nos vemos obligados a insistir, como 
nos veremos precisados a "tomar medi-
das severas y dar los nombres" de los 
recalcitrantes, en el caso de que sigan 
en su obstinación". 
Es muy posible, aunque lo ignoramos, 
que "dentro de las organizaciones católi-
cas", se levantasen algunos emulando a 
Rómulo Murr i y a los "sillonistas france-
ses"; esto es, pretendiendo que las "aso-
ciaciones católicas", permaneciendo "con-
fesionales", fueran al mismo tiempo to-
talmente independientes, en sus actuacio-
nes, de la autoridad y disciplina eclesiás-
ticas; cosa completamente absurda, que 
nosotros seríamos los primeros en repro-
bar antes, ahora y en todo momento. Si 
existieron esos conatos y apuntaron ta-
les peligros, las palabras del eminentísi-
mo Cardenal Primado estuvieron y esta-
rán siempre m u y en su punto. 
Lo que sí sabemos, a ciencia cierta, es 
que en los "cuatro años" que sobrevivió 
el eminentísimo Cardenal Reig a la pu-
blicación del documento citado (durante 
los cuales los Sindicatos libres prosiguie-
ron desenvolviéndose con toda fuerza, sin 
que tampoco los aludidos publicistas de-
jasen de divulgar las mismas ideas), no 
se tomó ninguna otra "medida severa" ni 
se dieron a la publicidad "los nombres" 
de los supuestos recalcitrantes y obstina-
dos. ¿Qué prueba eso? Que si esas pala-
bras iban dirigidás "intencionalmente" a 
los Sindicatos libres y a sus apologistas, 
eran estos Sindicatos y estos apologistas 
seres completamente fantásticos, forjados 
por la imaginación extraviada o la mala 
voluntad de los "acusones", como el ma-
niqueo de marras, y no entes reales que 
hiciesen tales estragos. Era natural y 
obligado que si seguía tan fenomenal es-
trago, la vigilancia Pastoral formulase 
proposiciones doctrinales, las calificase 
con todas las de la ley, llámase a capítu-
lo a los autores, y si no se sometían, 
fuesen declarados rebeldes, herejes y sus 
nombres puestos en tablillas a la ver-
güenza pública. Este es el proceder sa-
pientísimo y prudentísimo de la Iglesia. 
Si los adversarios, los más papistas que 
el Papa, desean, como parece, otro proce-
dimiento, cual es el de condenar a troche 
y moche a todo el que no piense como 
ellos, el de lanzar los nombres que desa-
gradan a la vindicta pública, porque así 
se les antoja, sin advertir antes a los in-
teresados, como manda Jesucristo y avi-
sar a la Iglesia, si éstos no hacen caso, 
y esperar el fallo de la misma para te-
nerlos por "étnicos y publícanos", allá 
ellos con el Evangelio de Jesucristo; que 
a nosotros nos tiene completamente sin 
cuidado ese otro "evangelio" de nuevo 
cuño que al parecer, quiere imponer al 
mundo esa nueva "secta" que ha brota-
do entre los católicos, solemnemente de-
nunciada por la "Civilttá Cattolica", y 
que en España cuenta con algunas do-
cenas de energúmenos. No "personalizo" 
ni quiero injuriar a nadie. 
No son de hoy enteramente los que, 
como se cuenta de nuestro Alfonso el 
Sabio, quisieran haber estado al lado de 
Dios al crear el mundo para decirle al 
oído el modo mejor de colocar las estre-
llas para que resultase el cielo más her-
moso, o cómo habría de gobernar el glo-
bo terráqueo para que ellos anduviesen 
más a gusto. 
Ya sabemos que hay católicos celosísi-
mos e integérrimos que "acuden con alar-
mas" todos los días a donde saben o 
pueden, y logran alarmar, al menos por 
el momento, a las autoridades, a quienes 
pretenden sugerir lo que deben decir o 
hacer, sin que nadie se lo pregunte; ya 
lo sabemos. Tenemos en nuestro poder 
varios de esos alegatos o "sugerencias", 
hechos por ciertos teólogos y moralistas 
de chaqueta y hasta de blusa, que son 
curiosísimos. 
Esos textos, pues, carísimos adversa-
rios, no son otra cosa que la respuesta a 
tales alegatos... " juxta allegata, non pro-
bata". Y cuando lo alegado es falso y ca-
lumnioso, cuando es una ignara y malé-
vola deformación, todo cae por su base. 
Y éste es el caso. 
E l sindicalismo libre, puramente econó-
mico y profesional, extraño totalmente a 
la 'Acción Católica", como lo es la "Co-
operativa E l Hogar Español" y el "Mon-
tepío de empleados administrativos de pe-
riódicos de E s p a ñ a " (entidades aconfe-
El Gobierno belga salva 
una situación difícil 
La amnistía a los condenados de 
Flandes ha estado a punto de 
provocar la crisis varias veces 
Todos los partidos estaban dividi-
dos. L a discusión ha du-
rado un mes 
"I^a señora ha pasado parte de su 
mar-
La Cámara belga ha aprobado el pro-
yecto de ley llamado de amnist ía . E l 
primer ministro, que goza fama de hom-
bre hábil, puede estar satisfecho, porque 
rara vez habrá salvado escollo más di-
fícil. Estuvo a punto de provocar la cri-
sis en septiembre, y el Gobierno sólo 
pudo salvarse a favor del aplazamien-
to de la discusión hasta el día 6 del mes 
pasado. Si decimos que la discusión del 
proyecto empezó en la fecha fijada y 
termina ahora, habremos dado ya una 
idea de las dificultades que ha sido pre-
ciso salvar. 
Quizá pasen de la media docena las 
veces que en el mes de noviembre se 
ha escrito la palabra crisis en las co-
lumnas de la Prensa belga. En realidad 
el mes y medio de descanso que el Go-
bierno había dejado no resolvió una so-
la divergencia. La Comisión de la Cá-
mara redactó un nuevo proyecto, pero 
era tan inaceptable para los adversa-
rios de la amnistía, como los anteriores. 
Como esos adversarios de la amnist ía 
estaban en las filas gubernamentales, 
de ahí el temor de la crisis. 
He aquí en líneas generales en qué 
consistía la divergencia. Los diputados 
flamencos reclamaban la amnis t ía pa-
ra los partidarios de la autonomía de 
B'landes—partidarios de la independen-
cia, d i rán otros—que durante la gue-
r ra quisieron aprovechar la fuerza de 
Alemania para el logro de sus fines. 
Esos diputados de todos los partidos 
daban la razón ordinaria en esta clase 
de problemas. "Han pasado1 diez años 
—decían —. La mayor ía de los condena-
dos obraron por motivos ideales. Mu-
chos de ellos reconocen su error. Es 
hacer obra de buena política el amnis-
tiarnos." 
Pero muchos diputados valones se ne-
gaban a una medida tan amplia en fa-
vor de quien había traicionado a la pa-
tria, tanto más cuanto que en el pro-
yecto de la Comisión quedaban también 
amnistiados—por el carác ter general de 
las disposiciones—espías, delatores, tra-
ficantes con el hambre de los belgas..., 
en los que no se podía ni sospechar un 
motivo ideal. 
Por último, el criterio del Gobierno 
y quizá de la mayor ía de la Cámara 
era la amnis t ía restringida o, mejor 
aún, el indulto limitado en el número 
de personas y en el grado de las penas. 
Otra dificultad para entenderse era 
que todos los partidos estaban dividi-
dos, y era muy difícil trazar una divi-
soria clara. Puede decirse que los ca-
tólicos contaban con tantos partidarios 
de la primera fórmula como de la ter-
cera. Entre los liberales predominaban 
los enemigos de toda amnistía, y entre 
los socialistas, los partidarios de la am-
nistía lo m á s amplia posible, no tanto 
por ser amigos de Flandes como por ser 
partidarios de las amnis t ías en general. 
Ha prevalecido la ú l t ima fórmula. 
Puede decirse que no habrá amnistía, 
sino indultos individuales.' Este indulto 
no rehabilita a los condenados. Estos 
quedan libres, pero no recobran el uso 
de sus derechos civiles y políticos. Pa-
ra ello tienen que solicitar personalmen-
te la rehabilitación. N i siquiera pueden 
valerse de un abogado. En realidad se 
les exige una expresión de arrepenti-
miento. Por último, las nuevas dispo-
siciones impiden que la serie de indivi-
duos condenados por delitos comunes o 
peor aún, se beneficien de una medida que 
es exclusivamente política. 
Como ya hemos dicho, el Gobierno ha 
salvado el más difícil escollo de su ruta. 
No es mostrarse demasiado optimista 
decir que ahora tiene la seguridad, den-
tro de lo que estas cosas pueden afir-
marse, de llegar a las elecciones de la 
próxima primavera. 
K . L . 
tarde en una tienda, hasta donde 
chó a t ra ída por una simple piel 
el cuello que ella juzga como una ni 
cesidad." e" 
¿ E l l a ? ¡Y todo el mundo! 
Y dos hab rá menester 
alguien, por razón de empleo. 
E l verdugo necesita 
dos: "el suyo", y el del reo. 
* * * 
"Fuenteovejuna.—Se ignora por qu¿ 
causa se hallan intoxicados más de 60 
vecinos, algunos de los cuales están en 
grave estado. 
Para poder averiguar el origen de 
esta intoxicación, los delegados de Me-
dicina trabajan activamente analizan' 
do los alimentos injeridos por los en-
fermos." 
Mas los microbios dirán, 
al anteojo inquisidor, 
que de saber tiene afán 
quien de la muerte es autor: 
—¡Fuenteovejuna, señor! 
* * * 
"Bilbao.—Julián Sáinz guiaba un ca-
rro de su propiedad, cuando se le acer-
caron varios muchachos solicitando les 
facilitase lumbre para encender un ci-
garril lo. 
Julián, creyendo que se trataba de 
unos atracadores, la emprendió a palos 
con el grupo." 
Mirad la picardía lugareña. 
Si lumbre les negó, repar t ió leña. 
* * * 
Se elogia la negativa de . "Andrenio" 
a aceptar un homenaje. Y de esto dice 
uno de sus añnes : 
"Este escritor,, ha un instante, 
sobre su "homenaje" tuvo 
el rasgo más elegante 
que en Literatura hubo... 
Sólo un escritor de altura 
es capaz de decir eso 
con arte, gracia, finura, 
con buen gusto y justo peso..." 
Y en conjeturas me pierdo. 
Si es elegante rehusar... 
Será cursi el aceptar... 
¡Pónganse ustedes de acuerdo! 
* * * 
Y, por si era poco, ahí va otra flor. 
"—¿Qué le parece a usted la reacción 
del público en favor del teatro a Be-
navente ? 
—Creo que para Benavente ésta es 
la hora del aplauso sin sin juicio." 
A poco, Gedeón, que te deslices ' 
das con el incensario en las narices. 
VIESMO 
E l Pacto no afecta a la 
doctrina de Monroe 
WASHINGTON, 7.—La Comisión de 
Negocios Extranjeros del Senado norte-
americano ha discutido en la sesión ce-
lebrada hoy el Pacto internacional con-
t ra la guerra. 
E l secretario de Estado. Kellogg, de-
fendió en dicha sesión el Pacto que lleva 
su nombre, y sostuvo que dicho Pacto 
no afectar ía en nada ni a la doctrina 
de Monroe ni a la independencia de los 
Estados Unidos en la política interna-
cional. 
La discusión, después del discurso de 
Kellogg, ha sido aplazada hasta el 
martes. 
9.000 millones de pérdida 
en la Bolsa de Nueva York 
Es la baja más rápida y ma-
yor que se recuerda 
N U E V A YORK, 7.—La especulación 
desenfrenada al alza que desde hace me-
ses se mantenía en la Bolsa de esta ca-
pital ha terminado con uno de los "ba-
tacazos" m á s formidables, quizá el que 
más , de cuantos registra la historia de 
Wall Street. Se calcula que los alcistas 
han perdido entre ayer y hoy unos 300 
millones de libras esterlinas. La ca tás -
trofe mayor que se recuerda, en 12 de 
junio pasado, produjo pérdidas en ios 
valores de los t í tulos de 240 millones 
de libras esterlinas, y la baja de ahora 
es indudablemente mucho m á s grande. 
Los especuladores, "los osos", como 
se les llama, han visto agravada su si-
V E N T A D E I N M U E B L E S A 
C U E R P O C I E R T O 
Don Angel Ossorio y Gallardo y don 
Felipe Sánchez Román han informado 
ayer en la Audiencia. Don Angel trae la 
representación de un comprador de finca 
rústica, a precio alzado o cuerpo cierto, 
que se ha encontrado con que la finca 
comprada, que debía lindar por tres vien-
tos con el río Guadalete, está separada 
de él por una tierra propiedad de otro 
señor. 
La vendedora de la finca es cliente del 
señor Sánchez Román. 
El diálogo—sereno, elocuente, tan pron-
to adornado con el más fino ingenio 
como enriquecido con los destellos de una 
legítima sabiduría jurídica—se ha des-
lizado en los términos siguientes: _ 
Dame la posesión real—dice el señor 
Ossorio—de la finca objeto del contrato. 
Yo no he podido tomar posesión porque 
nosotros tratamos de una finca que teni 
tres lindes con el río Guadalete, y ia 
que tú me entregas no los tiene. Ya He-
mos cumplido la obligación de dar i 
cosa vendida—contesta el señor S&}\c í 
Román—, porque el artículo 1.462 ae 
nuestro Código civil dice que cuando se 
haga la venta mediante escritura puon-
ca, el otorgamiento de ésta equiyaiara 
a la entrega de la cosa objeto del con-
trato, si de la misma escritura no re-
sultare o se dedujere claramente lo con 
trario. En el acto del otorgamiento, io-
dos los derechos que teníamos sobre i 
finca pasaron a t i . No nos pidas, pue. 
nada, porque nada podemos darte. ¿ 
ciona contra el que pone obstáculo a 
derecho, y Éi eres vencido en iuic10' jC, 
rige contra nosotros la acción de evi 
cion y nos encontrarás prontos a resp 
der, pero sólo en ese caso. . , 
Don Angel replica. E l precepto citaa • 
establecido por imperio de la rapi(ie¿J 
complejidad de la vida moderna, P» 
acompasar el derecho, al caminar r(f.P i9 
de los hechos, es una presunción 1 
tantum", que admite prueba en c01; te 
rio y que no puede desvanecerse 
una situación real. t 0¡ 
Por otra parte, enfrentarnos a nosou ^ 
con el propietario de la finca que sC, n 
terpone entre el río y la que nos La. 
será muy cómodo para la parte c0" ue 
r ía; pero lo rechazamos de plano, po m 
ese señor no es un intruso que haya 
tuación por las enormes exigencias de tario con propiedad perfectamente 
" solidada al que no se puede desabu^^ 
ese oeinji iiu eo un 1111.1 \*a\j — • -.¡g. 
vadido la finca vendida, sino un rj1-0^. 
iciaf 
ha discutido,otro punto de dereCJS 
El artículo 1.471 del Código Civil p a 
y contra el que no cabe ninguna acc 
g e Vio ^ i c n i i f i ^ n rstm T M i n t n de clerei' , 
los Bancos, a los que se han dirigido en 
busca de dinero para hacer frente a la 
situación. Hay que hacer notar que los 
mayores Bancos de Nor teamér ica eran 
opuéstos desde hace mucho tiempo a esta 
fiebre especuladora que se había apode-
rado de los bolsistas norteamericanos. 
Más recientemente aún, una Compa-
ñía anunció que supr imía las acciones 
que daba a sus empleados para hacerles 
par t íc ipes en el negocio, porque la ma- ~ 
yor parte de ellos las utilizaba para j u - dlce ^ no hay falÍt H^JO son 67 ^ o í a r J exceso, porque si en el titulo so" e\ 
el caso del vendedor de un inmueb 
precio alzado que no pueda en t r^ ijnde-
lo que se comprende dentro de los ^ 
ros señalados. En tales circunsta» t0 
el comprador puede anular el con 
o conseguir "una disminución en e ^ 
cío, proporcional a lo que falta de^ ^¿0 
o número". Y don Felipe S á n c h e z ^ 0 
gar en Bolsa. 
sionales a las que pertenecen algunos de 
mis principales adversarios), no está has-
ta el momento "reprobado" por la auto-
ridad eclesiástica. 
Suyo en Cristo, 
F r . José D. GAFO, O. P. 
Madrid. 6-XII-28. 
hectáreas en que se mide la nnca ^ 
Catastro, figura con cuatro mas- ^ 
pues—exclama el señor Sancne¿ 
mán—, ¿qué es lo que me piden 
Y don Angel contesta que lo I0 
piden no es cabida, sino hnderos. i ¿j 
que se discute no es una cuestión a .¿JJ-
o menos hectáreas, sino de sl}-}láero3 
que por esta situación—por s"s 'Ligte^ 
por su colindancia con el no ^ " Y ^ i ó D -
se compró la finca y no por su eMeu-
